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Ventos de mudança: 1° complexo eólico 
de Alagoas gera dúvidas e expectativas 


Com investimento inicial superior a R$ 700 mi, empreendimento pretende instalar 40 turbinas em Mata Grande, no Alto Sertão 


R 
ARNON DE MELLO 


Evoluindo 
a informação 


A instalação de quatro parques eólicos na Serra dos Parafusos é a esperança da produção de uma fonte renovável de energia pela primeira vez no Estado. Com estimativa de 
gerar 280 empregos diretos e cerca de 600 indiretos, o projeto tem provocado debates envolvendo a consulta prévia às comunidades tradicionais e preocupação de ambienta- 
listas sobre possíveis danos na região. Implantação, com investimento estimado em R$ 700 milhões, está na fase inicial, com a análise de licenças ambientais. Cidades | 1 


AILTON CRUZ KEVIN YATAROLA/ DIVULGAÇÃO 


Hermeto Pascoal completa 88 anos 
e celebra com novo disco e exposição 


CadernoB|1e2 


Sabores juninos e a tradição do milho verde 


Neste São João, mais uma vez vão prevalecer na mesa dos alagoanos os tradicionais pratos à dd a RS 
base de milho; as vendas do produto devem crescer neste fim de semana. Geral | 11 e Maré | 4 e 5 RAFAEL RIBEIRO/CBF EMBRAPA 


Conluio, contas demo e enriquecimento 
instantâneo: o Jogo do Tigrinho desvendado 


A polícia alagoana descobriu o “mistério” por trás das plataformas. Os responsáveis mantinham esquema 
com influenciadores locais para enganar seguidores e fazê-los apostar em jogo de azar. Cidades | 2 e3 


Paulo anuncia neste Partidos buscam Lula diz que Leilão Brasil pronto para Produção de leite de 


domingo construção ‘costurar’ alianças doarrozfoianulado largada na Copa AL atinge 2° maior 
de mais três campi e apresentar vices devido a ‘falcatrua’ contra Costa Rica marca histórica 
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Cláudio Humberto |. 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos www.diariodopoder.com.br 


A Conab do Lula não consegue 
sair das páginas policiais” 


Senador SÉRGIO MORO (União-PR) e o novo escândalo com 
empresa ligada à companhia 


BANCA INGLESA TENTA 
FATURAR NO DESASTRE 
DA SAMARCO 

Foi realizada na quarta (19) a pri- 
meira audiência (pre-trial) da jus- 
tiça de Londres na ação coletiva 
da banca de advocacia Pogust Go- 
odhead (PG) contra a BHP e Vale, 
sócias da Samarco, envolvidas no 
rompimento da barragem. A ação 
espanta pela ousadia. O PG pede 
cerca de R$ 300 bilhões de inde- 
nização para 170 mil pessoas. A 
defesa da BHP alega que metade 
não sabe que, em caso de sucesso, 
teria de ceder grande parte do di- 
nheiro ao PG, e, no fracasso, arcar 
com as custas judiciais. 


SEM TRANSPARÊNCIA 

A BHP também alegou que os 
questionários não deixam claro 
se existe autorização dos reque- 
rentes para o PG representá-los. 


MODUS OPERANDI 

O mudus operandi do PG é alvo 
de críticas. Em 2023, um deputa- 
do escocês o acusou de desistir 
de um caso ao perceberam que 
iam perder. 


PEPINO MILIONÁRIO 

PG desistiu do caso Primodos, 
produto de testes de gravidez que 
fez mal a bebês, e pode sobrar 
para os requerentes até R$ 68 mi- 
lhões em custas. 


QUEIXAS DE CLIENTES 

A empresa escolheu como par- 
ceiro no Brasil o petista José 
Eduardo Cardozo, ex-ministro da 
Justiça e advogado requisitado. 


JUSTIÇA ELEITORAL 

PEGA LEVE EM CRIME 
ELEITORAL DE LULA 

A Justiça Eleitoral, outra vez, 
pegou leve com Lula (PT), re- 
lativizando o crime eleitoral ex- 
plícito do presidente, ao aprovei- 
tar o comício de 1º de Maio, no 
estádio do Corinthians, em São 
Paulo, para pedir votos ao candi- 
dato de extrema-esquerda à pre- 
feitura de São Paulo, Guilherme 
Boulos (Psol). Após tomar o ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
inelegível só por se reunir com 
embaixadores, a Justiça Eleitoral 
“condenou” o petista apenas a 
multa de R$ 20 mil. Seu candida- 
to, nem isso: R$15 mil. 


UM ANO NO DIA 30 

A passada de pano no crime elei- 
toral de Lula ocorre a poucos dias 
de completar um ano da inelegi- 
bilidade de Bolsonaro, em 30 de 
junho. 


CRIME CONFIGURADO 
“Está configurada a propaganda 
eleitoral antecipada com pedido 
explícito de voto”, concluiu o 
juiz, que, apesar disso, só fixou 
“pena” de multa. 


MULTA DEVE EVAPORAR 

Advogados eleitorais já apostam 
que a “punição” não resistirá a 
recurso dos “condenados” e não 
restará nem mesmo multa a ser 


paga. 
CONVERSA DE PERDEDOR 


Lula continua insultando Ro- 
berto Campos Neto, com alega- 


DIVULGAÇÃO 


=] 


O diretor-executivo da Organização Arnon de Mello (OAM), LUIS AMORIM (ao centro), participou na 
última segunda-feira da palestra de abertura do Gazeta Summit Mobilidade, ao lado do governador 
PAULO DANTAS e do ministro dos Transportes, RENAN FILHO 


ções falsas, só para não reco- 
nhecer que a decisão do Copom 
não foi apenas do presidente do 
Banco Central e sim de todo o 
colegiado. Incluindo os direto- 
res que ele nomeou, em decisão 
unânime. Perdeu, mané. 


MAIS UMA SUSPEITA 

Até Silas Câmara (Rep-AM), 
que tem pregado relação cordi- 
al entre bancada evangélica e o 
governo Lula na Câmara, discu- 
te convocar “representante do 
governo” para explicar as doa- 
ções do Brasil à Etiópia. 


QUE FIQUE CLARO 

Até membros do PL pediram 
que o relator Sóstenes Caval- 
cante (PL-RJ) prorrogue o de- 
bate sobre o projeto que crimi- 
naliza o aborto, e querem que 
fique claro no texto: mulheres 
abusadas não serão criminaliza- 
das. 


DISCURSO VELHO 

Quem é contra O jogo precisa 
reciclar suas alegações. O Bra- 
sil é o único país não muçulma- 
no onde a atividade é proibida. 
Em vez de sociedade “destruída 
pelo vício”, os que têm cassino 
favorecem a geração de renda, 


impostos e empregos, e impe- 
dem uso do jogo para lavagem 
de dinheiro. 


O RELÓGIO E O SÍTIO 

A condenação de vândalo que 
quebrou relógio do Planalto se 
iguala aos 17 anos de prisão que 
Lula foi condenado pelo TRF-4 
por corrupção e lavagem de di- 
nheiro no caso do sítio de Ati- 
baia. Acabou anulado, claro... 


MUNDO DA FANTASIA 
“Lula não se contenta em expor 
a sua demagogia populista ape- 
nas na campanha. Insiste em 
não descer do palanque... igno- 
rando o mundo real”, criticou o 
deputado Domingos Sávio, pre- 
sidente do PL-MG. 


Poder sem pudor 
PRONOMES TROCADOS 


Benedito Valadares era governa- 
dor de Minas quando foi a uma 


APENAS INCOMPETÊNCIA 
“O governo não precisa buscar 
razões para justificar sua incom- 
petência”, diz Alberto Fraga (PL- 
DF), para quem o governo não 
corta gastos, não enxuga a máqui- 
na pública e agora “inventa” ser 
contra incentivos fiscais. 


TEM É MAIS 

Expectativa do Cepea-USP é de 
que o estoque de arroz de de- 
zembro deste ano supere o do 
mesmo período do ano passa- 
do. A previsão é de exportação 
menor, o que vai gerar maior ex- 
cedente no mercado interno. 


PENSANDO BEM... 
..elogio a indiciado por corrupção 
parece conversa em banho de sol. 


exposição agropecuária em Cur- 
velo. No discurso de abertura, 
jurou: “Determinei à Caixa Eco- 
nômica e aos bancos do Estado 
a concessão de empréstimos agrí- 
colas a prazos curtos e juros lon- 
gos”. Um assessor corrigiu, em 
voz alta: “É o contrário, governa- 
dor”. Ele respondeu: “Desde que 
o dinheiro venha, os pronomes 
não têm importância!”. 


Lessa assina termo de cooperação com União 


DA REDAÇÃO 


vice-governador Ronaldo 
Lessa assinou, em Brasília, 
nessa quinta-feira (20), termo de 
adesão ao Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) para inclusão do 
Estado no Sistema Nacional de 
Economia de Impacto (Simpacto). 
A iniciativa do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 


Comércio e Serviços, organiza 
as legislações estaduais e muni- 
cipais com as diretrizes da Es- 
tratégia Nacional de Economia 
de Impacto, criando um am- 
biente propício para negócios 
e investimentos que gerem im- 
pacto socioambiental positivo. 
De acordo com o vice-gover- 
nador, que na ocasião substituiu 
o Governador Paulo Dantas, de- 


vido a essa integração, Alagoas 
fortalece ainda mais a sua eco- 
nomia, promove soluções para 
problemas socioambientais, além 
de contribuir para um sistema 
econômico mais inclusivo e equi- 
tativo. 

Também esteve presente à so- 
lenidade, o secretário-executivo 
do Cooperativismo e Economia 
Solidária da Secretaria de Estado 


da Indústria, Comércio e Servi- 
ços, Adalberon de Sá. 

“Alagoas e o Estado do Rio 
Grande do Norte são os primei- 
ros a oficializar uma sistemática 
de cooperação com o Governo 
Federal para realizar um plane- 
jamento e desenvolvimento na 
pauta socioambiental. Com a as- 
sinatura, Alagoas reafirma o seu 
protagonismo na política de in- 


vestimentos e negócios de im- 
pacto. O compromisso inclui a 
elaboração de um Plano Esta- 
dual de Economia de Impac- 
to e o funcionamento do comi- 
tê local. O evento marcou um 
passo significativo para o estado, 
alinhando-se às tendências glo- 
bais de desenvolvimento susten- 
tável e inovação”, avaliou Ronal- 
do Lessa. 
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Governo de AL anuncia neste domingo a 
construção de mais três campi da Uneal 


Paulo Dantas também anuncia a realização de concurso para professores e técnicos da universidade 


ASCOM UNEAL 


DA REDAÇÃO 


governador Paulo Dan- 
tas anuncia neste domin- 
go (23) uma série de ações para 
a Universidade Estadual de Ala- 
goas (Uneal). O pacote inclui a 
realização de um concurso públi- 
co para professores e técnicos, a 
construção de três novos campi 
- em Palmeira dos Índios, Ara- 
piraca e São Miguel dos Campos 
—, a oferta de bolsas assistenci- 
ais e melhorias na infraestrutu- 
ra, beneficiando diretamente os 
seis campi da Uneal, entre outras 
ações. 
Este investimento é esperado 
para trazer avanços significativos 
para a instituição e sua comuni- 
dade acadêmica. “Uma excelente 
notícia para o ensino superior de 
Alagoas. Vamos investir muitos 
recursos para reestruturar e reer- 
guer a nossa Uneal”, disse Paulo 
Dantas. 
“Vamos realizar concurso pú- 
blico com 127 vagas para pro- 


fessores e 82 para técnicos, as- 
sinar ordem de serviço para três 
prédios novos, amplos, moder- 
nos e conectados com o futu- 
ro, porque, além de profissionais 
capacitados, nós vamos ter tam- 
bém equipamentos, espaços físi- 
cos com todas as condições para 
motivar cada vez mais os servido- 
res e alunos”, completou. 

O reitor Odilon Máximo des- 
tacou a importância dessas ações 
para a universidade: “Este paco- 
te de ações representa um marco 
na história da Uneal. A realização 
de concursos públicos, a constru- 
ção de novos campi e a oferta 
de bolsas assistenciais são iniciati- 
vas que vão fortalecer nossa insti- 
tuição, proporcionando melhores 
condições de trabalho e estudo 
para todos”, destacou Máximo. 

De acordo com o reitor da 
Uneal, a participação da comuni- 
dade acadêmica é essencial para 
celebrar este momento impor- 
tante para a instituição. A presen- 
ça de estudantes, professores e 


Investimento é esperado para trazer avanços significativos à instituição e comunidade acadêmica 


técnicos, segundo ele, reforça o 
compromisso e a união em prol 
do desenvolvimento da institui- 
ção. 


Ainda de acordo com o rei- 
tor, este pacote de ações de- 
monstra o compromisso do go- 
verno estadual com a educação 


superior pública e com o fortale- 
cimento da Uneal, promovendo 
condições adequadas para o ensi- 
no, a pesquisa e a extensão. 


Partidos tentam ‘costurar’ alianças e lutam 
para indicar vices à Prefeitura de Maceió 


THIAGO GOMES 
Repórter 


menos de dois meses do 

prazo final para a realização 
das convenções partidárias que 
definirão as chapas para a disputa 
majoritária, os partidos políticos 
em Maceió ainda costuram as ali- 
anças. Há um desenho prévio das 
futuras coligações, mas os apoios 
estão longes de serem fechados. 
A escolha dos nomes para vice- 
prefeitos virou uma dor de cabeça 
para as lideranças das legendas. 

O PL sabe que o atual prefei- 
to João Henrique Caldas é o fran- 
co favorito à reeleição, até agora, 
e só deve anunciar o vice (ou a 
vice) em agosto. Até lá, confor- 
me o diretório municipal, tudo o 
que for falado é mera especula- 
ção. Recentemente, ganhou des- 
taque na imprensa local e na- 
cional a provável indicação do 
senador Rodrigo Cunha (Pode- 
mos) para compor a chapa. 


Se a hipótese for concretizada 
e JHC vencer o pleito, o senador 
vem para Maceió e abre vaga di- 
reta para a primeira suplente dele 
assumir o mandato em Brasília. 
Trata-se de Eudócia Caldas, ex- 
prefeita de Ibateguara e mãe do 
prefeito de Maceió. Seria uma so- 
lução caseira, mas que tem cau- 
sado instabilidade no grupo ao 
qual o chefe do Executivo faz 
parte, protagonizado pelo presi- 
dente da Câmara Federal, depu- 
tado Arthur Lira (PP). 
Nos bastidores, falou-se muito 
que a possível escolha de Cunha 
para vice em Maceió causaria o 
rompimento de JHC com Lira. Os 
sinais de momento não indicam 
este cenário: primeiro pelas pala- 
vras publicadas pelo prefeito nas 
redes sociais elogiando o presi- 
dente da Câmara, reforçando a ali- 
ança e, segundo, pela manutenção 
de cargos na máquina administra- 
tiva indicados pelo deputado (na 
Saúde e Educação, por exemplo). 


“Como eleição é um dos 
jogos mais importantes da polí- 
tica, candidatos tendem a fazer 
suas escolhas de forma a garan- 
tir o máximo de ganhos. A gente 
chama isso de maximização de 
retornos, ou seja, ganhar mais do 
que investiu. Se o cenário políti- 
co é polarizado, existem chances 
de vitórias para qualquer um dos 
grupos políticos, mas, no caso de 
Maceió, o jogo não é bem esse”, 
comentou o cientista político Ra- 
nulfo Paranhos. 

Para ele, o atual prefeito é bem 
avaliado, tem a máquina à sua 
disposição e lidera as intenções 
de voto. O outro grupo, capitane- 


A escolha dos nomes 
para vice-prefeitos 
virou uma dor de 
cabeça 


ado pelo senador Renan Calhei- 
ros (MDB), e que lançou o depu- 
tado federal Rafael Brito (MDB) 
como pré-candidato à prefeitura, 
ainda tenta ocupar os espaços ne- 
cessários e encontrar uma estra- 
tégia para guinar a campanha. 

“Este grupo de oposição en- 
tende que as chances de vitória 
são menores, então tenta maxi- 
mizar retornos de outras formas: 
consolidação de grupo de políti- 
co, construção de imagem de um 
candidato para a próxima rodada 
eleitoral, demarcação de territó- 
rio eleitoral (grupos políticos não 
podem abandonar seus eleitores 
mesmo sabendo que vai perder 
uma eleição)”, explicou. 

O MDB tenta um nome do PT 
para ser vice-prefeito de Brito. No 
entanto, a federação Brasil da Es- 
perança (PT, PCdoB e PV) man- 
tém como pré-candidato a prefei- 
to o advogado Ricardo Barbosa, 
que já foi vereador por Maceió e 
até já escolheu a líder nacional 


do Movimento dos Trabalhado- 
res Sem-Teto Eliane Silva como 
vice, indicada pelo PSOL. Barbo- 
sa nega que o PT tenha intenção 
de declinar de sua pré-candidatu- 
ra e tem utilizado as redes sociais 
com mais intensidade para mar- 
car território político. 

“Nesse jogo político das elei- 
ções, estabelecer alianças e ga- 
rantir aliados que ajudem a jogar 
é muito importante. Jogar, nesse 
caso, e aumentam as chances de 
ganhos. Eis o dilema. De um lado, 
Rafael Brito tem que conseguir 
um parceiro de chapa disposto 
gastar energias em uma campa- 
nha política que pode trazer ga- 
nhos apenas em 2026, porque as 
chances de reeleição de JHC ten- 
dem a ser maiores. Do outro lado, 
JHC precisa escolher um nome 
aliado que seja consenso entre o 
seu confuso grupo político que 
reúne os interesses de Arthur Lira 
e de Rodrigo Cunha”, ressaltou 
Paranhos. 
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Opinião 


T ramita no Congresso Nacional projeto de lei que es- 
tabelece a política nacional de juventude e sucessão 
rural. A questão foi debatida nesta semana em audiência 
pública na Câmara dos Deputados. O objetivo é criar con- 
dições de vida digna para estimular a permanência dos jo- 
vens no campo. 

A fuga de jovens do campo em busca de oportunidades 


Sao João chegou 
trazendo alegria 


Milton Hênio - médico e membro do Conselho Estratégico da 
Organização Arnon de Mello 


S ão João chegou e com ele a alegria do nordestino que 
canta, dança e se farta com a boa comida regional como a 
pamonha, a canjica, o milho verde, bolos, etc. Mas, na música 
está o ponto alto dos festejos como o forró, o baião, o xaxado, 
o coco € a polca. E nessa música que anima, que entusiasma, 
está a figura inesquecível do saudoso Luiz Gonzaga. Dele saiu a 
maioria de todas as músicas regionais que faz feliz o povo nor- 
destino o ano inteiro. 
É verdade. Não há festa junina legitima sem a presença do 
“Rei do Baião”. A turma canta e dança feliz ao embalo de boas 
músicas na “Feira de Caruaru” e diz que estava “Danado de 
bom”. Na animada festa até “Asa Branca”, por lá apareceu. 
Quando anoiteceu, “Lá no meu pé de serra”, “Acauã” já se en- 
contrava e foi uma grande animação. Um dançarino, bem ani- 
mado, contou que saiu de “Juazeiro” no “Último pau de arara”, 
nessa sua mania de “Vida de viajante”, após ter tocado e dan- 
çado no “Forró de Mané Vito” e conta ele que ficou apaixo- 
nado por uma moça de “Cintura Fina”, que se chamava “Ca- 
rolina”. Era assim Luiz Gonzaga; expressava através da música 
e das letras poéticas suas e de seus companheiros como Zé 
Dantas, toda a beleza do nosso regionalismo. “Eu vou mostrar 
pra você”, diz seu companheiro e amigo Humberto Teixeira, 
“como se dança o baião e quem quiser aprender é favor pres- 
tar atenção”. 
E Zé Dantas arremata: “A fogueira está queimando em ho- 
menagem a São João. O forró já começou. Vamos gente rapa- 
pé neste salão”. 
Das músicas de Luiz Gonzaga há duas que atravessaram 
gerações: “Asa Branca e Capelinha de Melão”. “Capelinha de 
Melão é de São João. É de cravo é de rosa. É de manjericão”. 
Luiz Gonzaga no seu repouso eterno deve estar dizen- 
do: “Acorda povo que São João chegou”. Acorda “Sanfoneiro 
macho”, desperta “Assum preto”, vem fazer o seu belo canto 
aqui bem perto do “Riacho do navio”, sob “Luar do sertão”. 
Desperta homem do nordeste, trás sua “Sanfona Choradeira” 
para a festa do “Forró de cabo a rabo”. 
Inesquecível Luiz Gonzaga, peça licença a São Pedro, a 
Santo Antônio e a São João e venha alegrar os nordestinos 
que angustiados só conhecem “As vozes da seca”, caminhan- 
do tristemente à procura de “Uma cacimba nova”, para que 
o seu gado e os seus filhos não venham morrer de fome e de 
sede. 
Que todos os alagoanos sejam bem felizes durante os feste- 
jos juninos e com muita alegria ao lado da família vivam mo- 
mentos de felicidade, inesquecíveis. 
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Editorial 
Juventude rural 


nas grandes cidades não só esvazia as áreas rurais. Mais 
do que deter o êxodo, trata-se de construir um futuro pro- 
missor para o Brasil, onde o campo seja visto como um 
lugar de oportunidades, inovação e realização pessoal. 
Um dos aspectos considerados cruciais pelos debate- 
dores foi a infraestrutura, principalmente conectividade 
— O acesso à telefonia e à internet. Entretanto, também é 


fundamental investir em lazer, cultura e qualidade de vida 
para a juventude rural. 

A chave para essa transformação reside, portanto, na 
criação de condições dignas para a juventude rural. Isso 
significa investir em infraestrutura de qualidade, transpor- 
te público eficiente e serviços essenciais como saúde e 
educação, esporte, lazer e cultura. 


DATIS [DUPY 


Mulheres de Atenas 


Marcos Davi Melo - médico e membro da AAL e do IHGAL 


metáfora é úti 


lentos. 


gabundos, não haverá jeito”. 


Chico ocupa espaço especial por canções nas quais ele 
interpreta a alma feminina com notável sensibilidade e de- 
licadeza, como “Apesar de você”, que homenageia a mulher 
forte, que luta por seus direitos, mesmo diante da opressão 
e da adversidade. A letra é um hino à resistência. Curiosa- 
mente, ela foi adotada pelos que clamavam contra a ditadu- 


ra militar como um hino da resistência democrática. 


“Ana de Amsterdã” narra a história de uma mulher que 
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no manuseio da arte, seja como princí- 

pio básico, seja como ferramenta para dizer algo que é 
proibido naquele momento, como em regimes autoritários. 
Quando existe censura prévia, ela é às vezes a única forma 
de expressão possível. Aos 80 anos, completados nesta se- 
mana, Chico Buarque de Holanda consubstancia seis déca- 
das como músico, dramaturgo e escritor que está e ficará na 
história da cultura nacional como um dos seus maiores ta- 


Nesse tempo, Chico tem sido motivo de amor e de ódio, 
como quando perseguido pelos censores da ditadura. Sua 
letra de “ Flor da Idade”, de 1973, inspirada no poema “ 
Quadrilha”, de Drummond, àquela altura já um clássico, foi 
censurada. O autor preparou a própria defesa, citando o di- 
cionário Caldas Aulete: “O verbete amar não faz qualquer 
alusão a sexo. Vemos amar como sentir amor ou ternura, ter 
afeição, devoção ou querer bem. Amar os filhos, amar a pá- 
tria, amar a Deus”. A canção acabou liberada, mas Chico não 
comemorou “Enquanto persistir a mentalidade segundo a 
qual arte e cultura são coisas de pederastas, drogados e va- 
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busca recomeçar a vida em outro país, carregando consigo 
as marcas do passado. A letra destaca a resiliência e a força 
dela. “Geni e o Zepelim” conta a história de Geni, uma mu- 
lher marginalizada que acaba salvando a cidade. A música 
traz uma crítica social, destacando a hipocrisia e o precon- 
ceito, ao mesmo tempo em que exalta a coragem e a impor- 
tância de Geni”. “Resposta da Rita”, interpretada por Ana 
Carolina, em dueto com Chico Buarque, fala sobre a força 
e a independência da mulher. 

O hilário nessa história é que o Chico, ao ser glorifica- 
do por isso, declarou: “Eu não entendo nada de mulher, sou 
apenas muito curioso, exatamente para descobrir, por que- 
rer saber, querer entender a mulher e não por conhecê-la”. 
Entre as canções que procuravam entender a mulher, “Mu- 
lheres de Atenas”, de 1976, apresentava-as como modelo, 
mas era uma metáfora, que criticamente aludia àquelas que 
se mostravam submissas, escravas da supremacia masculi- 
na, servas sexuais, criadas para procriar e alimentar a guerra, 
como as atenienses antigas. 

Nos últimos anos, o Brasil tem sofrido tamanhos retroces- 
sos que chegaram ao cúmulo de apresentar uma PEC no Con- 
gresso que pune com o dobro da pena as meninas estupradas 
em relação ao estuprador. As vítimas desse crime hediondo 
são pobres crianças entre o e 14 anos. Mas a sociedade reagiu 
contra a desumanidade, demonstrando que está viva. 

Aos 80 anos, Chico Buarque pode constatar que uma 
parcela da sociedade brasileira ainda preserva o respeito e 
afeição às mulheres e as crianças. Vida longa e saudável ao 
ganhador do Prêmio Camões. 
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Vereadores do Pilar 
decidem acabar com 
recesso de julho 


Com mudança, os vereadores vão se reunir ordinariamente 
em sessão legislativa de 1° de fevereiro a 30 de dezembro 


S ob a justificativa de que era 
necessário moralizar os pro- 
cedimentos e tornar o funciona- 
mento do legislativo mais eficien- 
te, a Câmara Municipal do Pilar 
suspendeu o recesso de julho e 
restringiu as férias dos vereado- 
res no começo do ano. Um pro- 
jeto de resolução que previa uma 
série de mudanças no expedien- 
te da casa foi aprovado por una- 
nimidade na sessão ordinária da 
última quinta-feira (20). 

Os efeitos são imediatos, 
como garante o autor da propos- 
ta, vereador Djacy Maia (MDB). 
Com a aprovação, a presidência 
da Mesa Diretora deve promulgar 
a resolução para que passe a vigo- 
rar. Os vereadores aptos a votar 
que estavam no plenário entra- 
ram em um acordo e decidiram 
atualizar o regimento interno. 

Eles optaram por eliminar o 
recesso do meio ano por vá- 
rios motivos. Nas alegações apre- 
sentadas no projeto, o vereador 
Djacy Maia pontuou que, além de 
importar na suspensão e conse- 
quentemente atraso das matérias 
e atividade legislativa, a pausa em 
julho “constitui privilégio injusti- 
ficável, destoante da realidade da 
sociedade, subvertendo, de certo 
modo, o pacto representativo, an- 
corado na premissa de defesa por 


parte dos representantes, dos an- 
seios, ideais e afins, dos represen- 
tados; conferindo, dessa forma, 
maior eficiência e moralidade ao 
parlamento municipal”. 

Com a mudança, a Câmara 
Municipal do Pilar, composta por 
13 vereadores, se reunirá ordina- 
riamente em sessão legislativa de 
1° de fevereiro a 30 de dezem- 
bro. No primeiro ano da legislatu- 
ra, o Parlamento se instalará, em 
1° de janeiro, para a posse do pre- 
feito, vice-prefeito, vereadores e 
eleição da Mesa Diretora, como 
está previsto na Lei Orgânica Mu- 
nicipal e amparado no Regimento 
Interno. 

O recesso parlamentar, no en- 
tanto, compreenderá o período 
de 1° a 31 de janeiro de cada ano. 
“O nosso regimento interno esta- 
va bastante defasado e havia pon- 
tos essenciais que careciam de 
atualização. Recebemos o apoio 
de todos os colegas vereadores 
para esta resolução que apresen- 
tamos e definimos que precisava 
haver uma compatibilização do 
recesso com o regime da CLT 
[Consolidação das Leis do Traba- 
lho”, destacou o autor da resolu- 
ção. 

Para o vereador Clewinho Ca- 


valcante (MDB), era fundamental 
a Câmara moralizar a questão das 


férias. Em 2014, ele lembra que 
votou favorável à redução pela 
metade do tempo do recesso par- 
lamentar do fim do ano, que en- 
cerrava no dia 15 de dezembro e 
durava até 1° de março. “Como 
todo trabalhador só tem 30 dias 
de férias no ano, nada mais justo 
do que os vereadores também 
terem um mês de férias”, ressal- 
tou. 

Além do recesso, a resolução 
da Câmara do Pilar estabeleceu 
a suplência das comissões parla- 
mentares permanentes. A inten- 
ção é evitar atraso na tramitação 
de projetos, em razão da even- 
tual ausência dos membros titu- 
lares. Também foram transferi- 
das as sessões ordinárias para um 
dia útil quando estiverem agen- 
dadas para um feriado. “Que- 
remos assegurar, dessa maneira, 
que a função legiferante e precí- 
pua do Parlamento se desenvolva 
sem interrupções”, frisou o pro- 
ponente. 

A Câmara ainda excluiu, de- 
finitivamente, do regimento da 
casa o artigo que tratava da vota- 
ção secreta. Com isso, esta mo- 
dalidade foi eliminada com a pro- 
posta de dar mais transparência e 
de assegurar o acompanhamento 
social do posicionamento dos ve- 
readores. 
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Recesso parlamentar no município do Pilar compreenderá período de 1º a 31 de janeiro de cada ano 
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O s indícios de que pode haver disputa eleitoral violenta 
em alguns municípios alagoanos causam preocupação 
nos órgãos de segurança pública, que devem acionar um plano 
especial para evitar que conflitos se alastrem pelo interior do 
estado. 

O assassinato do blogueiro Adriano Farias, de 32 anos, no mu- 
nicípio de Junqueiro, somado a outros fatos ocorridos recente- 
mente, dá um sinal de que se as autoridades não se apressarem 
novos e violentos episódios irão acontecer nesta pré-campa- 
nha eleitoral. 


ATENTA 

Muito embora a Secretaria de Segurança Pública esteja aten- 
ta, assim como o Tribunal Regional Eleitoral, que tem realiza- 
do sucessivas reuniões com os órgãos de segurança, a violência 
está batendo à porta de muitos municípios onde a rivalidade 
política se acentua em tempos de eleições. 


IDENTIFICADOS 

Mesmo que os sinais indiquem quais alguns municípestão em 
pé de guerra na disputa pelo poder nas eleições de outubro, 
todos os demais merecem uma vigilância especial, principal- 
mente se forem acionadas as lideranças locais para evitar der- 
ramamento de sangue. 


HISTÓRICO 

Como existe uma história de violência no estado, datada de 
décadas atrás, nada melhor prevenir do que remediar. Alguns 
problemas já foram até noticiados e o momento é de colocar 
em prática esquemas de emergência para evitar que a situação 
se alastre e fique incontrolável. 


PREVENÇÃO 

Como é um assunto bastante delicado, o governador Paulo 
Dantas tem se esforçado junto aos seus auxiliares para que me- 
didas de prevenção sejam tomadas. E os municípios mais pro- 
blemáticos já estariam sendo monitorados pelas autoridades. 


ALTO LÁ 

As tensões políticas no interior estão crescendo e os alertas já 
foram dados sobre os problemas que têm acontecido em al- 
guns municípios. Recentemente, um vereador foi agredido a 
tapas em plena sessão da Câmara. 


INVESTINDO 

O governador Paulo Dantas prometeu o apresentar até julho 
um projeto viável sobre a mobilidade urbana na capital, onde 
a população vem sofrendo há bastante tempo com o trânsito 
caótico. 


ESPERA DOLOROSA 

Até agora, pelo menos os dois candidatos supostamente mais 
fortes a prefeito de Maceió — JHC e Rafael Brito - aguardam 
com paciência o adversário anunciar o nome do candidato a 
vice. Parecem não ter pressa, mas isso não quer dizer que não 
tenham complicado inicialmente a vida das candidaturas pro- 
porcionais. 


POLÊMICO 

Projetos polêmicos que tramitam na Câmara dos Deputados, 
a exemplo do que trata da criminalização do aborto, têm in- 
comodado o governo do presidente Lula e o deputado Arthur 
Lira, que tem atuado profissionalmente para manter o bom re- 
lacionamento da Casa com o Planalto. O Presidente da Câma- 
ra sabe que o sucesso das articulações para 2026 vai depen- 
der muito de quem lhe suceder no cargo no próximo ano e do 
apoio que poderá vir a receber de Brasília. 
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Livros para o frio 


As temperaturas 
baixas estimulam a 
leitura; indico os 
meus favoritos do 
primeiro semestre 


á quem ame os meses 
de calor. E há gente do 
meu time: aqueles que aguardam 
nosso tímido inverno para relaxar 
com mais tranquilidade. Frio es- 
timula leitura. Vamos aproveitar. 

Indico um livrinho reflexivo: 
Shanzhai - Desconstrução em Chi- 
nês, do conhecido autor coreano- 
alemão Byung-Chul Han (Vozes, 
2023). Ele entrelaça pensamento 
chinês e ocidental sobre criação. 
Vai do preconceito de Hegel sobre 
os chineses, passa por Freud e 
segue para um possível futuro po- 
lítico da Ásia. Pergunta de base: o 
que é original e o que é cópia? 
Sou historiador. Desde a 
minha graduação, os livros 
de Amin Maalouf enriqueceram 
meu repertório crítico. O franco- 
libanês lançou O Labirinto dos 
Desgarrados - o Ocidente e seus 
Adversários (Vestígio, 2024). Na 
história contemporânea, a forma 
como o Japão Imperial, a Rússia 
Soviética e a China lidaram com o 
poder e a cultura do Ocidente é a 
trama do estudo. 

Por vezes, um tema menor 
ganha dimensão extraordinária 
nas mãos de um bom pesquisa- 
dor. Nunca imaginei que acaba- 


ria lendo sobre “índices”. Den- 
nis Duncan escreveu Índice, uma 
História do (Fósforo, 2024). O in- 
glês pensou nas listas que aju- 
dam a percorrer um autor, uma 
obra ou um tema. Como come- 
çamos a numerar páginas? Como 
surgiram os índices que ajudam 
tanto na leitura e pesquisa? Os ín- 
dices foram tema de debates polí- 
ticos e religiosos. O autor mostra 
que, por trás de uma ideia sim- 
ples, existe uma postura sobre o 
conhecimento. Terminei a leitura 
pensando que, de fato, não exis- 
tem temas grandes e pequenos, 
apenas escritores bons e ruins. 
Indico um texto real sobre 
troca de cartas entre duas mu- 
lheres inteligentes e sensíveis: 
Amantes da Palavra - Corres- 
pondência Literária (Ibis Libris, 
2023). Betty Milan e Neide Ar- 
chanjo se encontraram e passa- 
ram a trocar mensagens. Betty é 
minha colega da Academia Pau- 
lista de Letras. Escrevi para ela: 
“Seu texto é uma cartografia sen- 
timental, uma linha epistolar de 
percepção do mundo que amei 
conhecer”. Neide já faleceu, mas 
tive vontade de ser amigo das 
duas e trocar cartas com elas. 
Noam Chomsky é um dos 
nomes mais citados e influentes 
do pensamento crítico contem- 
porâneo. Anthony Amove sele- 
cionou textos básicos do norte- 
americano e produziu O Essen- 
cial Chomsky (Crítica, 2024). Em 


vários pontos, Chomsky está em 
um lugar político distinto do 
meu. Exatamente por isso, adoro 
ter de argumentar com sua re- 
flexão. Vivemos tempos “teoló- 
gicos” nos quais ler um autor 
deve ser acompanhado de adesão 
dogmática. Prefiro tempos críti- 
cos nos quais discordo de um 
autor importante e, para poder 
discordar, tenho de ler e conhe- 
cer. Chomsky é uma referência 
incontornável do mundo atual. 

O modelo que Laurentino 
Gomes levou a um estado de ex- 
celência é escolher uma data e 
fazer uma análise ampla. Rodrigo 
Trespach seguiu a senda e escre- 
veu 1824 (Citadel, 20223). O foco 
do livro é a imigração alemã e 
os duzentos anos de São Leo- 
poldo, a propósito, minha cida- 
de natal. A obra amplia muito o 
episódio do inverno de 1824, que 
trouxe para as margens do Rio 
dos Sinos as famílias germâni- 
cas. Vemos José Bonifácio, Pedro 
I, Leopoldina, personagens quase 
folclóricas, como Schaeffer, lu- 
tando por motivos variados para 
que chegassem colonos ao Bra- 
sil. As lutas e desafios dos pionei- 
ros (e os muitos intermediários 
nem sempre honestos do proces- 
so) contam uma saga que pren- 
de a atenção do leitor. Em ano de 
tragédia e cheias, é uma excelen- 
te leitura sobre raízes. 

Vivemos época de ideias pola- 
rizadas. Mais do que nunca, de- 


vemos ler a fina pena da profes- 
sora Scarlett Marton. A conhecida 
especialista escreveu Nietzsche, 
Filósofo da Suspeita (Autêntica 
Editora, 2024). As polêmicas do 
filósofo alemão sobre democra- 
cia, feminismo e religiões são bem 
conhecidas. Com o rumo segu- 
ro estabelecido pela autora, vamos 
pensando além de “era ou não mi- 
sógino” e vamos tornando com- 
plexas questões que escapam ao 
maniqueísmo barato. Livro pe- 
queno e denso, ao mesmo tempo. 
“A existência humana o filóso- 
fo conta atribuir um novo sen- 
tido; quer fazer coincidir sentido 
e realidade. Assim é que de nós, 
seus leitores, exige uma atitude: a 
de aceitar a vida no que ela tem 
de mais alegre e exuberante, mas 
também de mais terrível e doloro- 
so. E não há afirmação maior da 
existência humana que a de que 
tudo retorna sem cessar.” Nietzs- 
che suspeita e faz filosofia a “gol- 
pes de martelo”, algo profunda- 
mente necessário para 2024. 

Escolhi alguns dos livros que 


li neste semestre. Confesso uma 
novidade: até há alguns anos, 
eu jamais (ou muito raramente) 
abandonava um livro antes do 
fim. Quando eu o fazia, como não 
concluí Finnegans Wake (James 
Joyce) no passado, era o reco- 
nhecimento do limite da minha 
compreensão em inglês. Não era 
uma crítica ao autor, era a consta- 
tação da minha incompetência. 
Em 2024, eu comecei a agir 
assim: tendo chegado à página 
cinquenta de um romance ou 
livro de análise filosófica, mas 
notando que nada de novo ou 
bom sairia daquele mato, decidi 
não arriscar mais. Dessa forma, 
ao lado dos bons textos que indi- 
quei aqui e terminei com entusi- 
asmo, poderia fazer uma crônica 
de muitos outros que abando- 
nei. Tenho consciência de que 
o tempo não é etemo; por isso, 
quero ler muita coisa boa ainda. 
Minha esperança dura, em média, 
cinquenta páginas. E a sua, que- 
rida leitora e estimado leitor, so- 
brevive mais? 


PEC Social 6/2024: Como a medida faz justiça ao servidor aposentado 


np NEIVA Dia do Funcionário Pú- 
blico Aposentado foi cele- 
brado na última segunda- 


feira, 17 de junho. Mas essa data, 
além de ser um momento para ho- 
menagens, é uma oportunidade 
para que a sociedade reflita e reco- 
nheça a importância desses profis- 
sionais e dê a devida valorização 
que tanto merecem. 

E este ano, a celebração ganha 
um novo reforço na luta por essa 
categoria, que é a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
Social 06/2024. O texto, de autoria 
do deputado Cleber Verde (MDB- 
MA), promete trazer mudanças 
significativas para esta categoria, 
cuja principal alteração da proposta 
é a extinção gradual da contribui- 
ção previdenciária para aposenta- 
dos e pensionistas. 

De acordo com a proposta, “A 


PEC Social visa promover uma 
série de reformas nos direitos dessa 
categoria, entre elas: a redução 
anual de 10% da contribuição. Os 
homens teriam direito a partir dos 
66 anos de idade e as mulheres aos 
63 anos. Ao completar 75 anos o 
servidor ficaria isento, podendo 


ocorrer antes nos casos de doença 
incapacitante ou de incapacidade”. 

No início deste mês, foi apresen- 
tado pelo deputado Evair Vieira de 
Melo (PP/ES), o requerimento 
2207/2024, solicitando o apensa- 
mento da PEC 6/2024 à PEC 
555/2006. Ambos os projetos tra- 


tam de matérias correlatas cujo 
objetivo é promover a extinção 
gradual da contribuição previden- 
ciária de servidores públicos apo- 
sentados e pensionistas. 

Porém, a PEC nº 06/2024, de 
autoria do deputado federal Cléber 
Verde (MDB-MA), conhecida co- 


A 


a 
(82) 3336-1343 


mo PEC Social, ainda aguarda des- 
pacho para a Comissão de Consti- 
tuição e Justiça e de Cidadania 
(CCJC) para análise de sua admis- 
sibilidade. É o décimo requerimen- 
to de apensamento protocolado, e 
cabe ao presidente Lira (PP/AL) 
decidir deferi-lo ou não. Fonte: Fenajud 
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“Nosso grupo está totalmente alinhado 
em apoio ao governo”, diz Dudu Ronalsa 


Parlamentar diz que Paulo Dantas assumiu e está cumprindo o compromisso de fazer Alagoas 'andar' 


A articulação do deputa- 
do estadual Dudu Ronalsa 
(MDB) tem entre suas priorida- 
des a defesa da fé católica, suas 
manifestações e o apoio à expres- 
são popular. Ligado às questões 
sociais do estado, ele também de- 
fende comunidades - seja na ca- 
pital ou no interior. 

Integrante da base de apoio do 
governador Paulo Dantas (MDB) 
ele não hesita em reconhecer a 
atuação do Executivo no compro- 
misso em transformar Alagoas. 

Durante sabatina ao Gazeta 
News Entrevista, neste fim de 
semana, Dudu Ronalsa falou que 
acredita na união do grupo que 
elegeu Dantas e na liderança do 
presidente da Assembleia Legis- 
lativa, deputado estadual Marcelo 
Victor (MDB). A conversa foi me- 
diada pelo âncora Wyderlan Araú- 
jo, e contou com a participação do 
jornalista Marcos Rodrigues. 

“Somos um grupo que tem 
muitos deputados com histórias 


e compromissos diferentes, mas 
que está totalmente alinhado no 
apoio ao governo e nos compro- 
missos do governador em trans- 
formar o Estado. Já conhecia o 
Paulo [Dantas] e sabia que iria 
fazer a diferença. Nos tornamos 
amigos durante seu mandato e 
ampliamos isso durante o pro- 
cesso da escolha do seu nome 
para ser candidato ao governo”, 
afirmou Ronalsa. 
Ele lembrou que o ajuste fis- 
cal e a gestão do ex-governador 
Renan Filho (MDB) criaram as 
condições para que hoje o Estado 
avance mais. Para Ronalsa, Paulo 
Dantas prometeu e vem cumprin- 
do que Alagoas não ria parar. E, 
neste caso, a Assembleia tem um 
papel decisivo sob a liderança de 
Marcelo Victor. 

“O trabalho integrado junto 
à bancada é feito pelo presi- 
dente Marcelo. Ele sabe sobre 
as necessidades do Estado e de 
como manter a base bem alinha- 


Cumprir compromissos 
foi ensinamento do pai 


D udu Ronalsa também res- 
saltou como a influência 
do pai, o ex-vereador e secretá- 
rio Municipal de Abastecimento, 
Carlos Ronalsa, ajudou a com- 
preender como é fundamental 
ouvir e atuar ao lado das pes- 
soas. Ele lembra que desde que 
entrou para disputar mandato, 
o principal conselho foi o de 
cumprir compromissos assumi- 
dos. Recentemente, o parlamen- 
tar rompeu com o grupo político 
do prefeito JHC (PL). 

“Entramos para apoiá-lo após 
o nosso candidato, Davi Davino 
Filho, não ter avançado para o 
segundo turno. Mas desde o iní- 
cio informamos ao prefeito que 
tínhamos um compromisso po- 
lítico com o candidato a gover- 
nador. Depois fomos chamados 
para uma nova conversa, onde 
houve um convite para apoiar- 
mos o candidato dele [Rodri- 
go Cunha], mas nós já tínhamos 
compromisso e entregamos a se- 
cretaria que tínhamos”, lembrou. 
Ele se refere à atuação da sua 


irmã, a vereador Gabi Ronalsa, 
que segue tendo atuação parla- 
mentar para completar sua pri- 
meira experiência política, mas 
que não disputará a reeleição. 
Segundo ele, Gabi optou pela 
maternidade e, como foi uma gra- 
videz de risco, se voltou para esse 
projeto pessoal. “Quem conhece 
minha irmã sabe que ela sempre 
quis ser mãe”, justificou Dudu. 
Foi aí que surgiu o nome de 
Milton Ronalsa, que já traba- 
lha com a família há 20 anos, 
inclusive articulando o contato 
com as comunidades, lideran- 
ças e até mesmo a igreja. De 
acordo com Dudu há a neces- 
sidade de alguém atuando na 
capital em nome da família por- 
que ele, como parlamentar, não 
conseguiria andar pelo Estado e 
ainda atender às demandas ca- 
pital. “Gosto muito de ajudar e 
e estar presente nas comunida- 
des. Aqui tem áreas com as quais 
minha família, desde o meu pai, 
já ajudava e que nós assumimos o 
compromisso”, completou. 


da. Nós estamos fazendo parte 
desse processo porque também 
temos compromisso com a mu- 
dança”, completou Dudu. 

É essa ligação com o MDB e o 
compromisso com a legenda que 
o coloca no apoio total ao pré- 
candidato do partido, o deputado 
federal Rafael Brito (MDB). Para 
Ronalsa, a escolha do nome de 
Brito foi acertada, até porque tem 
uma vivência no parlamento e, 
antes disso, como secretário Es- 
tadual de Educação. 

“O nosso pré-candidato será 
oficializado com o apoio do PSB 
e o caminho é esse. Posso dei- 
xar claro que terá o meu apoio. 
quanto à eleição municipal, não 
está nada definido na nossa opi 
nião. Nós temos um compromis- 
so com sua candidatura e vamos 
trabalhar”, garantiu Dudu. 
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PORLLANE SANTOS 


Ronalsa foi sabatinado durante programa na GazetaNews 


PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


E 


CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


D 
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A 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 
70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - BA, CEP 42816-200 
(“Braskem”), considerando o falecimento do(s) morador(es) abaixo identificado(s) após o seu in- 
gresso no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocação (“PCF”), por meio do pre- 
sente, dá publicidade e formalmente oportuniza que todos os titulares de direitos sucessórios 
relacionados à(s) pessoa(s) ora identificada(s), busquem a Braskem, apresentando os fatos e 
documentos comprobatórios de seu direito ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, contados da publicação deste Edital, cientes 
de que, caso não manifestado o interesse no(s) imóvel(is) abaixo ou contestada a compensação 
pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes do PCF 
sobre seus sucessores, a saber: 


* Ephigenia de Lima Gomes da Silva — Rua Doutor Passos de Miranda, nº 544, Bebedouro, Zona 


G, objeto da Matrícula nº 3174, do 1º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Maceió/AL. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possuam relação com algum dos 
imóveis aqui indicados e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato 
pelo número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de 
ampla publicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www. 
braskem.com.br/alagoas) para consulta. 
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Secretarias têm até o fim do ano para 
apontar a necessidade de concurso 


Grupos de Trabalho estão elaborando relatório que traçará realidade do funcionalismo público estadual 


ara diminuir o deficit de ser- 

vidores públicos estaduais, 
o Governo de Alagoas planeja 
concursos regulares, ajustes sa- 
lariais, programas de capacitação 
e parcerias privadas para suprir 
carências temporárias e perma- 
nentes. Para isso, os Grupos de 
Trabalho formados por servido- 
res das pastas têm até o fim do 
ano para concluir relatório que 
vai traçar a realidade do funci- 
onalismo público. A informação 
é da Secretaria de Planejamento, 
Gestão e Patrimônio (Seplag). 

“A Seplag, em parceria com os 
órgãos competentes, está anali- 
sando a viabilidade de concursos 
com base em dados e evidências. 
Os grupos de trabalho estão ava- 
liando a necessidade de vagas e 
as características dos quadros de 
pessoal”, informou a assessoria 
da Seplag. 

Além disso, os GT's formados 
dentro do Governo do Estado, de 
acordo com a secretaria, também 
estão atuando para apresentar re- 
latórios robustos e condizentes 
com a realidade dos entes, quan- 
to à existência de deficit. 

A reportagem pergunta à Se- 
plag quais as principais ações de 


valorização desenvolvidas para 
o servidor público de Alagoas. 
“Em junho do corrente ano, foi 
lançado o Censo do Servidor 
para criar uma base de dados 
que orientará novas ações e pro- 
jetos. Não obstante, a Seplag, 
nos últimos anos, tem realiza- 
do diversas ações de valoriza- 
ção do servidor, tais como o Mês 
do Servidor, realizado em todo 
o mês de outubro que engloba 
uma série de atividades e pre- 
miações de reconhecimento do 
servidor público estadual”, des- 
taca a secretaria. 

Nas pastas que têm quadro 
funcional envelhecido e que será 
substituído, a Seplag informa que 
em parceria com a Escola de Go- 
verno e o AL Previdência, prepa- 
ra trilhas de conscientização para 
aposentadoria. 

“A substituição dos servidores 
prestes a se aposentar, através de 
concurso público, somente será 
tomada quanto da obtenção de 
dados e informações através dos 
relatórios dos Grupos de traba- 
lho e o Censo, pois são neces- 
sários para planejar e direcionar 
uma tomada de decisão adequa- 
da para o estado”, destaca. 
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Governo do Estado aguarda relatório de secretarias para estudar a viabilidade de concursos 


O maior desafio da Seplag é 
coletar informações precisas para 
embasar ações e decisões, garan- 
tindo que todas as análises sejam 
baseadas em dados concretos e 
reflitam a realidade. 

De acordo com a Seplag, há 
previsão de concurso público 
para onze órgãos da estrutura do 
governo, Controladoria Geral do 
Estado (CGE); Instituto para o 
Desenvolvimento Rural Sustentá- 
vel de Alagoas (Emater); Depar- 


tamento Estadual de Trânsito do 
Estado de Alagoas (Detran); Uni- 
versidade Estadual de Ciências 
da Saúde de Alagoas (Uncisal); 
Instituto de Proteção e Defesa 
do Consumidor de Alagoas (Pro- 
con/AL) e Instituto do Meio Am- 
biente (IMA). 

Além delas, nas pastas onde 
foram formados grupos de traba- 
lho (Gts), constam como áreas 
contempladas a Secretaria de Es- 
tado da Assistência e Desenvol- 


vimento Social (Seades); Agência 
de Defesa e Inspeção Agrope- 
cuária da Alagoas (Adeal); Insti- 
tuto de Terras e Reforma Agrá- 
ria de Alagoas (Iteral), além da 
Universidade Estadual de Alago- 
as (Uneal) e da própria Seplag. 

O governador Paulo Dantas já 
anunciou em junho a realização 
de concurso público para preen- 
chimento de vagas para profes- 
sores e técnicos na Universidade 
Estadual de Alagoas (Uneal). 


Sesi/AL conquista prêmio de 


O vice-presidente da Federação das 


Economia do Mar é do interesse da Fiea 


a ` p" 


iniciação científica nos EUA 


Paperben foi destaque internacional em NY 


A Rede Sesi de Educação Básica em 
Alagoas comemora mais uma conquista 
internacional na área de iniciação científi- 
ca. A equipe Paperben, da Escola Sesi Se- 
nai Benedito Bentes, conquistou Menção 
Honrosa na Genius Olympiad, realizada 
em Nova lorque (EUA), de 10 a 14 últimos. 

A competição internacional reuniu 
delegações de 67 países e de 34 estados 
americanos. Fundada e organizada pela 
Terra Science and Education e sediada 


pelo Rochester Institute of Technology, a 
Genius Olympiad reconhece projetos de 
ensino médio que abrange diversas disci- 
plinas com foco questões ambientais. 

O presidente da Federação das indús- 
trias do Estado de Alagoas (Fiea), empre- 
sário José Carlos Lyra de Andrade, explica 
que a conquista internacional é fruto do 
modelo de ensino inovador da Rede Sesi. 
“As escolas Sesi preparam os jovens para 
o mundo, estimulando neles habilidades 
essenciais para se tornarem agentes de 
transformação”, afirmou. 

As alunas do Sesi/AL Letícia Vitória 
Bezerra dos Santos, Maria Clara Farias 
Barbosa e Myllenny Victória Oliveira de 
Araújo levaram para os Estados Unidos o 
projeto “Paperben - Papel Reciclado An- 
tifúngico”, específico para reduzir perdas 
no transporte e armazenamento de fru- 
tas, legumes e verduras. Elas são orienta- 
das pela professora do Sesi Jeanynne Lei- 
te Rocha. A delegação alagoana também 
contou com o coordenador de Educação 
Básica do Sesi/AL, Tássio Paiva e a intér- 
prete Gabriela Damacena. 


Indústrias do Estado de Alagoas (Fiea), 
José da Silva Nogueira Filho, participou, 
na quinta-feira (20), em Salvador (BA), 
do Il Fórum Nacional de Economia do Mar. 
Organizado pela Companhia das Docas do 
Estado da Bahia (Codeba), pelo Ministério 
Público Federal (MPF), pela Marinha do 
Brasil e pela Federação das Indústrias da 
Bahia (Fieb), o Fórum discutiu o desenvol- 
vimento sustentável da Economia do Mar. 

Trata-se dos estudos sobre as ati- 
vidades tradicionais ou emergentes, 
direta ou indiretamente relacionadas 
ao mar, e da riqueza de recursos na- 
turais existentes nos mares e oceanos. 
“Um evento muito forte, com a participa- 
ção de todas as autoridades ligadas ao Mar, 
discutindo todas as formas de produção e 
infraestrutura marinha”, disse José Noguei- 
ra, destacando a importância da participa- 
ção da Fiea por Alagoas estar entre os 17 
estados brasileiros costeiros. 

Realizado no auditório da Fieb, o even- 


FIEA 


PELO FUTURO DA INDÚSTRIA 


Vice-presidente representou a Fiea 


to teve a participação de empresários, ges- 
tores públicos e privados e especialistas no 
Planejamento Espacial Marinho (PEM). 

O objetivo foi difundir inovações, tec- 
nologias e a inteligência artificial usadas 
nos portos, na logística, na indústria naval, 
no óleo e gás, na preservação de ativos na- 
turais, na pesca, no turismo e na náutica. 
Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostram que esses seto- 
res fazem parte do ecossistema Amazônia 
Azul, uma área marítima de 5,7 milhões de 
km? que ampliou o território nacional para 
14,2 milhões de km”, 


SESI A SENAI: 
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Maceió está ficando mais verde após o plantio de mais de 1.800 mudas em avenidas, praças e 
conjuntos habitacionais. Ipê, pata-de-vaca e cajueiro são algumas das espécies escolhidas que estão 
sendo plantadas, respeitando as árvores já existentes e as restrições das instalações dos locais, como 
postes, calçadas e rede elétrica. A iniciativa é uma das ações previstas nos compromissos que a 
Braskem vem reafirmando com a cidade e seus moradores. 


Rota do Mar 


Av. Durval de G. Monteiro 


AP Ses 


Termo de Acordo 
Socioambiental 


Entre no nosso 0800 006 3029 


WhatsApp: De segunda a sexta, das 8h às 
(9 82 99973-7161 18h (exceto feriados). Ligações 


gratuitas, inclusive de celulares. 


Acompanhe os Compromissos da Braskem com 


*Firmado em dezembro de 2020 entre a Braskem e o Ministério Público Federal (MPF), com a participação do Ministério Público Estadual (MPE) e adesão do Município de Maceió. 
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Compensação e 
requalificação de 
espaços de convívio 
social das áreas 
afetadas e da 
mobilidade urbana 


O plantio de árvores é uma ação integrada às obras de mobilidade em andamento na cidade. A implementação de projetos para a 
melhoria da mobilidade urbana faz parte do Termo de Acordo Socioambiental? é planejada pelo Município e fiscalizada pelo poder público. 
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Lula diz que leilão do arroz foi 
anulado por “falcatrua” em empresa 


Governo pretende dar incentivos e importar alimento para garantir preço do quilo a R$ 4 


ISABELLA CAVALCANTE 
Metrópoles 
presidente Luiz Inácio 


Lula da Silva (PT) voltou 
a criticar o preço do arroz. Em 
entrevista na sexta-feira (21/6), O 
chefe do Executivo falou sobre 
o financiamento de outras áreas 
produtivas do alimento, para o 
país não depender “apenas de 
uma região”. Ele também afir- 


mou que o leilão foi anulado por 
“falcatrua numa empresa” e que 
o governo financiará produção 
com “garantia de preço”. 

“Tomei uma atitude drástica, 
me mostraram pacote de arroz a 
R$ 35 o quilo. Falei: ‘Não é possí- 
vel, o povo não pode pagar isso”. 
O arroz está caro, aí tomei a de- 
cisão de importar 1 milhão de to- 
neladas e, depois, tivemos anu- 
lação, porque houve falcatrua na 


AVISO DE DESLIGAMENTO PROGRAMADO 
A EQUATORIAL ENERGIA ALAGOAS avisa que vai realizar serviços de manutenção 
na rede de distribuição de energia e para isso precisará interromper o fornecimento nas 
seguintes localidades: 
28/06/2024 (SEXTA-FEIRA) 

Das 09:35 às 15:35 — ANTARES - Cd Resd Jardim Europa e Adjacências. 10:00 às 14:00 
- SÃO JORGE - Lt Park Miramar, Lt Pq Miramar, Rua N Lt Parque Miramar Adjacências. 
10:00 às 16:00 — JAPARATINGA - Pv Bitingui e Adjacências. 10:00 às 15:00 — UNIAO 
DOS PALMARES - ABOLIÇÃO - Lt Abolição, Rua 07 de Setembro, Rua Antonio Angelo 
da Silva, Rua Dom Oscar Romero, Rua Jose Antonio da Silva, Rua Pref Miguel Medeiros 
Costa e Adjacências. 10:00 às 15:00 - UNIAO DOS PALMARES - ABOLIÇÃO - Rua 07 de 
Setembro, Rua Jose Gomes de Oliveira, Rua Jose Terto Jacinto, Rua Juvenal Mendonca, 
Rua Senador Rui Palmeiras, Tv Juvenal Mendonca Adjacências. 


29/06/2024 (SÁBADO) 

Das 07:00 às 12:00 — CIDADE UNIVERSITARIA - Cj Portal do Renascer e Adjacências. 
08:00 às 14:00 — IBATEGUARA - R Miguel Alves, R Jose Alves e Adjacências. 10:00 às 
16:00 — MARAGOGI - R Alberto Castelo Branco, R Francisco Holanda Cavalcante, R João 
Correria de Almeida, R Jose Machado Carvalho Raposo, Tv Guedes de Miranda (R João 
Correria de Almeida e R Jose Machado Carvalho Raposo) e Adjacências. 13:00 às 17:00 
— MARAGOGI - Tv Guedes de Miranda (R João Correria de Almeida e R Jose Machado 
Carvalho Raposo) e Adjacências. Das 08:30 às 11:30 - OURO BRANCO - Rua Senador 
Teotônio Vilela, Maria Ivo Carvalho Cohab Il, Luiz G Carvalho Cohab Il, Jose Nunes Barreto 
Cohab Il, Jose de Melo Gama, Jose Alexandre da Silva, Genésio G de Carvalho, Coronel 
Lucena, Cohab Il, Agostinho C da Silva, 7 de Setembro, Povoado Diversas Obras Ouro 
Branco IV e Adjacências. Das 09:10 às 13:10 - DOIS RIACHOS - Pov. Morro do Imbe, Morro 
do Imbe Il, So Cacimba Cercada, Morro do Imbe, Caraibinhas e Adjacências. Das 09:10 às 
15:10 - DOIS RIACHOS - Pov. Jacaré, Pedra do Padre Cícero, Lt. Lagoa dos Paus Pretos 
e Adjacências. Das 10:00 às 16:00 — ARAPIRACA - Pv Canaã, R Antonio Juvino da Silva, 
R Getuliano Dias, R João Juvino da Silva, R Jordão Correia dos Santos, R Jose Caetano 
Filho, Rd Al 220. Das 14:00 às 16:30 — CACIMBINHAS - Rua Manoel Marques de Amorim, 
Manoel Benjoino, Lindalva Maria Barros, Jose Januário da Silva, Benvinda Maria Santana, 
Alto do Cemitério e Adjacências. 


30/06/2024 (DOMINGO) 
Das 09:30 às 14:30 - MATA GRANDE - Av Conego Gonzaga, R. Cap Antonio Rodrigues, 
R. D. Antonio Brandão, R. Ubaldo Malta, Tv Eustáquio Malta, Tv Pedro Vieira e Adjacências. 


01/07/2024 (SEGUNDA-FEIRA). 

Das 08:40 às 13:40 - IGREJA NOVA - Pov. (Ipiranga, Serraria, So Ipirango, Fa Caracara) 
e R. (Nova) e Adjacências. Das 09:05 às 13:05 — CACIMBINHAS - Rua Antônio Gonzaga 
da Silva, Coronel Clarindo de Amorim, Francisco V. de Melo C. Velha, Joaquim Licor de 
Araújo, José F. de Albuquerque, Luiza Vieira de Amorim, Maoel F. Filho C. Velha, Sargento 
Benevides Montes, Va, Demorivaldo Targino Wanderley, Domingos Leite, Nossa Sra da 
Penha, Pç Alfredo de Maia, José Caitano de Moraes, XIX de Setembro e Adjacências. Das 
10:00 às 15:00 — TAQUARANA - Av Sen Rui Palmeira, Pc João Paulo Il, Pc Pe Cicero, R 
Canuto Luiz da Costa, R Cicero Rodrigues, R Conego Mauricio, R Floriano De S Castro, 
R Prof Benedita Marily Barbosa, R Ver Geruza Barbosa Oliveira, R Ver Jose Cavalcante 
Alburqueque, Tv Três de Maio. Das 10:00 às 16:00 — PENEDO - Lt San Francisco, Pv 
Campo Redondo, Rd AI 110. Das 10:00 às 16:00 — ARAPIRACA - Pv Capim, Pv Esporão, 
Pv Lagoa Cavada, Pv Breu, Pv Canaã, Pv Caução, Pv Fernandes, R Dionezia Maria da 
Silva, R Projetada, R Raimundo Delmiro de Lima, So Esporão, So Lagoa Cavada. Das 10:30 
às 15:30 — PARICONHA- Povoado Serra da Jurema e Sitio Baixa Verde e Adjacências. 
09:30 as 14:30 — PESCARIA - Av. Gunther Frans Oliveira (Lot. Nova Brasília), R da Paz, R. 
Pista Asfáltica, So Pescaria e Adjacências. 07:05 às 13:05 — SERRARIA - Lt San Nicolas e 
Adjacências. 09:35 às 15:35 - RIO LARGO - Rd BR 104 - (Ufal) e Adjacências. 10:05 às 
16:00 - CAJUEIRO - Pov Com Luango III, IV, As Loango e Adjacências. 10:00 às 15:05 — 
PASSO DE CAMARAGIBE — RURAL - Pv Estancia, Pv Estancia Marcineiro, Pv Marcineiro 
e Adjacências. 


02/07/2024 (TERÇA-FEIRA) 

Das 08:40 às 14:40 - SANTANA DO IPANEMA - Cj. Castelo Branco, Rua Arnon de Melo, 
Cícero Gonzaga Lisboa, Francisco J. A. de França, Luiz Antônio Pereira Silva, Manoel 
Matias, Prof. Hilda Oliveira Silva, Santa Sofia, Tv Manoel Matias, Prof. Hilda Oliveira 
Silva e Adjacências. Das 09:00 às 15:00 - SANTANA DO IPANEMA - Rua José Porfirio 
Palmeira, Maria Carvalho Cavalcante, Pedro Ferreira, Prefeito Joaquim Ferreira, Ricardo 
Lessa, Tv. Doutor Ricardo Lessa, Joaquim Ferreira, José Porfirio Palmeira e Adjacências. 
Das 09:25 às 14:25 - AGUA BRANCA - Fa Poco Doa Barro e Pv Alto dos Coelhos. Das 
09:25 às 14:25 - POÇO DAS TRINCHEIRAS - Pv Diversas Il, Pv Gravatazinho, Pv Manue 
e So Manue. Das 09:30 às 15:30 — BATALHA - Av. Governador Muniz Falcão, Presidente 
Jucelino Kubtscheck, Rua Castelo Alves, José Vieira da Rocha, Magnólia Correia, Padre 
Jorge Tobias de Freitas, Professor Arthur Ramos, Projetada, Prof. Maria Emilia F. Silva e 
Adjacências. Das 10:00 às 16:00 - PALMEIRA DOS ÍNDIOS - Pv Olho D'água do Bonifácio, 
Pv Olho D'água do Bonifácio |, Pv Rua Nova. Das 10:00 às 16:00 - TEOTONIO VILELA - Pv 
Sucupira, So Zacarias. Das 11:00 às 17:00 - CORURIPE - Av Gonçalo Argolo de Melo, R 
Antonio Argolo de Melo, R das Vassouras, R Dr Izaias Aranda, R Macapá, R Pernambuco 
Novo, R Uberlândia, VI Jose Barnabé. 

ATENÇÃO: Pode acontecer de o serviço terminar antes do horário previsto, por isso, para 
sua segurança, não mexa na rede elétrica e caso precise realizar algum reparo elétrico 
interno, recomendamos sempre desligar o disjuntor geral. Consulte a programação 
completa no nosso site: www.eguatorialalagoas.com.br 


ENERGIA 


empresa. Por que vou importar? 
Porque o arroz tem que chegar na 
mesa do povo, no mínimo, a R$ 
20 reais o pacote de cinco quilos, 
que seja R$ 4 o quilo do arroz”, 
afirmou para a Rádio Meio Norte, 
em Teresina. 
“Não pode ser preço exor- 
bitante. Vamos financiar áreas 
de outros estados produtivos de 
arroz para não depender apenas 
de uma região, vamos oferecer 
o direito dos produtores planta- 
rem”, completou. 

Lula está em viagem pelo 
Nordeste e, nesta sexta, cum- 
prirá agendas no Piauí e no 
Maranhão. A primeira, em Te- 
resina, será para cessões de ter- 
renos da União e, de tarde, fará 
uma série de anúncios de in- 
vestimentos para o estado ma- 
ranhense, durante visita a São 
Luís. 

O governo federal havia libe- 
rado a importação de arroz após 
fortes enchentes atingirem o Rio 
Grande do Sul em maio. O estado 
é um dos grandes produtores do 


insumo e o preço do alimento já 
preocupava o presidente antes do 
evento climático no Sul do país. 
Dessa forma, ocorreu um lei- 
lão para a compra de 263 mil to- 
neladas de arroz. Dias depois, a 
compra foi anulada por suspeitas 


REPRODUÇÃO 


Em entrevista, presidente Lula defendeu importação de arroz 


de irregularidades. 

O governo federal demonstrou 
interesse em promover um novo 
leilão, mas não há data firmada 
para isso. Anteriormente, Lula se 
disse “puto da vida” com o preço 
do alimento. 


Carga de navio que naufragou há 3.000 
anos é achada intacta na costa de Israel 


UOL 


O s destroços de um navio 
que naufragou há 3.000 


anos com sua carga foram des- 
cobertos na costa norte de Is- 
rael, anunciou a Autoridade de 
Antiguidades do país nesta sema- 
na. Especialistas afirmam que se 
trata de “uma descoberta históri- 
ca de proporções globais”. 


ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ARAPIRACA/AL 


CONTRATO Nº 19420/2024 

DAS PARTES: MUNICÍPIO DE ARAPIRA- 
CA E EMPRESA ARLETE MONTAGENS 
DE FEIRAS E EVENTOS LIDA CNPJ: 
02.932.386/0001-03. 

OBJETO: ADESÃO DE ATA DE REGISTRO 
DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE PESSOA FÍSICA E JURÍDICA 


PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS ARTÍS- 
TICOS-CULTURAIS. 

VIGÊNCIA: vigência iniciada na data da sua 
assinatura e vigorará até o final do exercício vi- 


gente, podendo ser prorrogado nos termos da Lei 
nº 14.133 /21. 

Data de assinatura do contrato: 21/06/2024. 
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Lei de Licita- 
ções e Contratos nº 14.133/21. 

SIGNATÁRIOS: JOSÉ LUCIANO BARBOSA 
DA SILVA / BENEDITO JONAS BRAGA 


Os destroços foram encontra- 
dos no Mar Mediterrâneo, a uma 
profundidade de mais de 1.500 
metros, pela empresa de energia 
registrada em Londres, Energean, 
que opera na costa de Israel. 

Um estudo realizado pela em- 
presa revelou que a carga do 
navio consistia em centenas de 


ânforas usadas para armazenar 
produtos como vinho e azeite du- 
rante a Idade do Bronze. 

“O navio parece ter afundado 
em perigo, seja por causa de uma 
tempestade ou por causa de um 
ataque de piratas, um fenômeno 
bem conhecido no final da Idade 
do Bronze”, disse Jacob Sharvit, 
chefe da unidade marítima da 
Autoridade de Antiguidades isra- 
elense, em um comunicado. 

O naufrágio foi descoberto a 
90 quilômetros da costa do norte 
de Israel, e as autoridades esti- 
mam que ele data do século 14 ou 
13 a.C. 

Com mais de três milênios de 
idade, o naufrágio data de uma 


época em que o comércio maríti- 
mo estava começando a prospe- 
rar. 

A equipe da Energean en- 
controu um número significativo 
de jarros enquanto investigava o 
fundo do mar, disse Karnit Bahar- 
tan, gerente ambiental da empre- 
sa. 


“Quando enviamos as imagens 
à autoridade de antiguidades, a 
descoberta foi sensacional, muito 
além do que poderíamos ter ima- 
ginado”, declarou Bahartan. 

Sharvit disse que a localização 
da descoberta na costa mostrou 
que os antigos marinheiros eram 
capazes de navegar pelo mar sem 
visualizar a costa, provavelmente 
com a ajuda da posição das estre- 
las e do sol. 

“Essa é uma descoberta histó- 
rica de proporções globais”, enfa- 
tizou ele. 

Alguns dos objetos descober- 
tos serão apresentados ao públi- 
co em breve, informou a Autori- 
dade de Antiguidades israelense. 


Geral 


FIM DE SEMANA, 22 E 23 DE JUNHO DE 2024 


GAZETA DE ALAGOAS 


11 


Comerciantes esperam faturar com 
venda de milho no fim de semana 


Expectativa é que a busca pelo produto, típico desta época do ano, cresça até o Dia de São João 


LUIZA GUEDES 


Estagiária* 


A chegada das festividades ju- 
ninas é também o momen- 
to de faturar com a venda de 
milho. Pelo menos é isso o que 
ambulantes que trabalham com o 
produto esperam. A expectativa 
dos comerciantes que tradicio- 
nalmente ocupam a Praça da Fa- 
culdade, no bairro Prado, em Ma- 
ceió, é que as vendas melhorem 
e a procura pelo produto cres- 
ça nos dias que antecedem o São 
João, celebrado em 24 de junho. 

Em entrevista à Gazeta de Ala- 
goas, o vendedor Antônio Vasco 
da Rocha, que trabalha no mesmo 
local há 35 anos, disse que, neste 
ano, o movimento de clientes está 
mais fraco do que em 2023. “Eu 
achei melhor no ano passado do 


que neste ano, tá meio devagar, 
nas pode melhorar no fim de se- 
nana”. 
Antônio também mencionou 
que iniciou as vendas no dia 1º de 
junho e ficará no ponto até 3 de 
julho, durante os turnos da manhã 
e da tarde. O ambulante comple- 
tou informando que as expectati- 
vas até o São João é que mais cli- 
entes apareçam. “Eu espero que 
melhore para a gente vender tudo. 
O melhor milho é aqui, no Antô- 
nio Vasco da Rocha”. 

Os comerciantes que estão na 
Praça concordam que a perspecti- 
va de lucro era maior do que está 
sendo. Allysson Calixto, que está 
no local há uma semana, decla- 
rou que o pouco fluxo de vendas 
implica no receio de ficar no pre- 
juízo. “Ano passado estava muito 
melhor e a gente, que pega do for- 


5 5B 


necedor, tá com medo de com- 
prar a mercadoria e não vender”. 
Sobre o preço, Ivânio Bonfim 
informou que o valor da mão de 
milho está variando entre R$ 40 
e R$ 60. Segundo o ambulante, 
há opções para cozinhar e assar, e 
também para fazer bolo e outros 
tipos de doces. 
No intuito de saber a perspecti- 
va do público, o cliente conhecido 
como Júnior da Bike disse que não 
comprou uma mão inteira devido 
ao valor ofertado. “Eu só vou com- 
prar meia mão, porque tá caro. Tá 
a mesma coisa do ano passado”. 
Assim como diversas famílias 
brasileiras, Júnior relatou que pre- 
tende seguir a tradição junina se 
reunindo com os parentes para 
comer milho assado e cozido du- 
rante o mês. 


* Sob supervisão da Editoria 


es 


mo (40 EM 


AILTON CRUZ 


Mão de milho varia entre R$ 40 e R$ 60, e é possível encontrar preço 
ainda mais em conta na Praça da Faculdade, garantem vendedores 


Policia investiga se empresa que descartou 
fardamentos cometeu crime ambiental 


CAROLINA SANCHES 
Editora de Cidades 


delegado Robervaldo Da- 

vino, da Delegacia de Cri- 
mes Ambientais, informou que 
intimou o proprietário da em- 
presa LICCS Comercio e Servi- 
ços, que teria feito o descarte de 
fardamentos e uniformes de, ao 
menos, 15 prefeituras alagoanas 
em uma caçamba de lixo, no bair- 
ro do Pontal da Barra, em Maceió, 
na última quarta-feira (19). 

“Ouvimos testemunhas que 
viram o material ser descartado e 
intimamos o proprietário. O des- 
carte irregular é crime ambien- 
tal, ainda mais de um produto 
que tem tinta e pode prejudicar o 
meio ambiente”, diz o delegado. 

O material foi encontrado por 
populares. No local havia farda- 
mentos escolares lacrados, uni- 
formes de prefeituras, tênis e mo- 
chilas, todos em bom estado de 
conservação e misturados a ou- 
tros tipos de lixo. 

Nos objetos, constam nomes 
dos municípios de Matriz do 
Camaragibe, Pindoba, Junqueiro, 
Flexeiras, Jundiá, Mata Grande, 


Roteiro, Porto Calvo, Marechal 
Deodoro, além de uniformes da 
SMTT (Superintendência Muni- 
cipal de Transportes e Trânsito) 
de Penedo e Defesa Civil de Ma- 
ceió. 

Davino falou que acionou a 
perícia para ir ao local onde 
os materiais foram descartados, 
mas que, quando a equipe che- 
gou, o material havia sido retira- 
do. “O material não teve como 
ser periciado. Mas vamos ouvir o 
proprietário da empresa na pró- 
xima semana para esclarecer o 
que aconteceu”, comenta o dele- 
gado. 

A LICCS Comercio e Serviços 
informou que os materiais des- 
cartados são sobras e amostras 
de fardamentos e que foram dei- 
xados na caçamba de lixo após 
uma limpeza feita na empresa. 

Por meio de nota, a Prefeitu- 
ra de Marechal Deodoro esclare- 
ceu que não fez nenhum descar- 
te de uniformes, visto que todos 
foram distribuídos para os mais 
de 11 mil alunos do Município. 
“Vale ressaltar que o modelo dos 
uniformes citado não faz mais 
parte da rede municipal de ensi- 


no, tendo sido alterado em 2021”, 
informa. 

Já a Prefeitura de Penedo, sob 
a gestão do prefeito Ronaldo 
Lopes, informa que os fardamen- 
tos da SMTT da cidade encon- 
trados descartados em Maceió 
foram fabricados pela empresa 
LICCS Comércio e Serviços, con- 
tratada pela gestão anterior. 

A Prefeitura de São Luís do 
Quitunde, por meio da Secreta- 
ria de Educação, explica que as 
mochilas escolares com a logo- 
marca da prefeitura, encontradas 
em um container de lixo, foram 
d 
n 


escartadas pela empresa onde o 
naterial foi fabricado. 

“O modelo das mochilas foi so- 
licitado há alguns anos e todo o 
material adquirido foi entregue aos 
alunos da rede municipal de ensi- 
no. As mochilas que foram descar- 
tadas estavam com defeito e não se 
encontravam sob a responsabilida- 
de da prefeitura”, diz a nota. 


A Prefeitura de Mata Gran- 
de informou que a administração 
municipal não tem relação com 
o material descartado. Disse que, 
nos casos de fardamentos e uni- 


Data: 20/06/2024 
Credor: CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF 


de junho de 2024. Tabeliã Interina. 


A VOTORANTIM CIMENTOS N/NE S/A CNPJ 10.656.452/0108-19 - Torna público que requereu junto à 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente de Arapiraca/AL, a Renovação da Licença 
de Operação para o Centro de Distribuição de cimentos e materiais de construção, localizado na Rod. AL-110, 
nº 13183, Edifício Comercial, CEP 57.318-700, Sítio Laranjal, Arapiraca/AL. 


CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMOVÉIS, NOTAS E PROTESTO DA COMARCA DE 
JUNQUEIRO/AL 
ESTADO DE ALAGOAS 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


Devedores: JOSÉ RICARDO BASILIO DOS SANTOS 


VERA LUCIA FERREIRA DA SILVA, Tabeliã Interina do Cartório de Registro de Imóveis, notas e 
protesto da comarca de Junqueiro, estado de alagoas, na forma da Lei, em cumprimento ao 
disposto no Artigo 26, da Lei nº 9.514/97, vem intimar JOSE RICARDO BASILIO DOS 
SANTOS, CPF SOB Nº 021.887.634-32, por não ter sido encontrado o devedor acima 
mencionados no endereço fornecido para fins de cumprimento das obrigações contratuais 
referente ao Contrato de Renegociação: 855551478677, emitida em 16/08/2011, junto à 
CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, referente ao imóvel situado na localizada no Loteamento 
Maracujá, nº 4, Quadra D, bairro São Miguel, na cidade de Teotônio Vilela/AL, registrado na 
Matricula sob nº 7.908. Assim procede á intimação para que um dos representantes se dirija 
a qualquer agência da CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, no prazo improrrogável de 15 
(quinze) dias, contados a partir desta data, ficando ciente que o não cumprimento da referida 
obrigação no prazo estipulado, garante o direito a Consolidação da Propriedade em favor do 
CREDOR FIDUCIÁRIO. Dado nesta cidade e comarca de Junqueiro/AL. Dou fé. Junqueiro, 20 


VERA LUCIA FERREIRA DA SILVA 
INTERINA 


formes, é feito o pedido, mas o 
material que a empresa não envi- 
ou por algum problema, ele fica 
sob responsabilidade dela para 
descartar. 
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* Professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado- 
Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional Federal - 12 Região, professor honorário das 
Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa das Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs PR e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio- 
SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e do Ins tituto dos Advogados de São Paulo (lasp). 
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Uma importação 
desnecessaria? 


GABRIELA ROMÃO 


O Brasil atingiu, segundo os 


jornais da semana passa- 
da, uma dívida pública superior a 
um trilhão de reais. O arcabou- 
ço fiscal faz água, e as previsões 
para cima (deficit futuro) cres- 
cem, com a promessa de que o 
superavit pretendido apenas ficará 
menor. Roberto Campos ironizava, 
no passado, que as promessas dos 
detentores do Poder comprometi- 
am apenas as pessoas que as ou- 
viam. No caso, os economistas do 
mercado, realistas, sabem que difi- 
cilmente as promessas do governo 
Lula sobre o arcabouço serão man- 
tidas. 

O certo é que o governo não 
tem merecido a confiança do em- 
presariado brasileiro. Circulou nos 
jornais de 10/06/2024 uma nota de 
repúdio das cinco mais fortes con- 
federações de empresários (agri- 
cultura, comércio e serviços, in- 
dústria, cooperativas e transporte) 
à negativa de créditos legítimos 
que as empresas têm de PIS/Co- 
fins para compensar a desoneração 
da folha de serviços negociada com 
o Legislativo e desrespeitada com 
a Medida Provisória nº 1.202/2023, 
que o Congresso Nacional devol- 
veu ao governo. 

No dia 12/06/2024, o dólar fe- 
chou em 5,40 reais, e a Bolsa caiu 
quase 2 pontos percentuais. Pesou 
neste cenário a fala do presidente, 
que prometeu aumento de tributa- 
ção e queda de juros, afetando o 


único instrumento atual de comba- 
te à inflação, que é a política mone- 
tária. 

Neste quadro, o governo, com a 
catástrofe climática no Rio Grande 
do Sul, resolveu importar arroz. A 
Confederação Nacional da Agricul- 
tura, todavia, mostrou a importa- 
ção não é necessária, pois mais de 
4/5 da safra do Rio Grande do Sul 
já tinha sido colhida, e o risco de 
desabastecimento é rigorosamente 
nenhum. 


“Que há algo muito 
errado nas finanças do 
governo federal, não 
há dúvida de que há.” 


Ora, no momento em que o go- 
verno resolve comprar no exterior 
arroz que temos, prejudica empre- 
gos e empresas brasileiras que po- 
deriam fornecer o produto. A rea- 
ção do setor do agronegócio tem 
sido coerente e imediata. Expli- 
cam, à exaustão, a desnecessida- 
de da importação, mostrando que 
o governo gastaria dinheiro que 
não tem, levando em consideração 
sua dívida, e prejudicaria empregos 
de produtores e comerciantes de 
arroz que tradicionalmente atuam 
no país. 
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CÓDIGO CIVIL 


O governo, todavia, fez o primei- 
ro leilão, e empresas sem tradição 
no mercado e sem força econô- 
mica suficiente ganharam, o que o 
obrigou a cancelá-lo, e ainda paira 
a suspeita de ilicitude no pregão. 

A grande questão que se colo- 
ca é a seguinte: se não temos di- 
nheiro para gastar num arcabou- 
ço fiscal cada vez mais inconfiável, 
se o governo não precisaria im- 
portar porque tem arroz suficiente 
para o Brasil, se nossa dívida che- 
gou a mais de um trilhão de reais, 
por que importar arroz, vale dizer, 
queimar divisas, para comprá-lo no 
exterior? 

Não gostaria de lembrar Shakes- 
peare, embora pertença à Acade- 
mia William Shakespeare, mas que 
há algo de muito errado nas finan- 
ças do governo federal, não há dú- 
vida de que há. 


Agrobusiness Brasileiro (2023) 


A. 26 a 30% do PIB Brasil (+US$600 bilhões) (USS$2.130 
bilhões); 


B. 49 a 50% das exportações brasileiras (US$166,55 bilhões); 


C. 150% do saldo da balança comercial (US$150 bilhões) - 
saldo Brasil: US$98,84 bilhões; 


D. 30% dos empregos formais; 

E. 40% da produção mundial de soja (complexo); 
F. 50% da produção mundial de açúcar; 

G. 30% da produção mundial de cafe; 

H. 80% da produção mundial de suco de laranja; 
1. 25% da produção mundial de carne bovina; 


J. 30% da produção mundial de carne de frango. 


FONTE: Brasil - Que país é esse? - Editora Valer, pg. 41 


Agência de Leilões Freire 
GRANDE LEILÃO - EXTRA JUDICIAL 


1? PRAÇA no dia 28 de junho de 2024 


Hora: às 09:00 horas, após 15 minutos, 22 PRAÇA 


Local: Presencial (Construtora Uchôa, sede associação) Av. Dona Constança, 167, s/l 04 — Jatiúca e on-line (através de cadastro no site Leiloeiro) 


ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE UNIDADES AUTÔNOMAS DO FUTURO EDIFÍCIO BOTANIC VIEW CLUB RESIDENCE 


01 BELÍSSIMO APART? À BEIRA MAR, PÉ NA AREIA NO 11º ANDAR, BLOCO A (TULIPA) DO EDIFÍCIO BOTANIC VIEW CLUB RESIDENCE, EM FASE DE CONSTRUÇÃO PELO REGIME DE 
ADMINISTRAÇÃO A PREÇO DE CUSTO NA AV. JOSEFA VIEIRA DE PAULA, N. 2025, BAIRRO DE JACARECICA, MACEIÓ-AL, CONTENDO ESTAR/JANTAR, VARANDA, JARDINEIRAS, LAVABO, 
COZINHA, SERVIÇO, VARADOURO, CIRCULAÇÃO, SUÍTE MASTER COM WCB, SUÍTE 01 COM WCB, SUÍTE 02 COM WCB, SUÍTE 03 COM WCB, QUARTO E BANHEIRO E 06 VAGAS DE GARAGEM. O 
VALOR ÁREA PRIVATIVA DA FUTURA UNIDADE IMOBILIÁRIA: 260,65M2. 


12 PRAÇA AVALIAÇÃO: R$ 2.373.884,34, ENTRADA DE R$ 1.257.771,51 EM 03 PARCELAS MENSAIS, SENDO AS 02 ÚLTIMAS CORRIGIDAS PELO INCC (+ comissão de 5% do leiloeiro). 


2º PRAÇA AVALIAÇÃO: R$ 1.881.099,57 ENTRADA DE R$ 764.986,74 EM 02 PARCELAS SENDO A 2º CORRIGIDA PELO INCC, FICANDO O SALDO RESTANTE EM 25 PARCELAS MENSAIS + 05 
INTERCALADAS CORRIGIDAS PELO INCC (+ comissão de 5% do leiloeiro). 


Condições de pagamentos e despesas, conforme edital pelo site www.leiloesfreire.com.br - Telefone: 3223-5212 


Leiloeiro Oficiai: OSMAN SOBRAL E SILVA — JUCEAL 006 


Economia 


GAZETA DE ALAGOAS 
FIM DE SEMANA, 22 E 23 DE JUNHO DE 2024 


13 


Editor de Economia 
Carlos Nealdo 
cnealdo@gmail.com 


Empresas alagoanas 
desembolsam R$ 16,7 
bilhões em salários 


Dados do IBGE mostram que mulheres de Alagoas 
chegaram a receber mais que os homens em 2022 


Remuneração média mensal dos empregados alagoa 


~ e. - 


BANCO CENTRAL 
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nos com nível superior somou quatro 


salários mínimos. Já os trabalhadores sem diploma receberam, em média, 1,5 salário minimo 


A s 70,7 mil empresas e outras 
organizações formais ativas 


em Alagoas no ano de 2022 de- 
sembolsaram, naquele ano, R$ 
16,7 bilhões em salários para os 
605,6 mil trabalhadores alagoa- 
nos. Os dados são do Cadastro 
Central de Empresas (CEMPRE) 
e foram divulgados na quinta-fei- 
ra (20) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Em média, cada pessoa ocupa- 
da no estado recebeu R$ 2.592,12 
- o equivalente a 1,8 salário mí- 
nimo vigente (R$ 1.412). O valor 
pago em Alagoas é 73,1% do salá- 
rio médio mensal desembolsado 
em todo o Brasil, que atingiu R$ 
2.542,19 - OU 2,9 salários mínimos 
atuais. 

O levantamento mostra tam- 
bém que a remuneração média 
mensal dos empregados alagoa- 
nos com nível superior somou 
quatro salários mínimos. Já os tra- 
balhadores sem diploma recebe- 
ram, em média, 1,5 salário míni- 
mo. 

Segundo o levantamento, as 
trabalhadoras tinham remunera- 
ção média de R$ 2.660,39, en- 
quanto os homens ganhavam R$ 


2.529,73. Em números absolutos, 
as mulheres ganhavam R$ 120,66 
a mais que os homens. 

Em todo o país, as 9,4 milhões 
de empresas formais ativas paga- 
ram R$ 2,3 trilhões em salários às 
63 milhões de pessoas ocupadas. 
Segundo o IBGE, em 2022 havia 
2,9 milhões de empresas e outras 
organizações com pessoas assala- 
riadas, o que representa 30,4% do 
total. 

Já as empresas sem pessoas 
assalariadas representavam 69,6% 
(6,6 milhões). Essas empresas 
sem assalariados ocupavam 12,5% 
do pessoal ocupado total (8,4 mi- 
lhões), todos sócios e proprietá- 
rios, o que corresponde a 67,4% 
desse grupo. 

Por outro lado, as empre- 
sas com assalariados ocupavam 
86,5% do pessoal ocupado total 
(543 milhões) e 32,6% dos só- 
cios e proprietários (41 milhões). 
Além disso, pagaram 99,6% dos 
salários e outras remunerações 
(R$ 2,3 trilhões), atingindo média 
mensal pouco acima da média 
global, R$ 3.548,12, e 2,9 salários 
mínimos. 

Em 2022, observa-se que 54,7% 


do pessoal ocupado assalaria- 
do eram homens, e 45,3% eram 
mulheres, sendo que eles ab- 
sorveram 58,5% dos salários e 
outras remunerações, enquanto 
elas, 41,5%. Em termos salariais, 
portanto, os homens receberam 
salário médio mensal superior ao 
das mulheres: enquanto eles ti- 
veram R$ 2.791,58, elas receberam 
R$ 3.241,18, o que significa que 
eles receberam salário 17% maior. 
Em análise por escolaridade, 
76,6% do pessoal ocupado assala- 
riado não tinham nível superior e 
22,4%, sim 

Apenas duas atividades apre- 
sentaram maior participação de 
pessoas com nível superior: edu- 
cação (64,3%) e atividades finan- 
ceiras, de seguros e serviços rela- 
cionados (60,6%). Administração 
pública, defesa e seguridade soci- 
al (474%) completam o ranking 
dos três setores que mais ocupam 
pessoas com nível superior. 

Para os ocupados sem nível su- 
perior, os setores que mais ocu- 
pam são alojamento e alimenta- 
ção (961%), agricultura, pecuária, 
produção florestal e aquicultura 
(94,1%) e construção (92,6%). 


Colunista . 
Edvaldo Junior 
mercadoalagoas(dgazetaweb.com 


Mercado 
Alagoas 


TURISMO 

Alagoas lidera o ranking de vendas da operadora CVG entre os meses 
de janeiro e junho de 2024. Em comparação com o mesmo período 
de 2023, houve um aumento de 70% nas vendas, o que consolida todo 
o investimento estratégico feito pelo Governo de Alagoas, através da 
Secretaria de Estado do Turismo (Setur), para impulsionar o setor e a 
economia local. 


MOBILIDADE 

O Presidente do Sindaçúcar-AL, Pedro Robério Nogueira, participou, 
nesta semana, de uma reunião com integrantes do Movimento Mobi- 
lidade de Baixo Carbono para o Brasil (MBCB). Na oportunidade, foi 
apresentado um resumo dos objetivos do MBCB, que é defender uma 
rota tecnológica para a mobilidade no Brasil, apresentando menores 
níveis de emissão de CO2 e que tenha uma contribuição efetiva para 
oPiBe para os empregos no país. 


OCUPADOS 

Em 2023, a população brasileira ocupada alcançou 100,7 milhões de 
pessoas, valor recorde para o período. Esse contingente representa 
acréscimo de 1,1% em relação a 2022 (99,6 milhões de pessoas) e de 
12,3% frente à população de 2012 (89,7 milhões). 


COMPARAÇÃO 

Em relação a 2022, o total da população em idade de trabalhar expan- 
diu 0,9% e foi estimada em 174,8 milhões de pessoas em 2023, ano em 
que o nível da ocupação ficou em 57,6%. 


CONSUMO 

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) cresceu 0,5% em junho 
deste ano em relação ao mês anterior. É a terceira alta consecutiva do 
indicador. Na comparação com junho do ano passado, o crescimento 
chegou a 5,1%, de acordo com a Confederação Nacional de Bens, Ser- 
viços e Turismo (CNC). 


EMPRESAS 

O IBGE informou que o Brasil, em 2022, tinha 9,4 milhões de empre- 
sas € outras organizações formais ativas que ocupavam 63 milhões de 
pessoas, sendo 50,2 milhões (80,0%) como pessoal ocupado assala- 
riado e 12,5 milhões (20%) na condição de sócios e proprietários. Os 
salários e outras remunerações pagos totalizaram R$ 2,3 trilhões. O sa- 
lário médio mensal foi R$ 3.542,19, equivalente a 2,9 salários-mínimos. 


ENERGIA 

Nos últimos dois anos, a participação das renováveis na Oferta Interna 
de Energia (OIE) brasileira aumentou para 49,1%, em 2023. Em 2021, 
o percentual de fontes renováveis na matriz energética brasileira era 


de 45%. O dado foi divulgado no Balanço Energético Nacional (BEN) 
2024. 


o) 


DESCARBONIZAÇÃO 

O Senado Federal aprovou o texto base do Projeto de Lei 2.308/2023, 
que institui o marco legal do hidrogênio de baixa emissão de carbono. 
A pauta retorna ao plenário da Casa para apreciação dos destaques. O 
PL define regras e benefícios para estimular a produção e comerciali- 
zação do hidrogênio no país, colocando o Brasil no mapa da descar- 
bonização de diversos setores industriais, de transporte e até agrope- 
cuário. 


BNB 

O Banco do Nordeste conquistou resultado histórico no Plano Safra 
da Agricultura Familiar 23/24, aplicando R$ 8,7 bilhões, o equivalente a 
87% a mais do que o realizado no exercício anterior. Os valores estão 
pulverizados em mais de 665 mil operações de crédito. O resultado re- 
presentou 102,4% dos R$ 8,5 bilhões projetados até o final de junho. 
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Publicidade 


A importância, os desafios 
e o papel da sociedade. 


Grandes especialistas vão debater o 
desenvolvimento e aprendizado neste 


que será o principal fórum sobre a 
primeira infância em Alagoas. 
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Produção de leite 
atinge segunda maior 
marca da história 


Governo de Alagoas adquire um milhão de litros por mês; 
dados do IBGE são do 1º trimestre de 2024 


y jM 


COLUNA 


Presidente da Ademi-AL desta- 
ca a importância da mobilidade 
urban 


EMBRAPA 


= 


produção de leite de vaca 
em Alagoas alcançou o se- 
gundo maior patamar da história 
para um trimestre no 1º trimes- 
tre deste ano, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Nesse perí- 
odo, foram adquiridos 33.976 mi- 
lhões de litros de leite pelos esta- 
belecimentos sob algum tipo de 
inspeção sanitária (Federal, Esta- 
dual ou Municipal). Esse valor só 
é menor que o registrado no 2° 
trimestre de 2008, quando foram 
adquiridos 35.407 milhões de li- 
tros. 
Na comparação com o primei- 


MARCELO SALDANHA 


Presidente da Ademi-AL 


Há uma forte apelo mundial por cidades mais sustentáveis e menos 
emissão de carbono. Além do problema das emissões de CO2 e de vários 
outros poluentes, há que se falar também no problema da perda de tempo 

i a R ; no trânsito e, consequentemente, perda de qualidade de vida. 
2.500 agricultores alagoanos são beneficiados em programa 


estadual; produtores também contam com incentivos fiscais O grande desafio é diminuir a utilização de carros particulares, seja trazen- 


ro trimestre de 2022, houve au- 
mento de 4,8%. Já na compara- 
ção do primeiro trimestre recente 
com o mesmo período de 2020, 
no começo da pandemia, houve 
alta de 105%. 

Um dos grandes clientes dos 
produtores alagoanos é o gover- 
no do Estado, que, por meio da 
Secretaria de Estado da Agricul- 
tura e Pecuária (Seagri), realiza a 
compra de aproximadamente um 
milhão de litros de leite por mês, 
de 2.500 agricultores familiares, 
através do Programa de Aquisi- 
ção de Alimentos - PAA Leite. 

O valor de compra do leite 
junto aos agricultores familiares 
é acima da média do mercado. 


O leite de vaca, por exemplo, é 
comprado a R$2,41/litro. Segundo 
o Sindicato das Indústrias de La- 
ticínio de Alagoas (Sileal), o valor 
médio de compra, em 2024, é 
R$2,18. 
Em abril deste ano, o Esta- 
do publicou Instruções Norma- 
tivas para beneficiar diretamen- 
te o segmento leiteiro. Uma delas 
prevê medidas de fortalecimento 
ao setor de leite e derivados, ao 
restringir a entrada de produtos 
de outros países, retirando be- 
nefícios fiscais de laticínios que 
optem pela importação. 

A secretária de Estado da Fa- 


zenda, Renata dos Santos, pon- 
tuou que as Instruções Norma- 
tivas possibilitam o progresso 
ainda maior do parque industri- 
al do leite em Alagoas. “Quan- 
do restringimos a importação 
de bens provenientes de nações 
com práticas tributárias duvido- 
sas e subsídios injustos, estamos 
garantindo um ambiente equita- 
tivo para nossos produtores. É 
importante destacar que esses 
subsídios distorcem o merca- 
do, gerando preços artificialmen- 
te baixos e prejudicando a com- 
petitividade de nossos negócios”, 
detalha. 


Segundo lote de restituição contempla 
49,4 mil alagoanos com R$ 80 milhões 


CARLOS NEALDO 
Editor de Economia 


Receita Federal abriu nessa 
sexta-feira (21), consulta ao 
segundo dos cinco lotes de resti- 
tuição do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) de 2024. Em 
Alagoas, 49.434 contribuintes que 
entregaram a declaração foram 
contemplados no lote. Juntos, 
eles vão receber R$ 81 milhões. 
O pagamento será feito em 28 
de junho, na conta ou na chave 


LI 


Pix do tipo CPF informada na de- 
claração. Caso o contribuinte não 
esteja na lista, deverá entrar no 
Centro Virtual de Atendimento 
ao Contribuinte (e-CAC) e tirar o 
extrato da declaração. Se verificar 
pendência, pode enviar declara- 
ção retificadora e esperar os pró- 
ximos lotes da malha fina. 

Para saber se foi contempla- 
do, o contribuinte alagoano pre- 
cisa acessar a página da Receita 
Federal na internet. Basta clicar 
em “Meu Imposto de Renda” e, 


em seguida, no botão “Consultar 
a Restituição”. Também é possí- 
vel fazer a consulta no aplicativo 
da Receita Federal para tablets e 
smartphones. 

Em todo o País, cerca de 5,75 
milhões de contribuintes saberão 
se acertaram as contas com o 
Leão. Desse total, 250 mil contri- 
buintes do Rio Grande do Sul - 
estado afetado pelas chuvas - têm 
direito a receber. O lote também 
contempla restituições residuais 
de anos anteriores. 


do as pessoas para mais próximo de sua área de trabalho, seja criando mais 
áreas “caminháveis”, ciclovias, melhoria do transporte público. Muito tem 
se falado nas cidades de 15 minutos, onde todas as necessidades urbanas 
são atendidas a pé ou de bicicleta nesse espaço de tempo. 


O setor imobiliário desempenha um papel fundamental na configuração e 
na promoção da mobilidade urbana nas cidades. Aforma como as áreas resi- 
denciais e comerciais são planejadas e desenvolvidas afeta diretamente o 
deslocamento da população. 


De acordo com Marcelo Saldanha, presidente da Ademi-AL, a localização 
dos imóveis determina a proximidade dos moradores aos seus locais de tra- 
balho, escolas, serviços de saúde e áreas de lazer. 


No último dia 17 de junho foi realizado o Summit Mobilidade, promovido 
pela Gazeta de Alagoas, para discutir o tema com especialistas. Um tema 
importante tratado no evento foi a necessidade da criação do Plano de 
Mobilidade Urbana de Maceió. Esse plano é uma exigência da Lei Federal de 
Mobilidade Urbana de 2012 que previa um prazo de 3 anos para cidades de 
mais de 20 mil habitantes e que foi prorrogado para 2019. Esse plano deve- 
ria nortear os investimentos públicos de infraestrutura urbana, enxergan- 
do a cidade de Maceió e região metropolitana como um corpo único, integra- 
do, e sua ausência não permite o acesso a verbas federais voltadas para a 
área de mobilidade. 


Outra peça importante que já está em andamento é o Plano Diretor de 
Maceió. Marcelo Saldanha ressalta que teremos que pensar como fomen- 
tar a criação de habitações próximas aos locais de trabalho, através de 
política pública de incentivos e subsídios e como resolver problemas de 
mobilidade causados pela subsidência do solo da região do Pinheiro e 
adjacências. 


"É evidente que o setor imobiliário não só responde às necessidades de 
moradia e espaço comercial, mas também desempenha um papel crucial 


na promoção de soluções de mobilidade urbana mais sustentáveis e efici- 
entes”, concluiu. 
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Alagoana 


transforma 
perda em 
missao de vida 


LUÍZA GUEDES 
Estagiária* 


F oi em meio à dor que a ala- 
goana Aline Omena, de 40 
anos, decidiu transformar o sofri- 
mento em uma missão em prol 
de pessoas que vivem em situ- 
ação de rua e crianças em vul- 
nerabilidade social. O propósito 
surgiu durante o tratamento de 
câncer de seu filho Arthur, que 
tinha 6 anos quando descobriu 
um tumor maligno em seu corpo, 
em 9 de março de 2020. 
Em suas redes sociais, Aline 
relata que, a partir de exames, 
foi descoberta uma lesão enor- 
me no canal medular da crian- 
ça, o que foi um grande divi- 
sor de águas para a vida dela e 
do filho, que completaria 11 anos 
neste nove de agosto. 
Em meio à luta contra a do- 
ença, o menino transformou sua 
batalha em esperança para aque- 
les que mais precisam. A ideia 
de ajudar as pessoas partiu dele. 
Durante o processo, a mãe com- 
partilhou em seu perfil no Insta- 
gram diversos momentos do filho 
contando ideias e fazendo pedi- 
dos para que promovessem ativi- 
dades e ações solidárias. 

Movido pelo amor e pela fé, 
a mãe conta que, enquanto o 
menor se recuperava na UTI do 
hospital onde realizou uma cirur- 
gia em combate ao câncer, ele 


Após morte 

de filho, Aline 
Omena decidiu 
cumprir desejo 
dele de ajudar 
a quem precisa 
criando a Casa 
Tuca 


acordou de madrugada aos pran- 
tos e dizia que eles precisavam 
ajudar as pessoas em situação de 
rua e ainda pediu para a mãe pos- 
tar o apelo para que outros tam- 
bém se solidarizassem. 

Aline contou que a criança 

conversava muito com Deus e 
ainda compartilhava com ela al- 
guns pensamentos que transbor- 
davam a crença que se agarrava. 
Em uma de suas publicações, a 
mãe escreveu um diálogo no qual 
Arthur disse saber “que Deus es- 
tava ouvindo porque é um meni- 
no que reza muito e que achava 
até que tinha exagerado na ora- 
ção”. 
Em entrevista à Gazeta, Aline 
disse acreditar que a história dos 
dois impactou “muitos corações 
devido aos discursos propagados 
pelo menor. “Acho que a cons- 
ciência do que podemos fazer 
pelo outro foi o grande apren- 
dizado com a passagem do meu 
Tuca”. 


ju 


ARQUIVO PESSOAL 
EE EA 


Diante do diagnóstico do 
tumor, a família se viu em meio 
a um desafio ainda maior: a ne- 
cessidade de importar um medi- 
camento de alto custo, no valor 
de R$ 200 mil, crucial para com- 
bater a doença. Mais uma vez, 
Aline não mediu esforços para 
procurar alternativas e continu- 
ar em busca pela recuperação do 
filho. 

Através de divulgação, vaqui- 
nhas virtuais e mobilização nas 
redes sociais, a comunidade se 
uniu e conseguiu providenciar 
o Tazverik (tazemetostat), remé- 
dio indicado pelos médicos. 

Sobre a conscientização de 
uma coletividade altruísta, a 
mãe relatou na entrevista: “viver 
na frequência do amor ao próxi- 
mo ressignifica a vida, a morte, 
o sofrimento, a dor. Ter certe- 
za de que podemos alcançar um 
irmão com bens materiais, mas 
também com gestos e afetos nos 
faz ponte para um mundo me- 
lhor, um pouco que seja menos 
injusto”. 

Aline publicou em seu perfil, 
já em novembro de 2020, a che- 
gada do remédio que o meni- 
no precisaria ingerir uma vez no 
mês. A corrente de arrecadação 
alcançou tantas pessoas que, em 


Para encerrar... 


ARQUIVO PESSOAL 


fevereiro do ano seguinte, 2021, 
já havia três frascos comprados. 
Mas, o medicamento não mostra- 
va sinais de melhora. 

O objetivo do remédio era 
controlar o crescimento dos tu- 
mores no corpo de Arthur e, 
mesmo com o processo interca- 
lado do Tazverik, radioterapia e 
quimioterapia, os riscos de tetra- 
plegia eram altos em decorrên- 
cia do tumor localizado na colu- 
na cervical, o que fazia com que 
as chances de cura fossem míni- 
mas. 


A consciência do que 
podemos fazer pelo 
outro foi o grande 
aprendizado com a 
passagem do Tuca 


Em 22 de abril de 2021, a mãe 
informou o falecimento de Ar- 
thur. Movida pelo amor e sau- 
dade do filho, a responsável en- 
controu no gesto de ajudar o 
próximo um caminho para eter- 
nizar as vontades da criança. 

Ela decidiu honrar a vida do 


os 


WAGNER SANTANA 


menino a partir da “Casa Tuca”, 
projeto liderado por Aline que foi 
construído a partir das ideias e 
desejos do Arthur em prol daque- 
les que mais precisam de amparo 
financeiro, emocional e educaci- 
onal. 

A mãe e presidente da orga- 
nização informou na entrevista 
que, dentre as atividades promo- 
vidas pela Casa Tuca, estão re- 
forço escolar, atendimento odon- 
tológico, treino funcional para 
mães, ação de preparo de lan- 
ches, atendimento psicológico, 
fisioterapia infantil e atendimen- 
to com fonoaudiológico. 

Além das dinâmicas cita- 
das acima, Aline informou que 
a associação beneficente tam- 
bém oferece vagas para está- 
gio supervisionado, terapia em 
grupo para mães, programações 
com o Senac (Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Comércio) 
como capacitação em curso de 
maquiagem e para formação de 
pizzaiolos, e aulas de Jiu Jitsu, 
tênis e judô. 

A Casa Tuca está localizada 
na Rua Santo Antônio, na Ponta 
Grossa, em Maceió. As ações pro- 
movidas por voluntários e doa- 
dores são divulgadas no perfil do 
Instagram da organização, veja 
em (dcasa.tuca. 

Em post recente, a mãe com- 
partilhou a aquisição de uma 
quadra para praticar esportes: “aí 
tem o resultado da solidarieda- 
de de muita gente, tem resiliên- 
cia, fé, tem aperreio, conversas 
com Deus, confiança, inseguran- 
ça, muito amor e um desejo 
imenso de fazer desse lugar um 
espaço de integração, de esporte, 
de lazer, de contrafluxo dos peri- 
gos da rua, de dignidade, de feli- 
cidade e de construção de indiví- 
duos”. 


*Sob a supervisão da Editoria 
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Energia limpa no Sertão: complexo eólico 
gera dúvidas e expectativas em Alagoas 


Empreendimento no Alto Sertão pretende gerar 280 empregos diretos e cerca de 600 indiretos 


CAROLINA SANCHES E 


TATIANNE BRANDÃO 
Editora de Cidades e Repórter 


7 
no município de Mata 


Grande, no Alto Sertão ala- 
goano, que os ventos sopram 
favoráveis à produção de uma 
fonte renovável de energia. E essa 
condição atraiu olhares para a 
Serra do Parafuso, um paredão 
avermelhado, na divisa de Alago- 
as com Pernambuco, que pode 
abrigar o primeiro complexo eóli- 
co do estado. 

Alagoas é o único estado do 
Nordeste que ainda não possui 
fonte de energia eólica. Se ins- 
talado, o complexo vai contar 
com quatro parques eólicos, cada 
um com 10 aerogeradores, tota- 
lizando 40 turbinas eólicas (que 
são grandes equipamentos com a 
função de transformar a energia 
dos ventos em energia elétrica). 

Segundo o governo de Alagoas, 
a Casa dos Ventos, empresa que 
pretende instalar o complexo, de- 
mostrou interesse em executar o 
investimento e apresentou o pro- 
jeto para a construção e opera- 
ção em 2022. A estimativa inici- 
al de investimentos é de R$ 700 
milhões. A implantação está em 
processo de licenciamento ambi- 
ental, que conta com três fases: li- 
cença prévia, instalação e opera- 
ção. 

Atualmente, o processo está 
na licença prévia. Segundo o Ins- 
tituto do Meio Ambiente (IMA) 
de Alagoas, essa fase deve durar 
cerca de 60 dias. 

O diretor de meio ambiente da 
Casa dos Ventos, João Vidal, in- 
formou que a escolha de Mata 
Grande para a implantação se 
deve ao potencial eólico da regi- 
ão. “Primeiro porque tem uma si- 
tuação geográfica ideal, com boas 
correntes de vento, tem a dispo- 
nibilidade de terras e infraestru- 
tura que favorecem a instalação e 
execução do projeto eólico”. 

A Casa dos Ventos Desen- 
volvimento, empresa responsá- 
vel pelos estudos ambientais e 
licenciamento, comunicou que, 
caso seja autorizado pelos órgãos 
competentes após a análise do 
futuro pedido de licença de insta- 
lação, o complexo eólico deverá 
gerar mais de 280 empregos dire- 
tos e cerca de 600 indiretos. 


AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Na última quarta-feira (19), 
uma audiência pública foi realiza- 
da pelo IMA, etapa obrigatória no 
licenciamento ambiental, e con- 
tou com a participação de mais 
de 300 representantes da socie- 
dade civil. 

O diretor do Instituto, Ivens 
Leão, disse que esse é o início do 
processo e que não há nenhuma 
autorização emitida para a insta- 
lação do complexo. Ele explicou 
que foi solicitado um EIA/RIMA 
- o Estudo de Impacto Ambien- 
tale o Relatório de Impacto Am- 
biental -, que foram apresentados 
pela empresa na ocasião. 


EMPREENDIMENTO 

TEM GERADO DEBATES 

Questões envolvendo a con- 
sulta prévia às comunidades tra- 
dicionais podem atrasar o em- 
preendimento. É o que afirma o 
Coletivo de Assessoria Cirandas. 
A crítica é que a iniciativa priva- 
da está substituindo o papel do 
Estado na realização da Consulta 
Prévia, Livre e Informada. 

Segundo eles, a consulta pré- 
via, uma exigência da Convenção 
169 da Organização Internacio- 
nal do Trabalho (OIT) adotada 
no Brasil há mais de duas dé- 
cadas, foi conduzida pela em- 
presa responsável pelo projeto, 
Casa dos Ventos, em vez do go- 
verno. O procedimento, confor- 
me a convenção, deve ser 
uma responsabilida- 
de estatal e realiza- 
do antes do início 
do licenciamento. 

João Paulo 
Diogo, coordena- 
dor do Coleti- 
vo de Assessoria 
Cirandas, desta- 
ca que, segundo o 
Ministério Público 
Federal, é dever do Es- 
tado brasileiro consultar adequa- 
damente as comunidades indíge- 
nas e tradicionais sobre decisões 
que impactem suas vidas e direi- 
tos. “A consulta deve ser transpa- 
rente, livre de pressões e capaz de 
refletir a diversidade dessas po- 
pulações”, afirma. 

A área onde será construí- 
do o complexo, também é habi- 
tada por povos indígenas kam- 
biwá e tuxá. A Convenção 169 


Bio 


DIVULGAÇÃO 


Complexo eólico deve ser instalado na Serra do Parafuso, na zona rural de Mata Grande 


da OIT assegura o direito des- 
sas comunidades de serem con- 
sultadas antes de qualquer em- 
preendimento que possa alterar 
seu modo de vida ou território, 
podendo até recusar a instalação 
das turbinas. 

Sobre esse questionamento, 
o IMA confirmou que, quando 
existem povos tradicionais em 
áreas onde esse tipo de empreen- 
dimento é instalado, é preciso 
ouvir os órgãos responsáveis. No 
caso da Serra do Parafuso, onde 
tem comunidades quilombolas, 
indígenas e assentados, é preci- 
so do acompanhamento da Fun- 

dação Palmares, Funai 
e Iteral. 


Sobre esse assunto, a 
empresa disse que o contato foi 
feito com as instituições. Em 
nota, comunicou que foi ampla- 
mente divulgado por meio de pu- 
blicação em Diário Oficial do Es- 
tado, jornais de grande circulação 
e ofícios enviados com antece- 
dência aos órgãos e fundações in- 
teressadas. 

Outra dúvida é sobre o impac- 
to ambiental da construção do 
complexo. Ambientalistas e mo- 


O complexo vai contar com 


radores da região exigem maior 
transparência no processo. É o 
caso de Maria Ângela Nascimen- 
to dos Santos, da Associação de 
Mulheres Rurais do Semiárido 
Alagoano. Ela ressalta a falta de 
informações sobre os impactos 
na saúde e no meio ambiente, já 
observados em outros estados do 
Nordeste. 

“A empresa fala em arrendar as 
terras, mas não detalha os impac- 
tos na saúde das pessoas, nem 
no meio ambiente, que são coisas 
comprovadas em outros Estados 
do Nordeste em que a energia 
eólica já entrou. Acreditamos no 
potencial de Alagoas e sabemos 
que estamos, de alguma forma, 
levando a ener- 
gia para aque- 
les que não têm. 


4 parques eólicos, Estamos com a 
cada um com certeza de que 

10 aerogeradores, juntos construí- 
totalizando mos um proje- 

%0 turbinas eólicas “o pas Alagoas, 


mas queremos 
saber, como as 
famílias vão ficar?”, questiona. 
Outra preocupação é com re- 
lação a espécies ameaçadas, me- 
recendo especial atenção o ma- 
caco-prego-galego. O animal é 
uma espécie em perigo, que ha- 
bita fragmentos da Mata Atlânti- 
ca e Caatinga dos estados do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Per- 
nambuco e Alagoas. 
Sobre a questão ambiental, 
Ivens Leão falou que esse ques- 
tionamento foi feito à empresa, 


inclusive após a audiência, e que 
ficou definido que ela vai dispo- 
nibilizar o estudo mais detalhado 
que traz detalhes sobre a biodi- 
versidade da região. “Esse estudo 
que está disponível é resumido, 
por isso a empresa deve apresen- 
tar o relatório completo para que 
seja analisado”, fala. 

O secretário de Administração 
e Planejamento de Mata Grande, 
José Jyordanny, disse que na au- 
diência pública foi apresentado 
um estudo que apontou que a re- 
gião é inabitada e que não tem 
rios ou riachos. “O Município es- 
tará atento junto aos demais ór- 
gãos de controle, para buscar be- 
nefícios ao meio ambiente e às 
comunidades envolvidas e possí- 
veis soluções para reduzir ao má- 
ximo quaisquer danos”, diz. 

Sobre o empreendimento, ele 
destacou que haverá a elevação 
em até 30% do IDH e do PIB, 
além de melhora na arrecadação 
municipal, que poderá ser rever- 
tida em benefícios para a popula- 
ção. 

O diretor do IMA reforçou 
que a implantação ainda está na 
fase inicial. “Após a audiência, 
o procedimento é analisar tudo, 
junto a uma comissão multidis- 
ciplinar, composta por especia- 
listas de diversas áreas. Estamos 
muito atentos às principais te- 
máticas modernas e o diálogo é 
fundamental. Estaremos sempre 
abertos a ouvir, de forma quali- 
ficada e compromissada”, expõe 
Leão. 
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CONLUIO, CONTAS DEMO E ENRIQUECIMENTO INSTANTÂNEO 


Polícia desvenda “ 'mistério” 


por trás do Jogo do Tigri 


Donos de plataformas mantinham 
esquema com influenciadores de 
Alagoas para enganar seguidores e 
fazê-los apostar em jogo de azar 


JAMYLLE BEZERRA 
Repórter 


D e um dia para o outro, eles fica- 
vam milionários e passavam a os- 
tentar uma vida repleta de viagens, car- 
ros e imóveis luxuosos. O que pouca 
gente imaginava era que, por trás de 
tudo isso, estava o dinheiro suado de 
pessoas simples que se deixavam enga- 
nar pelo que viam nas redes sociais. Na 
última semana, a farra chegou ao fim, 
após a deflagração, pela Polícia Civil de 
Alagoas (PC/AL), da Operação Game 
Over, que teve como alvo influenciado- 
res que divulgavam e estimulavam as 
apostas no chamado Jogo do Tigrinho. 
As investigações que resultaram no 
cumprimento de mandados de busca e 
apreensão duraram cerca de oito meses. 
Nesse período, a polícia trabalhou para 
entender como funcionava o esquema 
e descobriu que, tudo, na verdade, não 
passava de um golpe. Os influenciado- 
res eram contratados pelas plataformas 
para divulgar o jogo de azar e, fazen- 
do uso de contas demos - que são con- 
tas testes e simuladas -, eles postavam 
vídeos nas redes sociais ganhando bas- 
tante dinheiro nas apostas, esimulando 


outras pessoas a fazerem o mesmo. 

O golpe estava justamente no link 
que era disponibilizado pelo influen- 
ciador para o público, com o endere- 
ço verdadeiro para efetivar a aposta e, 
por meio do qual, as pessoas acaba- 
vam perdendo todo o dinheiro inves- 
tido. 

“A gente sabia que estava tendo 
aquela jogatina por meio das redes soci- 
ais. Mas, até então, não sabíamos como 
se dava a enganação. Até imaginávamos, 
num primeiro momento, que eles esta- 
vam jogando e que, de algum modo, ga- 
nhavam mais que outras pessoas que 
tentavam ganhar e só perdiam. Tínha- 
mos conhecimento de vítimas que esta- 
vam comprometendo toda a renda, per- 
dendo todo o dinheiro por causa desse 
jogo. Passamos a investigar, quebramos 
sigilos após autorização judicial e com- 
preendemos o que estava acontecen- 
do. Constatamos que havia um conluio 
entre o influenciador e os donos das 
plataformas”, conta o delegado Lucimé- 
rio Campos, da Delegacia de Esteliona- 
tos da PC/AL. 

Ele conta que, durante o período 
da investigação, a polícia se cadastrou 
e teve acesso a uma dessas contas 


COMO FUNCIONAVA O ESQUEMA 


DONO DA PLATAFORMA 


CJ 


INFLUENCIADOR g” J 


LINK PARA 


APOSTAS 


demo. Criada pela manhã, à 
noite ela já contabilizava a quan- 
tia de RẸ 158 mil, sem que tives- 
se sido feito nenhum depósito. 
era esse ganho (falso) de dinheiro 
facilitado que atraía os olhares e os re- 
cursos dos seguidores dos influencers 
nas redes sociais. 

O objetivo da conta, passada pelos 
gerentes das plataformas para os influ- 
encers, era justamente a produção de ví- 
deos mostrando o ganho fácil - e falso 
- de dinheiro, configurando o crime de 
estelionato. 

De acordo com o delegado Luci- 
mério Campos, os donos dessas plata- 
formas são de outros países, sendo a 
maioria chineses que começam a co- 
optar influencers em vários lugares do 
mundo, inclusive no Brasil. O delegado 
conta que o contato com o influencia- 
dor pode acontecer de duas maneiras, 
de forma direta com eles ou por meio 
de algum agenciador. No caso de Alago- 
as, uma das influenciadoras que foram 
alvo da Operação Game Over, a Pauli- 
nha Ferreira, tinha contato direto com 
esses proprietários do Tigrinho. 

Considerada uma precursora do Ti- 
grinho em Alagoas, ela deixou o Bra- 
sil horas antes de a operação polici- 
al ser deflagrada, o que, para a polícia, 
não parece ter sido coincidência. Junto 
com outras cinco pessoas da família, a 
influencer viajou para Dubai, nos Emi- 


m 


rados Árabes. Durante cumpri- 

mento dos mandados, a Polícia 
Civil encontrou indícios de que ela 
saiu às pressas de casa. O paradeiro da 
jovem foi denunciado por ela mesma, 
em postagem nas redes. 

“A gente não tinha a ideia de pren- 
der ninguém nessa etapa da operação. 
O objetivo era só despatrimonializar 
e desmascarar o jogo. E isso a gente 
já conseguiu. Ainda estamos esperando 
a resposta dos bancos, porque se ela 
[Paulinha] tirou de véspera todo o di- 
nheiro, aí vai confirmar que ela estava 
ocultando patrimônio e ela vai respon- 
der por um crime mais grave. Sabere- 
mos se ela soube da operação e desco- 
briremos como e por quem ela soube, 
qual foi a forma. Porque, para você tirar 
as coisas de um dia para a noite, é um 
indicativo claro disso”, pontua Lucimé- 
rio Campos. 

Como explica o delegado, o esquema 
é simples. “Tem uma pessoa que está lá 
na plataforma vendendo, a pessoa que 
está fora do país - que é mais difícil de 
alcançarmos -, depois tem o ponteiro - 

o cara que contrata, que muitas vezes 
era o próprio influenciador, e tem o in- 
fluenciador fazendo a enganação, e o 
povo caindo”, resume. 

Leia mais na página Cidade | 3 
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Oito perfis de influencers 
derrubados e mais de 40 
pessoas no alvo da polícia 


Operação Game Over apreendeu bens e acabou 
com a divulgação de jogos de azar nas redes 


JAMYLLE BEZERRA 
Repórter 


N a fase já deflagrada da Ope- 
ração Game Over, oito per- 


fis - sendo eles oficiais e reservas 
- dos influencers alvos das buscas 
e apreensões foram derrubados 
pela Justiça. No total, foram 12 
pessoas incluídas nesse primeiro 
momento da ação policial, sendo 
elas os influenciadores e seus as- 
sessores. Mas o número de envol- 
vidos no esquema do Tigrinho é 
bem maior e a estimativa é que, 
na segunda fase da operação, já 
anunciada pela polícia, mais qua- 
renta influenciadores e seus as- 
sessores também sejam alvos de 
mandados. 

Segundo a polícia, o contra- 
to firmado entre o influencer era 
de pequena duração e sem ne- 
nhum tipo de formalização. Isso 
porque, conforme apontaram as 
investigações, os links iam mu- 
dando a cada cinco ou sete dias, 
porque quando as pessoas per- 
cebiam que não estavam conse- 
guindo ganhar, acabavam paran- 
do de jogar, fazendo com que um 
novo link - com outra nomencla: 
tura - fosse divulgado pelo influ 
enciador nas redes sociais. 

“Eles divulgam por cinco ou 
sete dias uma plataforma, de- 
pois a derrubam e criam uma 
nova. Mudam o link porque, com 
o tempo, as pessoas desacredi 
tam nele. As plataformas perdem 
a credibilidade fácil”, diz o de- 
legado, destacando que, de al- 
guns dias para cá, muitas pesso- 
as passaram a receber convites 
nas redes sociais para seguir per- 
fis voltados ao Jogo do Tigrinho. 

O objetivo principal da ope- 
ração, de acordo com a Polícia 
Civil, era não só cessar o esque- 
ma, mas fazer com que as víti- 
mas sejam ressarcidas em breve. 
Para isso, o delegado tem esti- 
mulado que as pessoas que per- 
deram quantias em dinheiro ao 
apostarem no Tigrinho façam um 
Boletim de Ocorrência. Ele não 
sabe exatamente quantos regis- 
tros foram feitos até o momento, 


mas considera um baixo quan- 
titativo, considerando o grande 
número de pessoas que se dei- 
xam envolver pelo que é postado 
pelos influenciadores. 

Até o fechamento desta maté- 
ria, nove carros de luxo - entre 
eles um Chevrolet Corvette con- 
versível, uma Range Rover Velar, 
três Porsches e uma Volvo - três 
imóveis, joias e outros bens de 
alto valor tinham sido apreen- 
didos pela polícia como parte 
da Operação Game Over. Con- 
tas bancárias e de investimentos 
foram bloqueadas, assim como 
as contas dos influenciadores 
que foram alvos da ação policial. 

Agora, a polícia vai em busca, 
na Justiça, de medidas cautelares 
para garantir que os influencia- 
dores não vão mais divulgar esse 
tipo de jogo e também para que 
devolvam o prejuízo que causa- 
ram. “Se eles não cumprirem a 


determinação da Justiça, o segun- 
do momento é decretar a prisão 
deles. A ideia é fazer com que de- 
volvam dinheiro e ressarçam as 


Operação policial cumpriu mandados contra influenciadores 


DIVULGAÇÃO 


vítimas, por isso a confecção de 
um BO tem sido reforçada pela 
polícia”, afirma Lucimério. 

Ele ainda destaca que muitas 
pessoas acabaram entrando para 
o crime ou se envolvendo com 
gente de má índole para poder fi- 
nanciar o vício no jogo. 

“As pessoas têm vergonha, 
estão adoentadas. Alguns se en- 
volveram com crimes para custe- 
ar o vício. Tem o caso de uma 
pessoa que estava cometendo es- 
telionato na Caixa Econômica 
para poder jogar. Temos alguns 
BOs, inclusive, feitos por fami- 
liares, denunciando que o filho 
se envolveu com agiota ou co- 
meteu crimes patrimoniais. Mais 
de 90% dessas vítimas são pes- 
soas simples, que queriam ga- 
nhar dinheiro para pagar um brin- 
quedo para um filho ou uma 
conta de luz atrasada. Na neces- 
sidade, acabou caindo no golpe. 
São pessoas que estavam que- 
rendo resolver um problema de 
necessidade primária”, conclui o 
delegado. 


Colunista 


T 


4> lunamozartjornalista(dgmail.com 


BOLSONARISTA DE ARAPIRACA 

A ex-prefeita de Arapiraca Fabiana Pessoa (PL) se prepara 
para ser a maior adversária de Luciano Barbosa na disputa 
pela prefeitura neste ano. Para começar bem, a ex-prefeita 
contou com o apoio de Eduardo Bolsonaro, filho do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro, que gravou um vídeo com Fabiana 
Pessoa já pedindo apoio para ela. 


ARAPIRACA BOLSONARISTA 

Em Arapiraca, os bolsonaristas estão divididos entre o pre- 
feito Luciano Barbosa e Fabiana Pessoa. Contudo, o atual 
prefeito tem ainda uma larga vantagem, segundo pesquisas, 
mas com fortes possibilidades de o cenário mudar se Jair 
Bolsonaro for a Arapiraca pedir votos para Fabiana, princi- 
palmente aos evangélicos. Quem pensava que a eleição de 
Luciano Barbosa seria um passeio se enganou. Muita água 
vai rolar. 


VICE DE LUCIANO 

Nos bastidores, a disputa dos aliados é para emplacar o vice 
de Luciano Barbosa, já que ele está cotado para ser candida- 
to a governador em 2026. Se for para disputa, terá de renun- 
ciar ao cargo de prefeito e o vice assume. No páreo para o 
governo do Estado estão o prefeito de Maceió, JHC, Renan 
Filho e Luciano Barbosa. 


IGPS EM BRANQUINHA 

O IGPS realizou, na última sexta-feira, a ação “Cuidado com 
os pés dos pacientes diabéticos”, em parceria com a Secre- 
taria de Saúde do Município de Branquinha. Um verdadeiro 
mutirão de exames de laboratórios foi realizado. Foram be- 
neficiados mais de 100 pacientes e coletados materiais bio- 
lógicos para mais de mil análises clínicas, o que facilitará o 
diagnóstico precoce de doenças crônicas não transmissíveis, 
assim como possibilitará um acompanhamento mais assí- 
duo aos pacientes portadores de diabetes mellitus. 


PALESTRAS 

Além dos exames, houve palestras educativas com a equipe 
multiprofissional (fisioterapeuta, educador físico e nutricio- 
nista) e análises com orientações individuais sobre os cuida- 
dos que devem ser implementados com os pés dos usuários 
diabéticos, a fim de prevenir o desenvolvimento de patologi- 
as que possam comprometer os membros inferiores desses 
paciente. 


COMENDA PARA FÁTIMA CANUTO 

A deputada estadual Fátima Canuto foi agraciada com a Co- 
menda de Mérito da Advocacia Trabalhista Alagoana Advo- 
gado Carmil Vieira dos Santos. O ato foi um reconhecimen- 
to do trabalho da parlamentar, com destaque para a lei que 
criou o Dia da Advocacia Trabalhista em Alagoas. 


PÃO DE AÇÚCAR E CORURIPE 

O prefeito Jorge Dantas e a secretária de Educação, Adriana 
Souza, juntamente com técnicos da Semed, estiveram visi- 
tando as salas de aulas móveis e algumas dependências es- 
colares no município de Coruripe. As salas móveis são equi- 
padas com tecnologia de ponta, incluindo tablets e acesso à 
internet para uma educação completa e inclusiva. 


UNEAL BENEFICIADA 

O Governador Paulo Dantas vai anunciar e detalhar um 
pacote de ações para a Universidade Estadual de Alagoas 
(Uneal). As medidas serão anunciadas neste domingo, 23 de 
junho, véspera de São João, após reunião entre o reitor Odi- 
lon Máximo, o vice-reitor Anderson Barros, o governador e 
secretários de Estado. 
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A ESCOLHA ‘S ps 
SAUDÁVEL. 
PARA A SAÚDE 


Saiba mais sobre o composto químico 
usado na formulação de plásticos e no 
revestimento de embalagens 


CAROLINA SANCHES 
Editora de Cidades 


Vá pode até não conhecer 
o bisfenol A, mas já deve ter 
visto em uma embalagem plás- 
tica ou anúncio de produtos o 
nome BPA Free. Trata-se de um 
composto químico usado na for- 
mulação de plásticos e no revesti- 
mento de embalagens metálicas, 
como latas de comida e bebida. 

Estudos no exterior sugerem 
que, mesmo em quantidades pe- 
quenas, o BPA pode causar pro- 
blemas neurológicos e hormo- 
nais. A médica endocrinologista 
Penélope Tabatinga explicou que 
o bisfenol A pode ser encontra- 
do em produtos comuns de uso 
doméstico, como comidas enla- 
tadas, como feijão, sopa e ve- 
getais. Essa substância também 
é usada para fabricar vasilhas e 
copos plásticos. 

Segundo a médica, pesqui- 


sas apontam que o componen- 
te tem similaridade com os hor- 
mônios femininos e da tireoide. 
“Estudos sugerem que, ao en- 
trar em contato com o orga- 
nismo humano, principalmente 
durante a vida intrauterina, a 
substância pode afetar o siste- 
ma endócrino, aumentando ou 
diminuindo a ação de hormô- 
nios naturalmente produzidos 
pelo corpo. Isso traz danos à 
saúde, como infertilidade, modi- 
ficações do desenvolvimento de 
órgãos sexuais internos, endo- 
metriose e câncer. Há indícios 
de que esses compostos estejam 
relacionados também a proble- 
mas de tiroide, obesidade e dia- 
betes”, expõe. 

Penélope Tabatinga alerta 
que atividades comuns como re- 
aquecer alimentos em recipien- 
tes plásticos no micro-ondas e 
armazenar garrafas de água den- 
tro de um carro quente podem 


Penélope Tabatinga alerta sobre uso do bisfenol 


facilitar a contaminação. “Até 
alguns anos, muitos recipien- 
tes plásticos rígidos reutilizáveis, 
como garrafas de água, eram 
feitos de policarbonato e con- 
tinham o BPA. Agora, produ- 
tos alternativos sem o compos- 
to químico, feitos de materiais 
diferentes, encontram-se à dis- 
posição e podemos identificar 
observando os rótulos das em- 
balagens e alimentos onde es- 
tará escrito BPA-free (livre de 
BPA)”, orienta. 

A especialista falou que vários 
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estudos demonstram que mu- 
danças básicas no estilo de vida, 
tais como a diminuição do uso 
de alimentos enlatados e de re- 
cipientes plásticos, além de ou- 
tros industrializados, podem re- 
duzir rapidamente os níveis do 
BPA no corpo humano. 


CRIANÇAS E BEBÊS 

Praticamente toda mãe ou pai 
já comprou ou ao menos conhe- 
ce produtos livres de BPA. Com a 
Camila Pessoa não foi diferente. 
“Antes de engravidar, eu já tinha 


Camila Pessoa diz que prefere produtos BPA Free 


uma noção sobre os riscos, mas 
confesso que não era algo que eu 
prestava muita atenção no dia a 
dia. Quando engravidei, comecei 
a me aprofundar mais nesse as- 
sunto e me preocupei bastante 
em garantir que as mamadeiras, 
chupetas e outros produtos para 
o bebê fossem livres de BPA”. 

Para comprar os produtos, Ca- 
mila pesquisou bastante. “Esco- 
lhi marcas confiáveis que ofere- 
ciam essa segurança. Até hoje, 
continuo atenta a esse fator”, 
conclui. 


Interações ` 


Brasil tem 7 
cidades ameaçadas de 
inundação pelo mar 


A notícia de que o Brasil tem 
sete cidades ameaçadas de inunda- 
ção pelo aumento do nível do mar, 
decorrente da emergência climáti- 
ca, chamou a atenção de internau- 
tas. Rio de Janeiro, Fortaleza, Salva- 
dor, Recife, Porto Alegre, São Luís e 
Santos contam com áreas ameaçadas 


pelo avanço das águas. 
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ALÉM DA PELE 


Alagoana í transforma 
experiências de vida - 
em conhecimento 


GREYCE BERNARDINO 
Repórter 


aria Verônica Soares Melo, alagoa- 

na de 40 anos, nascida em Montei- 
rópolis, é uma mulher albina, alegre e co- 
municativa, que se dedica a ensinar sobre o 
albinismo. Casada e mãe de dois filhos — 
uma jovem de 20 anos e um rapaz de 16, 
que não são albinos, assim como seu com- 
panheiro —, Verônica já enfrentou muitas 
dificuldades devido à falta de informação 
sobre sua condição rara de pele. 
Verônica nasceu às 3h30, sob a luz de 
um candeeiro, com a parteira sendo sua tia. 
Há quarenta anos, sem tecnologia avançada, 
com pouca informação e sem os recursos da 
medicina moderna, o albinismo não era dis- 
cutido, muito menos compreendido. Ela re- 
lembra que sua tia, ao vê-la nascer, esfregou- 
a pensando que estava com fuligem do can- 
deeiro, descobrindo que Verônica era uma 
criança “diferente” apenas ao amanhecer do 
dia. Verônica vem de uma família de seis ir- 
mãos, sendo ela a única albina. 
Ela também conta que sua mãe morreu 
em 2007 sem saber de sua condição rara de 
pele, e que seu pai, hoje com 74 anos, ainda 
acredita que foi de alguma forma “castiga- 
do” na vida. “De vez em quando, minha 
mãe dizia que se eu tivesse nascido em uma 
maternidade, ela não me quereria, acredi- 
tando que eu não seria sua filha”, relembra. 

Verônica mudou-se para Maceió aos 7 

anos e, atualmente, reside no bairro do 
Canaã, com o marido e o filho mais 
novo. Determinada a transformar sua 
experiência em conhecimento para 
ajudar os outros, dedica-se 
especialmente a apoiar 


dos cuidados necessários. 

“Os cuidados que uma criança albina de- 

veria ter, eu nunca recebi, porque meus 
pais não sabiam. Minha mãe faleceu sem 
saber que eu tinha albinismo. Ela sabia ape- 
nas que eu não podia tomar sol, mas os cui- 
dados específicos que eu precisava, ela não 
conhecia”, compartilha. 
“Eu sofri muito porque minha mãe 
não sabia como cuidar de uma crian- 
ça albina. Tive muitas queimaduras de 
sol e minha pele ficou toda machuca- 
da. Para você ter uma ideia, minha mãe 
precisava passar um pano molhado por 
baixo de mim para poder me tirar da 
rede onde eu dormia, porque minha 
pele grudava”, acrescenta. 

Verônica frequenta dermatologistas 
desde muito nova e lembra-se dos atendi- 
mentos no passado, lamentando a falta de 
profissionalismo e conhecimento sobre o 
albinismo. “Os médicos me trancavam na 
sala com minha mãe e questionavam se ela 
era a responsável pelas bolhas na minha 
pele, devido às queimaduras de sol. De- 
pois, mandavam minha mãe sair e me dei- 
xavam sozinha para ver se eu confessava 
que era ela quem me causava as queimadu 
ras, porque, surpreendentemente, os mé 
dicos não entendiam sobre o albinismo. 
triste, pois ainda hoje nascem muitas crian- 
ças albinas e o tema é pouco abordado. Na 
minha infância, ninguém explicou à minha 
mãe sobre albinismo, que eu precisava de 
protetor solar e acompanhamento derma- 
tológico”. 

Na escola, Verônica também enfren- 

tou obstáculos devido à sua con- 
dição. Um dos maiores de- 
safios do albinismo é a 


mh 


aqueles que têm albi- Eu sofri muito porque visão, o que dificultava 
nismo. Desde a infân- minha mãe não sabia sua presença em sala 
cia, carrega consigo o como cuidar de uma de aula. Aos 40 anos, 


peso da falta de in- 
formação sobre o al- 
binismo e as sequelas 
em seu corpo de- 
correntes da ausência 


criança albina. Tive 
muitas queimaduras de 
sol e minha pele ficou 
toda machucada.” 


está próxima de con- 
cluir o Ensino Médio, 
apesar de ter apenas 
75% da visão. “Não 
estudei muito quando 


Tra 


criança por 
causa das di- 
ficuldades e 
por não haver 
professores para 
me auxiliar. As 
crianças ge- 
ralmente me 

t r a- 
tavam nor- 
malmente, 4 
mas os adul- | 
tos, não. Al- 
guns adultos 

me tratavam é A Ra 
com indife- 

rença; porém, RE 
hoje, estou con- k 
cluindo o Ensino RR À x 
Médio na esco- Eai 
la do meu bairro. 

Agora, tenho um au- h 
xiliar de sala, mas na 
infância não consegui 
concluir devido a essas 
situações”, diz, lembrando 
também dos preconceitos 
enfrentados. 

Verônica não trabalha, de- 
dicando-se apenas aos estu- 
dos. Ela lembra que, na fase 
adulta, enfrentou preconceito 
ao procurar emprego e recorda 
uma situação específica: “Nunca 
consegui um emprego formal por 
causa do albinismo. Uma vez, sur- 
giu uma oportunidade de cuidar 
de crianças e a mulher que ia me 
contratar veio até minha casa e 
disse na minha cara que não me 
queria porque eu era assim, e 
que o marido dela não gostaria 
se ela me contratasse. Ela não 
queria colocar o casamento em 
risco por minha causa, o que 
me deixou desesperada e aba- 
lada”, conta. 

Leia mais na página Cidades | 7 
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Baixa visão e problemas 
- de pele são desafios 


GREYCE BERNARDINO nuo, frequentemente precisando remover célu- para profissionais de saúde e educação, buscan- 

. Repórter las cancerosas. “Devido ao albinismo, minha do aumentar a visibilidade do tema junto às se- 

o pele é muito clara e isso traz esses problemas de  cretarias municipal e estadual para pessoas com 
H oje, Verônica destaca que a baixa visão é o saúde”. albinismo. 

que mais a incomoda, mas diz já ter acei- Verônica compartilha todas essas informa- A reportagem procurou a SMS para informa- 

tado. O problema a impede de ter independên- ções de sua vida quando convidada para pa- ções sobre os serviços disponíveis para pesso- 

cia para trabalhar ou sair sozinha de casa. Quan- lestras ou através de suas redes sociais (@ve- as com albinismo em Maceió, sendo informada 

5 do sai, os óculos escuros são indispensáveis. “Eu ronicamelo407), onde troca experiências com que elas devem procurar a Coordenação Geral de 

: dependo de alguém para me acompanhar porque outras pessoas com albinismo e pais de cri- Atenção à Saúde da Pessoa com Deficiência na 

H’ não enxergo bem. Eu posso andar pelo meu bair- anças com essa condição. Ela também parti- sede da SMS, levando documento de identifica- 


ro porque o conheço bem, mas não consigo 
pegar um ônibus sozinha nem atra- 
vessar ruas; preciso de alguém ao 

meu lado”, explica. 
Quanto à pele, ela 
segue em tra- 
r tamento 
contí- 


cipa de um grupo de apoio para pessoas com 
albinismo, da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), recebendo mensalmente protetor solar 
e atendimento dermatológico e oftalmológico 
no PAM Salgadinho, através do Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Ela destaca ainda um curso sobre albinismo 
na Universidade Federal de Alagoas (Ufal), im- 
portante tanto para o público em geral quanto 


ção, cartão do SUS e comprovante de residência 
para inclusão na rede de assistência inicial. Após 
o cadastro, são encaminhadas para o Centro Es- 
pecializado em Reabilitação (CER) do PAM Sal- 
gadinho, onde recebem acompanhamento der- 
matológico. Além disso, há uma parceria com a 
Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas (Uncisal) para oferecer acompanhamen- 
to oftalmológico. 


Protetor solar 
para 221 albinos 


O Estado de Alagoas, por meio da Secretaria 
de Saúde (Sesau), informou que a Farmácia 
Judicial distribui mensalmente protetor 
solar para 221 pessoas com albinismo 

no Estado, conforme prescrição 

médica, e que há suporte atra- 

vés de consultas dermato- 

lógicas e oftalmológicas 

no PAM Salgadinho e 

no Centro Especiali- 

zado de Reabilita- 

ção (CER) III da 


condição genética rara caracterizada pela ausên- 
cia ou redução completa da produção de melani- 
na, o pigmento responsável pela cor da pele. 
Existem atualmente sete tipos registrados de al- 
binismo não sindrômico, além dos albinismos 
sindrômicos e o albinismo ocular. 

Ela ressalta que, devido à sua origem genéti- 
ca, não há tratamento ou cura disponíveis até o 
momento para essa condição. A transmissão ge- 
nética ocorre quando os pais carregam os genes 
do albinismo ou são eles próprios albinos. Se já 
tiveram um filho albino, há uma probabilidade 


i Uncisal, respec- de 25% de que o próximo filho nasça com albi- 
tivamente. nismo, motivo pelo qual é aconselhável a con- 
A médica der- sulta com um geneticista antes de engravidar. 

matologis- Além disso, devido à deficiência de melani- 
ta Catarina na, que protege a pele contra os danos da radi- 
Santos ex- ação ultravioleta, os indivíduos com albinismo 
plica que são mais propensos a desenvolver câncer de pele 
o albinis- e complicações oculares. Portanto, é fundamen- 
mo ocu- tal realizar consultas regulares com dermatolo- 
locutá- gistas e oftalmologistas, usar protetor solar, cha- 

neo é uma péus, roupas e óculos de proteção. GB 

a 
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OS PERIGOS INVISÍVEIS 


DO CERATOCONE 


Especialista e pacientes compartilham desafios 
e avanços no tratamento da doença ocular | 


TATIANNE BRANDÃO 
Repórter 


O ceratocone é uma doen- 
ça ocular progressiva que 
pode impactar significativamente 
a qualidade de vida dos pacien- 
tes. A condição se caracteriza por 
uma deformação da córnea, que 
assume um formato cônico, cau- 
sando visão distorcida e sensibili- 
dade à luz. Para entender melhor 
sobre o ceratocone, seus sinto- 
mas, diagnóstico e opções de tra- 
tamento, a Gazeta de Alagoas 
entrevistou a oftalmologista Da- 
niela Sampaio e duas pacientes 
que convivem com a doença. 

De acordo com a médica, o ce- 
ratocone pode se manifestar de 
forma leve e passar despercebido 
por muitos pacientes. “É uma do- 
ença que pode vir de uma forma 
muito leve e alguns pacientes 
nem perceberem que têm. Eles 
podem ter boa visão com óculos 
e só vão descobrir que têm a do- 
ença diante de uma investigação 
por alguma razão. Por exemplo, o 
paciente tem vontade de não usar 
mais óculos, ele me procura por- 
que quer fazer cirurgia refrativa e, 
durante os exames pré-operató- 
rios, podemos identificar o cera- 
tocone, que é uma contraindica- 
ção para a cirurgia”, explica. 

Ela destaca que a gravidade 
do ceratocone pode variar signi- 
ficativamente entre os pacientes. 
“Em casos graves, pode compro- 
meter muito a qualidade de vida 
e a função visual desse paciente. 
Algumas pessoas não conseguem 
dirigir, têm dificuldade para tra- 


DIVULGAÇÃO 


Oftalmologista destaca 
características do ceratocone 


balhar, a visão é muito baixa e 
compromete as atividades. O ce- 
ratocone é uma doença que tem 
uma característica de ser assimé- 
trica. Então, é uma doença bila- 
teral, dos dois olhos, mas você 
pode ter um olho quase normal, 
com boa visão, e o outro grave- 
mente comprometido”, diz. 

Os primeiros sinais e sintomas 
de ceratocone podem incluir difi- 
culdades em encontrar a gradua- 
ção correta dos óculos durante o 
exame de refração, sensibilidade 
à luz e alterações refracionais fre- 
quentes. “O oftalmologista tem 
dificuldade em encontrar uma 
quantidade de grau que o pa- 
ciente aceite para conseguir en- 
xergá-lo. Ele varia muito e, mui- 
tas vezes, mesmo com o grau, 
o paciente não enxerga. Outra 
é uma sensibilidade exagerada à 
luz, uma dificuldade com luzes 
noturnas e a presença da alergia 
ocular”, detalha Daniela. 

Luane Amorim, estudante de 
jornalismo de 21 anos, relata sua 
experiência ao buscar ajuda mé- 
dica. “Eu estava me organizando 
para tirar a minha habilitação, só 
que eu já sabia, desde o ensino 
médio, que eu tinha dificuldade 
para enxergar o quadro. Fui ao of- 
talmologista e quando cheguei lá, 
a máquina não lia o meu grau. O 
médico falou que tinha desconfi- 
ança de ceratocone e me encami- 
nhou para um especialista”. 

O tratamento do ceratocone é 
multifacetado, começando com a 
educação do paciente e a gestão 
da alergia ocular. “Tratar a aler- 
gia ocular é fundamental, o hábi- 
to de coçar, de esfregar os olhos, 
está associado ao desenvolvimen- 
to e agravamento do ceratocone. 
Então, tratar a alergia é a primeira 
coisa”, enfatiza a especialista. 
Existem também opções cirúr- 
gicas, como o cross-linking, que 
ajudam a fortalecer a córnea e 
prevenir a progressão da doen- 
ça. “Para evitar o agravamento 
do ceratocone, se o paciente está 
numa idade que tem risco grande 
de evoluir para um transplante, 
já tem uma curvatura acentuada, 
já perdeu linha de visão, a gente 
deve fazer o cross-linking e, antes 
de fazer o tratamento cirúrgico, 
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CÓRNEA 
NORMAL 


DIVULGAÇÃO 


Luane conta como a doença 
afetou a sua rotina 


tratar a alergia, melhorar hábitos, 
tratar a rinite alérgica para trazer 
menos coceira para os olhos”. 


NÃO CIRÚRGICOS 

Além das intervenções cirúrgi- 
cas, as lentes de contato são uma 
opção não invasiva para muitos 
pacientes. “As lentes são um re- 
curso não invasivo e que são im- 
batíveis na qualidade da visão. 
Então, um paciente que não en- 
xerga bem com os óculos, se não 
for uma doença tão avançada, a 
visão com lente de contato pode 
ser muito melhor”, diz. 

Luísa Alves, estudante de 
Ciências Sociais, partilha os de- 
safios que enfrenta no seu dia a 
dia devido ao ceratocone avança- 
do. “Mesmo com os óculos, eu 


” 


CÓRNEA 


não estava conseguindo enxergar 
direito, tinha que forçar a minha 
visão e estava tendo muita dor de 
cabeça. Hoje, com grau 4 no meu 
olho esquerdo, está muito difícil 
porque a mais de um metro de 
distância de mim, eu não consi- 
go ver o rosto da pessoa em deta- 
lhes”, relata. 


QUALIDADE DE VIDA 

O impacto do ceratocone na 
vida das pessoas pode ser signi- 
ficativo, afetando atividades diá- 
rias e a capacidade de traba- 
lhar ou estudar. Luane descreve 
como a condição afetou seu tra- 
balho antes da cirurgia: “Como 
eu trabalhava em administrati- 
vo, bem antes da cirurgia, tinha 
que conferir se realmente eu esta- 


DIVULGAÇÃO 


Luisa comenta que tem muitas 
dificuldades para estudar 


1 CERATOCONE 


DIVULGAÇÃO 


va vendo os nomes 
e os números cer- 
tos para poder 
dar continui- 
dade nos pro- 
cessos. Então, 
realmente leva- 
va mais tempo para 

fazer as coisas”. 
Luísa comenta 
sobre as dificuldades 
acadêmicas. “Faço um curso que 
exige muita leitura e escrita e 
acaba inviável para mim, meu 
olho começa a lacrimejar de tanta 
dor. Isso atrapalha o meu rendi- 
mento, as minhas notas. Comecei 
ater resistência à leitura. A ques- 
tão de não enxergar direito à dis- 
tância já me fez pegar ônibus er- 
rado, ir para um lugar onde eu 

não deveria ter ido”. 

O ceratocone é uma doença 
que requer diagnóstico precoce 
e gerenciamento contínuo para 
minimizar seu impacto. “A men- 
sagem para quem teve um diag- 
nóstico recente de ceratocone é 
procurar um atendimento especi- 
alizado, não se desesperar. Cera- 
tocone é uma doença que a gente 
tem muito o que fazer para me- 
lhorar e evitar a piora, mas não 
deixe para lá”, aconselha Daniela. 

Com o tratamento adequado 
e mudanças de hábitos, muitas 
pessoas com ceratocone conse- 
guem manter uma boa qualidade 
de vida. O apoio de profissionais 
de saúde especializados é cruci- 
al para manejar a condição e ga- 
rantir que os pacientes recebam 
o melhor cuidado possível. 

“Acho muito importante falar 
mais sobre essa condição, princi- 
palmente para os adolescentes e 
para as crianças que estão muito 
em contato com as telas, de se 
sentirem alguma coisinha dife- 
rente, pedirem para ir a um mé- 
dico”, destaca Luísa. 
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VAGAS EXCLUSIVAS para 


PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA 


“Venha ser um 
REPRESENTANTE DE 
ATENDIMENTO! 


CONTRA 
PEDOFILIA! 
CONTRA 
ESTUPRO! 


Requisitos: 

Residir em Maceió; 

Ter mais de 18 anos de idade; 
Segundo grau completo. 

Não é necessário ter experiência. 


Benefícios: 

Salário + Vale-transporte, Vale-refeição, 
Auxílio-creche, Seguro de vida e 
crescimento profissional. 


Neste mês de junho, faça sua 
inscrição no SINE: Rua Barão 
de Anadia, 85 - Centro. 


Envie seu currículo para: 
vagamczOalmavivadobrasil.com.br 


AlmavivA 


do BRASIL 


IHS BRASIL CESSÃO DE INFRAESTRUTURA S.A Inscrita no CNPJ 15.811.119/0001-11, localizada av. doutor 
chucri zaidan, nº296, andar 22, vila cordeiro, são paulo — sp cep: 04.583.110 com a atividade Aluguel de outras 
Máquinas e equipamentos comerciais não especificados anteriormente, sem operador, por meio de seu 
representante otonio de almeida lira filho, torna PÚBLICO QUE solicita da secretaria municipal de desenvolvimento 
urbano e meio ambiente — smduma de arapiraca: regularização da licença de intalação, para uma estação rádio base 
(erb)- 82010061, localizada na rua 18/139, lote 0091, quadra 0320, olho d'água dos cazuzinhas, arapiraca/al. 


PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO FINANCEIRA E APOIO À REALOCAÇÃO 


E D | T A L 


CONVOCAÇÃO 


ESPECÍFICO 


A Braskem S.A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 42150.391/0001- 
70, com sede na Rua Eteno, 1.561, Polo Industrial de Camaçari, Camaçari - BA, CEP 42816-200 
(“Braskem”), por meio do presente, dá publicidade ao requerimento de compensação financei- 
ra em relação ao(s) imóvel(is) abaixo identificado(s) e formalmente oportuniza que todos os 
interessados, titulares de direitos aquisitivos, possessórios, inquilinos e /ou proprietários do(s) 
bem(ns) imóvel(is) abaixo identificado(s), bem como daquele(s) também situado(s) no mesmo 
terreno, cuja identificação seja por meio de letras complementares à numeração da constru- 
ção, busquem a Braskem, apresentando os fatos e documentos comprobatórios de seu direito 
sobre o(s) imóvel(is) e, consequentemente, ao pleito de compensação financeira em andamen- 
to no Programa de Compensação Financeira e Apoio à Realocação (“PCF”), com as razões de 
discordância do pleito formulado por terceiro no PCF, no prazo de até 15 (quinze) dias corridos, 
contados da publicação deste Edital, cientes de que, caso não manifestado o interesse no(s) 
imóvel(is) ou contestada a compensação pleiteada, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros 
os fatos alegados pelos requerentes do PCF sobre tal(is) imóvel(is), a saber: 


e Rua Santa Rita, nº 251, Farol, Zona K (Criticidade), objeto da Transcrição nº 69.370, do 1º Cartório 
de Registro de Imóveis da Comarca de Maceió/AL. 


Para mais informações sobre o presente Edital, bem como caso possua(m) relação com o(s) imó- 
vel(is) aqui indicado(s) e tenham interesse em ingressar no PCF, por favor, entrem em contato 
pelo número: 0800 006 3029. A ligação é gratuita, inclusive de telefone celular. Para fins de 
ampla publicidade e transparência, a Braskem disponibiliza o presente Edital em seu site (www. 
braskem.com.br/alagoas) para consulta. 


Braskem P) 


Cantos Conce 


Mestre em Comunicação/UFRJ 
Professor e Psicanalista 


(o) carlosconce 


aS | www.CARLOSCONCE.com.br 


Os LÍDERES no ICC. 


—- 


Carlos Conce,Roberval Cabral,Sávio Martins, 
Kelly Correia e Lenoir Duarte, logo abaixo 
Mayra de Moraes,Lewis Miguel e Bernadete 
Moraes - todos eles componentes da mesa de 
de honra da Formatura da Turma 5/2024 
do Curso de Comunicação e Oratória do ICC. 
Líderes, a gratidão de todos nós que fazemos o 


Instituto Carlos Conce - Escola de Oratória. 


LA escola 
SEB 
bilíngue 
plataforma RA 


Dr. NATALÍCIO 


} O Destaque da semana 

f =g é para o nobre contador 
i i o NATALÍCIO LIMA DOS 
di SANTOS, in memorlan, 
nossa homenagem a este 


profissional diferenciado que 
nos deixou esta semana. 
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Esportes 


A Copa América 2024 e seus destaques 


Competição disputada nos Estados Unidos começou no dia 20 de junho e vai até o dia 14 de julho 


DA EDITORIA DE ESPORTES 


Copa América 2024 já co- 

meçou e, com ela, os cra- 
ques estão a pleno vapor em 
suas respectivas seleções. Nomes 
como Messi (Argentina), Vini Jr. 
(Brasil), Valencia (Equador), Val- 
verde (Uruguai) e outros, se des- 
tacam e estão de olho no troféu. 
Neste ano, 16 países brigam pelo 


io ARGENTINA 
CANADÁ 
CHILE 
PERU 


E o destaque | 
val para Messi 


A Argentina tem como 
maior destaque o ata- 
cante Lionel Messi 
(foto), 36 anos, que joga 
no Inter Miami (EUA). 
Também compõem o 
grupo o Canadá, do cra- 
que Alphonso Davies (23 
anos), do Bayern Mün- 
chen; o Chile, do ata- 
cante Alexis Sánchez (35 
anos), da Internazionale; 
e o Peru, de Gianluca La- 
padula, atacante de 34 
anos, do Cagliari. 


URUGUAI 
PANAMÁ 
BOLÍVIA 


EUA: Pulisic é o 
principal nome 


Os Estados Unidos estão 
no Grupo Ce o atacante 
Christian Pulisic (foto), 
25 anos, do Milan, é o 
principal nome. O grupo 
tem também Uruguai, do 
meia Federico Valverde, 
25 anos, do Real Ma- 
drid; Panamá, de Micha- 
el Murillo, lateral-direi- 
to de 28 anos, que joga 
no Olympique Marseille; 
e Bolívia, de Miguel Ter- 
ceros, meia de 20 anos, 
que joga no Santos. 


título nos Estados Unidos. São 
eles: Argentina, Canadá, Chile, 
Peru, Equador, Jamaica, México, 
Venezuela, Bolívia, Estados Uni- 
dos, Panamá, Uruguai, Brasil, Co- 
lômbia, Costa Rica e Paraguai. 

A competição começou no 
dia 20 de junho e vai até o 
dia 14 de julho, um domingo. 
As seleções estão divididas em 
quatro grupos de quatro. A 12 


fase (de grupos) vai até o dia 
2 de julho. As quartas de final 
vão iniciar no dia 4 de julho 
(uma quinta-feira). Já a semifi- 
nal será nos dias 9 e 10 de julho 
(terça e quarta-feira). 

A Seleção Brasileira, coman- 
dada pelo técnico Dorival Jú- 
nior, vai estrear nesta segunda 
(24), em Los Angeles, às 22 h, 
contra a Costa Rica. O Brasil 


ate ESTADOS UNIDOS 


AT MÉXICO 
EQUADOR 
VENEZUELA 
JAMAICA 


No Equador o 
cara e Valencia 


No Grupo B, o atacan- 
te do Equador Enner Va- 
lencia (foto), de 34 anos, 
que joga no Internacio- 
nal, está entre os des- 
taques. O grupo tem 
também México, do ata- 
cante Santiago Gimenez 
(23 anos), do Feyenoord, 
a Venezuela, de Yangel 
Herrera, de 26 anos, que 
é meia do Girona, e a 
Jamaica, de Michail An- 
tônio (34 anos), atacante 
do West Hama. 


To BRASIL 
COLÔMBIA 
PARAGUAI 
COSTA RICA 


E o Brasil tem 
Vinicius Junior 


O Brasil está no Grupo 

D e seu destaque é Vini- 
cius Jr. (foto), de 23 anos, 
do Real Madrid. A Colôm- 
bia, que tem Luis Díaz 
(27 anos), atacante do Li- 
verpool, como destaque, 
assim como o Paraguai, 
do atacante Miguel Almi- 
rón (30 anos), do New- 
castle, e a Costa Rica, de 
Manfred Ugalde, atacan- 
te de 22 anos, do Spar- 
tak Moscou, fecham este 


grupo. 


marathon 


faz parte do Grupo D, que tem, 
ainda, Colômbia e Paraguai. 

A atual campeã da Copa 
América é a Argentina, que fa- 
turou o título em 2021, quan- 
do a competição foi realizada 
no Brasil. E foi justamente em 
cima dos brasileiros que os her- 
manos foram campeões. Com 
gol de Di Maria na final, os 
argentinos conquistaram o seu 


15º título. Outra seleção que 
tem 15 títulos é a do Paraguai. 
Quanto ao Brasil foi campeão 
nove vezes e levantou o últi- 
mo troféu em 2019. País-sede 
da competição em 2024, Os Es- 
tados Unidos nunca levantaram 
a taça. 

Entre os craques dessas 16 
seleções, vários se destacam. 
Veja quadro abaixo: 


ANGELA WEISS/AFP 


Ea 
Deo 

DOG: 
E TA 


Dezesseis seleções brigam para ver quem leva para 
casa a taça da Copa América em 2024 


EQUADOR 


MÉXICO 


URUGUAI 


BRASIL 


VENEZUELA 


X JAMAICA 


BOLÍVIA 


PANAMÁ 


PARAGUAI 


X COSTA RICA 
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Copa América: em Los Angeles, Seleção 
Brasileira estreia contra a Costa Rica 


Técnico Dorival Júnior começa a dar indícios do time que iniciará a partida desta segunda-feira (24) 


GE 


Seleção Brasileira já está 

em Los Angeles para a es- 
treia na Copa América. Depois de 
22 dias de trabalhos em Orlan- 
do, a delegação comandada por 
Dorival Júnior trocou a Flórida 
pela Califórnia nessa quinta (20), 
onde finalizou a preparação vi- 
sando ao duelo com a Costa Rica, 
nesta segunda (24), às 22h (de 
Brasília), no moderno SoFi Sta- 
dium, em Inglewood. 

Após voo de cerca de cinco 
horas, a Seleção pousou no Ae- 
roporto de Los Angeles no iní- 
cio da noite (são quatro horas 
a mais do que o horário de 
Brasília) e seguiu direto para o 
hotel onde ficará concentrada na 
UCLA (Universidade da Califór- 
nia em Los Angeles). No mesmo 
campus, Dorival Júnior coman- 
dará os últimos três treinamentos 
para o confronto com os costarri- 
quenhos. 

Aúltima atividade em Orlando 
foi realizada na tarde de quarta- 
feira, com a quinta voltada ape- 
nas para descanso e viagem. Os 
jogadores terão que lidar com 


uma diferença de fuso horário de 
três horas para trás em relação 
ao que estavam acostumados na 
Flórida. 

Dorival Júnior começará a dar 
indícios do time que iniciará a 
partida contra a Costa Rica nas 
atividades na UCLA. A tendên- 
cia, no entanto, é de que não faça 
muitas mudanças em relação ao 
time que empatou com os Es- 
tados Unidos há pouco mais de 
uma semana. Gabriel Magalhães, 
recuperado de lesão no ombro, 
briga por um lugar ao lado de 
Marquinhos na defesa. 

Durante o período de prepara- 
ção na Flórida, o Brasil viajou até 
o Texas para vencer o México por 
3a2€ficouno1a1com os ameri- 
canos em amistoso realizado em 
Orlando. Andreas Pereira, Marti- 
nelli e Endrick fizeram os gols 
contra os mexicanos, enquanto 
Rodrygo deixou sua marca diante 
dos Estados Unidos. 

O Brasil está no Grupo D da 
Copa América, ao lado de Costa 
Rica, Paraguai e Colômbia. Após 
a estreia contra os costarrique- 
nhos, a Seleção viaja para Las 
Vegas, onde pega os paraguaios, 


dia 28, e encerra a primeira fase 
contra os colombianos, dia 2 de 
julho, em Santa Clara. 


ENDRICK 

Sensação do futebol brasileiro 
em 2024, O atacante Endrick con- 
cedeu entrevista coletiva nessa 
sexta, em Los Angeles, a três dias 
da estreia da Seleção Brasileira 


diante da Costa Rica. 

Provável reserva no ataque 
brasileiro no primeiro jogo da 
competição, Endrick falou sobre 
a disputa por uma vaga neste 
duelo, em que o Brasil deve ter 
Raphinha, Vini Jr. e Rodrygo no 
ataque. “Só Deus sabe (quando 
serei titular). Agradeço muito por 
ter tido o Abel (Ferreira) como 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


m vá Ss, à 


Seleção Brasileira finalizou a preparação visando duelo com a Costa Rica nesta segunda (24) 


treinador, ele sabia quando me 
colocar. Tudo no tempo de Deus 
e do professor Dorival. Ele con- 
versa comigo, fico na minha, tra- 
balhando. Ninguém precisa ultra- 
passar as etapas, é tudo no tempo 
certo. Vou ajudando na resenha 
fora de campo, a ter um clima 
bom. É no tempo de Deus e no 
tempo do Dorival”, disse. 


CSA fecha com 2 reforços e segue no mercado 


GUILHERME NOBRE 


Estagiário* 


CSA está perto de anunci- 

ar mais dois reforços para 
a temporada. De acordo com o 
repórter Warner Oliveira, do Ti- 
maço na Gazeta, o volante Ca- 
lebe Costa e o zagueiro Henrique 
Vermudt estão fechados e podem 
pintar na equipe que vai enfrentar 
o Confiança, na próxima quinta- 
feira (27). 

Calebe já se encontra no Com- 
plexo Gustavo Paiva e aguarda ape- 
nas o anúncio oficial por parte do 
clube marujo. Já Henrique deve de- 
morar um pouco mais, em relação 
ao companheiro de equipe. 

O jovem volante pertence ao 
Cuiabá e tem apenas 21 anos. 
Apesar de pertencer ao Dourado, 
vem rodando por diversos clubes, 
sendo o último deles a Inter de Li- 
meira, onde disputou quatro parti- 
das na Série D deste ano. 


Já o zagueiro Henrique é cria 
das categorias de base do Coriti- 
ba. Com 25 anos, ele foi contra- 
tado pelo Botafogo, mas também 
foi emprestado para diversos ou- 
tros clubes. 

Neste ano, o clube carioca o 
emprestou para o Ferroviário, time 
que também disputa a Série C do 
Brasileirão. No Ferrão, Vermudt fez 
sete partidas, a maioria delas no 
Campeonato Cearense. O jovem 
zagueiro também atuou no Santo 
André, em 2023. 

O CSA ainda busca mais atle- 
tas para fechar o elenco. O prová- 
vel é que entre quatro e oito nomes 
sejam contratados. 


CHANCES DE QUEDA 

Enquanto o final de semana 
será livre para treinar, o CSA ainda 
busca formas para escapar do re- 
baixamento para a Série D. O risco 
é grande, já que o clube azulino 
ainda é o único que não venceu. 


E, de acordo com a matemática, o 
Azulão é o que tem mais chance de 
cair, com mais de 85% de probabi- 
lidade. 

O levantamento foi feito pelo 
site Chance de Gol, comandado 
pelo doutor em estatística Marcelo 
Leme de Arruda. O cálculo é base- 
ado no momento dos clubes, além 
de fatores como jogos dentro de 
casa. 

Mesmo ocupando a 192 coloca- 
ção, o CSA possui o pior aprovei- 
tamento do campeonato, com ape- 
nas 18% dos pontos conquistados 
(cinco em 27 possíveis). As chan- 
ces de queda são superiores às do 
São José, que é o lanterna do cam- 
peonato. Porém, como os gaúchos 
possuem dois jogos a menos, as 
chances de rebaixamento somam 
59,29%. 

Outro ponto calculado pelo le- 
vantamento é em relação a quan- 
tos pontos são necessários para es- 
capar da queda. A meta da diretoria 


JÚLIA GALVÃO /ACF 


Calebe passou pelas categorias de base do Flamengo e da 
Chapecoense, antes de chegar ao Cuiabá; atleta já está em Maceió 


maruja é 22 pontos para não cair. 
Caso atinja essa pontuação, a chan- 
ce de ficar é de 99,5%. 

Nos dez confrontos que ainda 
restam para o Azulão nesta Série 
G, seis acontecem fora de Alago- 
as, o que atenua as baixas probabi- 


lidades da equipe. Fora de casa, o 
CSA tem três derrotas e um empa- 
te. Pela frente, ainda terá que enca- 
rar Confiança, ABC, Remo, Ferro- 
viário, Tombense e Aparecidense 
como visitante. 


* Sob supervisão da Editoria 
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Luto: morre César, 
ex-goleiro e ídolo 
do CRB, vitima de 

infecção generalizada 


MATHEUS GUIMARÃES 


Estagiário* 


N a manhã dessa sexta (21), 


o ex-goleiro César, do 
CRB e do Corinthians, morreu 
em Maceió, devido a uma infec- 
ção generalizada, aos 69 anos. 
Há duas semanas, César teve 
uma parada cardíaca, foi enca- 
minhado à Unidade de Pron- 
to Atendimento (UPA) do Fran- 
cês e, de imediato, transferido 
para o Hospital Geral do Esta- 
do (HGE) para internação e re- 
alização de exames. 

A equipe médica identificou 

problemas no coração do ex- 
jogador e, em seguida, iniciou 
diálise para melhorar o quadro 
renal, que estava comprometi- 
do, para que ele pudesse fazer 
um cateterismo. 
Além disso, foi descoberta 
uma infecção que não teve di- 
agnóstico do local de origem. 
Na quinta (20) à noite, o hospi- 
tal requisitou a autorização dos 
familiares para a realização de 
uma cirurgia emergencial, pois 
foi descoberto que a infecção 
estava no abdômen. Infelizmen- 
te, a cirurgia não foi realizada a 
tempo e César não resistiu. 

O velório do ídolo regatiano 
será no Cemitério Eco Memori- 
al, na Massagueira de Baixo, em 
Marechal Deodoro, neste sába- 
do (22), às 9h30. Em segui- 
da, ocorrerá o sepultamento, às 
15h30, no mesmo local. 


CARREIRA 

César começou sua jornada 
no futebol na base do CSA. Mas, 
em 1972, foi para o CRB, onde 


Ex-CRB, goleiro César, que faleceu nessa sexta-feira (21), aos 69 


fez a maior parte de sua carreira. 

A primeira passagem do go- 
leiro no Galo foi de muito su- 
cesso. Ele era reserva na con- 
quista do alagoano de 1972 e, 
no ano seguinte, tornou-se ti- 
tular no bicampeonato estadual 
do clube em 1973, com apenas 
18 anos. 

Após se firmar nos anos de 
1974/75 como o dono absolu- 
to da meta regatiana, em 1976 
César e seus demais compa- 
nheiros de clube começaram 
uma caminhada rumo a uma 
das maiores glórias da histó- 
ria do CRB. Entre 1976 e 1979, 
o Galo sagrou-se tetracampeão 
estadual. 

Após 8 temporadas seguidas 
no clube, César teve uma rápi- 
da passagem no ASA em 1979, 
mas logo voltou ao CRB em 
1980. Foi nessa temporada que 
ele teve grande destaque naci- 
onalmente. Após os holofotes 
conquistado, o Corinthians se 
interessou pelo goleiro e o con- 
tratou em 1981. 

No Timão, César teve seu 
ápice na carreira, chegando 
atuar em 1982, quando foi es- 
colhido como o grande desta- 
que de várias partidas, caindo 
nas graças da torcida do Timão 
e sendo incluído na pré-lista 
de convocados para a Copa do 
Mundo de 1982, quando Telê 
Santana colocou no seu radar 
40 atletas para serem possí- 
veis representantes da Seleção. 
Ainda no Timão, ele dividiu o 
vestiário com lendas do futebol, 
como Zenom, Sócrates e Casa- 
grande, entre outros. 


* Sob supervisão da Editoria. 


JOSÉ FEITOSA/ARQUIVO GA 


anos, também defendeu a camisa do Corinthians-SP 


Estagiário* 
Guilherme Nobre 


guilhermemnobre23(Ogmail.com 


AILTON CRUZ 
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Vivendo momentos complicados na Série B, CRB e Guarani se enfrentam pela 122 rodada 


CRB encara lanterna 
Guarani na busca pela 
fuga do Z4 da Série B 


Partida acontece neste sábado (22), às 17 horas, no Estádio 
Rei Pelé; equipes brigam contra o rebaixamento 


12º rodada da Série B co- 

meça neste sábado (22) e já 
tem briga de quem está na dego- 
la. No Estádio Rei Pelé, em Ma- 
ceió, o CRB tenta dar adeus ao 
momento ruim na competição, 
no confronto com o Guarani, a 
partir das 17 horas. O Bugre é o 
lanterna da Segundona, enquanto 
o Galo também integra a zona da 
degola. 

CRB e Guarani estão longe do 
objetivo que tinham antes do iní- 
cio da competição. Pelo alto in- 
vestimento, o atual desempenho 
regatiano desagrada o torcedor e 
a comissão técnica. Com nove 
pontos em nove jogos, o Galo 
ocupa uma tímida 182 colocação. 
O alento, porém, existe. Uma vi- 
tória simples pode tirar o clube 
do Za já nesta rodada. 

Mas há quem esteja pior que 
o CRB. Apontado como um dos 
que brigariam em cima na ta- 
bela, o Bugre passa por um fu- 
racão neste início de torneio. 
São 11 jogos disputados e ape- 
nas uma vitória. O Guarani se- 
gura a última posição, com ape- 
nas cinco pontos, e, mesmo que 
vença, não pode deixar a degola 
nesta rodada. 


CRB 

O tempo de preparação para 
o CRB foi muito curto. Na últi- 
ma partida, empatou por 1x1 com 
o Paysandu, fora de casa, e a vi- 
agem cansativa impediu que o 
time tivesse mais tempo para trei- 
nar. Daniel Paulista comandou a 
equipe em apenas duas ativida- 
des e deve seguir com a espinha 
dorsal titular. 

Mas há boas notícias para o 
treinador. O volante Caio César 
deve voltar à equipe, após se re- 
cuperar de uma lesão muscular. 
A dúvida é se ele começa como 
titular. Outro que possui chance 
de jogar é Facundo Labandeira. 
Entre os prováveis desfalques, 
ainda seguem Willian Formiga e 
Saimon. Há, ainda, dois jogadores 
suspensos com o terceiro amare- 
lo: o lateral-direito Matheus Ri- 
beiro e o volante João Pedro. Isso 
abre lacuna para que Jorge e Rô- 
mulo sejam titulares. 

Já Gustavo Henrique, que 
cumpriu suspensão contra o Pay- 
sandu, é o provável titular, ao 
lado de Alemão. 

O provável CRB é: Matheus 
Albino; Hereda, Fábio Alemão, 
Gustavo Henrique e Jorge; Fal- 


cão, Rômulo (Caio César) e Gegê; 
João Neto (Raí ou Labandeira), 
Léo Pereira e Anselmo Ramon. 


GUARANI 

O Bugre tem muitas novidades 
para este jogo. Mas a principal en- 
volve o banco de reservas. Após 
demitir o técnico Júnior Rocha e 
ser assumido pelo interino Mar- 
celo Cordeiro, a diretoria fechou 
com Pintado, rodado no futebol 
brasileiro e que vai estrear. 

O time ainda não deve ter 
a presença do lateral-esquerdo 
Jefferson, lesionado. E o volan- 
te Camacho está suspenso pelo 
terceiro amarelo. Porém, há os re- 
tomos importantes de Matheus 
Bueno, João Victor, Airton e Mar- 
lon Douglas, que cumpriram sus- 
pensão. Assim, a ideia é que o 
Guarani mude muito em termos 
de peças. 

O Bugre deve entrar em campo 
com: Vladmir; Heitor (Diogo Ma- 
teus), Lucas Adell, Léo San- 
tos (Pedro Henrique) e Viní- 
cius Kauê; Anderson Leite, Luan 
Dias (Bruno Oliveira) e Matheus 
Bueno; Airton, Reinaldo (Marlon 
Douglas) e Caio Dantas. 


* Sob supervisão da Editoria. 
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Hermeto Pascoal 
completa 88 anos 
neste sábado (22) 

e celebra com 

novo disco, biografia 
recém-lançada e 
exposição em São 
Paulo 


u 
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uando tocava para sapos à beira da lagoa, 

na infância que ainda lhe toma os pen- 
samentos, Hermeto Pascoal não imaginava que 
seria considerado um dos maiores músicos do 
mundo. Aos 88 anos, completos neste sábado 
(22), o Bruxo, como também é chamado, não es- 
conde a compreensão de que sua musicalidade 
nasceu ali, em Lagoa da Canoa, no interior de 
Alagoas, mas estava destinada a dar a volta ao 
mundo. Afinal, música é mesmo universal. 

Hermeto Pascoal acaba de lançar mais um 
álbum, o elogiado ‘Pra Você, Ilza”, uma carta 
sonora de amor em memória de sua esposa, 
Ilza da Silva, com quem viveu durante 46 anos 
e teve seis filhos. Ao definir a obra, o multi- 
instrumentista afirma que Dona Ilza está pre- 
sente em tudo e que as almas dos eternos 
amantes estarão juntas para sempre. 

O disco, que também reverencia em can- 
ções as coisas simples da vida, tem 13 faixas, 
dentre 198 partituras registradas em um ca- 
derno. Todas dedicadas à amada e escritas 
entre 1999 e 2000, últimos anos de vida de 
Ilza. O resultado é um projeto redondo, que 
mistura forró, jazz e choro. Assim como tudo 
que é tocado por Pascoal, os arranjos foram 
criados do zero, de maneira intuitiva, junto 
com André Marques (piano), Jota P (saxofo- 
ne), Itiberê Zwarg (baixo), Ajurinã Zwarg (ba- 
teria) e Fábio Pascoal (percussão). 

Além do álbum, o mestre dos sons ganhou, 
recentemente, sua primeira biografia, o livro 
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‘Quebra Tudo - A Arte Livre de Hermeto 
Pascoal, do jornalista paulistano Vitor Nuzzi, 
autor de “Geraldo Vandré - Uma Canção In- 
terrompida”, de 2015, finalista do Prêmio Ja- 
buti. A obra, resultado de mais de 50 entrevis- 
tas, sai pela editora Kuarup, com prefácio do 
pesquisador Tárik de Souza e posfácio do pro- 
fessor Paulo Tiné. 

Como se não bastasse, está em cartaz no 
Sesc São Paulo a exposição “Ars Sonora - 
Hermeto Pascoal, que reúne a extensa obra, 
mas também investiga a estética do alagoa- 
no. Com curadoria de Adolfo Montejo Navas, 
a proposta destaca duas ideias fundamentais 
que definem a poética de Hermeto: o som 
como a fonte primordial para alcançar a to- 
talidade e uma cosmovisão dinâmica, e o de- 
senho-caligrafia-escritura como uma segun- 
da matriz cartográfica para reinterpretar o 
mundo. 

O bruxo maior da música brasileira tam- 
bém se prepara para subir ao palco do Rock 
in Rio em setembro. Ele explica: não vai parar, 
e não sente o tempo além da música. Ape- 
nas vive, como se experimentar sons fosse 
o desejo da natureza para o seu destino. “É 
assim como o vento, como as nuvens, nin- 
guém pode controlar. Assim é a música que 
eu faço. Ela vai, depois volta, chove, faz sol, 
mas nunca para”, define. 


Continua na página B2 
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JOAO ATALA, 


“Quero tocar 
em Alagoas” 


Em sua entrevista 
mais recente à 
Gazeta, Hermeto 
Pascoal expressou 
o desejo de 

se apresentar em 
Maceió, lembrou da 
infância e detalhou 
seu processo de 
composição 


H ermeto Pascoal comemo- 
rava ter vencido um 
Grammy e ter recebido um título 
e Doutor Honoris Causa na Jul- 
ard School, uma das mais con- 
eituadas instituições do mundo, 
uando conversou com a Gaze- 
a. O mestre atribuiu o reconhe- 
imento à natureza e ao imaginá- 
o popular que preenche Alagoas 
e as suas memórias mais bonitas. 

Pascoal nasceu em 1936, na re- 
gião de Arapiraca, onde hoje fica o 
município de Lagoa da Canoa. O 
povoado Olho D'água, inclusive, 
preserva sua simplicidade. Her- 
meto e seu irmão Zé Neto, um 
ano mais velho, nasceram albinos. 
Eles partiram juntos para o Recife, 
onde conheceram Sivuca e forma- 
ram o primeiro e único trio musi- 
cal de albinos ruivos. 

Apesar de enfrentar resistência 
no início, sendo vetado por um 
executivo musical por ser consi- 
derado “feio”, Hermeto se tornou 
um dos músicos mais prestigia- 
dos do mundo. Com problemas 
de visão desde a infância, foi pelos 
sons que se guiou. 

“Eu estudei somente os pri- 
meiros anos do primário, com a 
minha saudosa professora Zélia, 
lá em Lagoa da Canoa. Pois é. 
Mas na frente da minha casa era 
uma feira. E eu via cantador de 
viola, vendedor de banana madu- 
ra, a turma criativa da feira. E, no 
meu entendimento, minha músi- 
ca veio dos cantadores populares, 
do povo das feiras de Alagoas, da 
turma do ganzá”, comenta o mul- 
ti-instrumentista, que revela de- 
testar rotina e tudo que for preme- 
ditado. 

“Premeditar atrapalha a intui- 
ção e a imaginação. E música é in- 
tuição. Se você me pedir para es- 
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crever para uma sinfônica, eu sei 
escrever. Mas se você me pergun- 
tar como foi que eu aprendi, eu 
não sei explicar. Eu senti e fiz. Vou 
sentindo e vou fazendo”, conta o 
mestre, que continua. 

“Eu não estudei isso aí para 
ficar no convencional. A minha 
música, praticamente, não é con- 
vencional. Só é o que está no 
papel. Mas tudo foi inspirado 
antes de ir pro papel. No papel 
só tá registrado, pra não esquecer, 
entende? No resto ela é supercria- 
tiva. Eu sou um cidadão brasileiro, 
com muito orgulho, mas um mú- 
sico universal”. 

Tão universal que, nos anos 
1970, o mundo já o reverencia- 
va e Hermeto se tomou amigo 
de outro grande nome da músi- 
ca mundial, Miles Davis. “Vocês 
me conhecem, quando vou tocar 
não falo com ninguém, mas algu- 
ma coisa me levou até esse cara”, 
teria dito a lenda do jazz. “São coi- 
sas como essa que me fazem acre- 
ditar em Deus”. 

“Eu sei que minha música não 

é convencional. Ainda bem. Eu 
sei disso. É para sentir. O sen- 
tir está sendo muito desprezado 
pelas pessoas. Elas dizem que sen- 
tem, mas, na prática, elas não sen- 
tem nada”, comenta Pascoal, que, 
mesmo aos 88 anos, retomou re- 
centemente de mais uma volta ao 
mundo, em uma nova turnê. 
Mas o mestre quer mesmo é 
tocar para a sua gente. Conta que 
adora viajar, encostar em um lugar 
no centro de uma grande cidade e 
perceber que há música em meio 
a todos aqueles sons urbanos. “É 
uma pena que poucos percebam”. 
No entanto, seu amor por Alagoas 
o chama, o berço de sua musica- 
lidade quer encontrá-lo novamen- 
te. 

“Por nossa senhora, que apare- 
ça um empresário bom aí pra me 
chamar para tocar. Nossa cidade 
não pode ficar sem nossa música. 
E não é por dinheiro não, é por- 
que ela precisa desse som. Espero 
voltar logo a Alagoas, mas enquan- 
to isso, se lembre, rapaz, antes de 
fazer qualquer coisa, se ame e se 
dê um abraço. E antes de sair, dê 
uma olhada lá fora. Eu vou estar 
lá”, finaliza o Bruxo, que também 
é o som do vento, do silêncio, de 
qualquer coisa bonita. 


VALORANT: 


como participar 


do beta no 
PS5 e Xbox 


DA EDITORIA DE CULTURA 


urante o Summer Game 

Fest 2024, a Riot Games 
anunciou que Valorant, o jogo de 
tiro tático da desenvolvedora, ga- 
nhará uma versão para os con- 
soles PlayStation 5 (PS5) e Xbox 
Series. Descubra como participar 
do beta do game. 

Na última sexta-feira (14), O 
jogo recebeu um beta limitado 
em algumas regiões, incluindo 
Estados Unidos, Canadá, Reino 
Unido, Europa e Japão. A Riot 
Games afirmou que tem planos 
para expandir a versão de tes- 
tes para outras regiões em 
breve. 


Apesar da versão beta estar 
disponível apenas em algumas lo- 
calidades, jogadores de qualquer 
lugar do mundo podem se inscre- 
ver para testar Valorant nos con- 
soles PS5 e Xbox Series. 


INSCRIÇÃO 

O processo é simples. Basta 
acessar o site oficial do Valo- 
rant e procurar pelo botão “ins- 
creva-se?. Após clicar, o usuário 
será redirecionado para uma pá- 
gina onde deverá fazer login na 
sua conta da Riot Games ou criar 


Versão para 
consoles já 
está 
disponível 
em algumas 
regiões do 
mundo 


uma nova. 

Após fazer login, uma mensa- 
gem será enviada para o e-mail 
cadastrado, confirmando a ins- 
crição para a fase beta do jogo. 
Agora, basta aguardar até o início 
dos testes nos servidores 
a brasileiros. 
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DIVULGAÇÃO 


QUEM TESTOU 


Alguns usuários já têm acesso ao jogo no PS5 e Xbox Series 
XIS por meio do beta, que mostra desempenho consistente em 
120fps em todos os consoles, inclusive no Series S. 


Valorant está chegando aos consoles com duas configurações 
diferentes. O modo qualidade, tanto no PlayStation 5 quanto no 
Xbox Series X, oferece uma experiência em 4K nativo e 60fps. 

No Series S, o modo qualidade também entrega 4K nativo em 
60fps. 


Segundo análises do ElAnalistaDeBits, o modo performance 
mantém a resolução 4K nos modelos mais potentes da geração, 
alcançando 120fps de forma estável. No Series S, o modo 
performance reduz a resolução para 1440p, mantendo uma boa 
experiência em 120fps. 


Embora no Series S possa ser necessário escolher entre os 

modos, para o PS5 ou Xbox Series X, o ideal é optar por maiores 
taxas de quadros por segundo, especialmente se o usuário tiver 
um monitor ou TV de pelo menos 120Hz com tecnologia de VRR. 


Para quem já conhece Valorant nos computadores, sabe que 
este é um dos jogos menos exigentes em termos de hardware, o 
que o torna acessível e facilita o trabalho dos consoles da nova 
geração, até mesmo para o Series S. 


BANDIDA 


A NÚMERO UM 


INSPIRADO EM EVENTOS REAIS E NO LIVRO "A NÚMERO UM” DE RAQUEL DE OLIVEIRA 


EXCLUSIVO NOS CINEMAS 
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E Com Sol, Mercúrio e Vênus de rolê em Câncer, 

Y vo tudo indica que só vai surtar umas três vezes. 
Brincadeira à parte, é verdade que as emoções 
e mágoas podem ficar afloradas, mas seu lado 
agressivo tende a ficar off e dar lugar a um jeito 
mais sensível, acolhedor e afetuoso ao lidar 
com tudo e todos. 


TOURO 

E para o choque de um total de zero pesso- 
as, seu lado apegado e possessivo tem tudo pra 
ficar fortíssimo nos próximos dias. Mas você 
também tende a mostrar muito mais afeto e de- 
sejo em fortalecer seus vínculos. Tudo indica 
que vai se expressar com menos dureza e bem 
mais sensibilidade e simpatia 


GÊMEOS 
"Alô, alô, Gêmeos! Ultimamente, tá sendo hu- 
milhação atrás de humilhação? É, alguns cha- 
bus não estão descartados, mas seu signo tem 
tudo pra ser exaltado e aproveitar uma certa 
abundância, segurança e conforto. 


CÂNCER 

Como uma vibe bad pesada pode pintar, a se- 
mana talvez seja complicadinha. Mas nada de 
drama queen, leonina e leonino! Bora aprovei- 
tar esse período de maior sensibilidade para 
ficar um tempo só, refletir, se conectar consigo 
mesma(o) e tentar se entender. 
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LEÃO 

Tudo indica que seu signo vai sair do modo virgini- 
chato e mostrar que é virginianjo no convívio soci- 
al e especialmente com os amigos íntimos. Afinal, 
com a sensibilidade ativada, tende a dosar mais o 
que fala e a demonstrar mais seu carinho. 


VIRGEM 

Tô vendo aqui que você tende a se preocupar 
mais com o seu status social, imagem e reputa- 
ção, podendo exibir um ar mais cuidadoso, simpá- 
tico, emotivo e nostálgico. Momento bem bom pra 
ouvir a sua intuição e traçar planos, objetivos e am- 
bições para sua vida. 


LIBRA 

Com Sol, Mercúrio e Vênus na sua Casa 9, 
período propício pra expandir seus horizontes 
espirituais e emocionais, absorver conhecimen- 
tos e aprender muitas coisas, inclusive sobre si 
mesma(o). Cansou de tanta luta? Pode glorificar 
de pé, pois o céu promete dias de glória! 


ESCORPIÃO 

A forte energia canceriana que chega nos próxi- 
mos dias promete trazer transformações pode- 
rosas na sua vida, especialmente na maneira de 
se relacionar com os outros, enxergar as coisas 
e lidar com as suas emoções. Sua capacidade de 
hablar bem, colocar ideias em prática, ter foco 
e paciência para colher os frutos pode te render 
sucessos. 


SAGITÁRIO 

Frio como gelo? Que nada! Sol, Mercúrio e 
Vênus chegam na sua Casa dos Relacionamento 
e prometem deixar o seu coração quentinho, es- 
timulando a sintonia com seus queridos, novas 
conexões e todo tipo de atividade que fizer em 
conjunto. 


CAPRICÓRNIO 

Tá vindo aí um período de agitação, proativida- 
de e emoções à flor da pele, inclusive aquelas 
profundas que quase ninguém vê. E com tan- 
tos estímulos, fase propícia para começar a criar 
as bases e dar forma às suas ideias, planos e so- 
nhos. 


AQUÁRIO 

Com Sol, Mercúrio e Vênus no seu paraíso as- 
tral, vejo dias felizes, prazerosos e emotivos pin- 
tando na área. Só que nem tudo deve ser suave 
na nave. Afinal seu signo parece meigo, mas é 
formado em artes dramáticas, e aí o clima pode 
pesar, sobretudo com os parentes. 


PEIXES 

Seu mundo interior é vasto, assim como sua fa- 
cilidade de perceber o outro. Mas não se trata de 
identificar cor do cabelo, modelo de roupa, jeito 
de andar, nada disso! Você tem uma capacida- 
de impressionante de decifrar a alma humana. 1 
como se seus olhos viessem com um bônus: o 
recurso da radiografia. 
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TV Aberta GazetaNews 
I 
Sábado Canal 525 Claro-net hd 
TV GAZETA CANAL 7 20h30 Jornal Nacional 14h00 Show do Vinny 06h00 Louca Escapada 20h20 Gazeta Entrevista 
06h00 Globo Repórter 21h20 Renascer 15h00 Cine Aventura 08h00 Revista Gazeta 21h20 Sessão de Cinema - 
06h50 É de Casa 22h25 Altas Horas 17h00 Cidade Alerta - Ed. de Sábado 10h00 Bem Assim Além da Liberdade 
11h45 AL1 00h15 Supercine - Meu Ex É Um Espião 19h45 Jornal da Record - Ed. de Sáb. 12h00 GazetaNews Sports 23h30 Podcast Carango 
12h50 Troque Sua Antena 01h55 Família é Tudo 21h00 Heróis Eternos 13h00 Circuito Mundo - 00h00 Bem Assim 
13h00 Globo Esporte 02h35  Corujão | - Cinco Anos De 21h30 A Rainha da Pérsia Inédito 02h00 Sessão de Séries - 
13h25 Jornal Hoje Noivado 22h45 A Grande Conquista 13h30 Podcast Carango Variadas da Semana 
14h10 Cheias de Charme 23h15 Super Tela 14h05 MacMasi - (mix) 
14h40 Sessão de Sábado - E.T. - O TV PAJUÇARA CANAL 11 16h05 Mais Estilo - Inédito 
Extraterrestre 07h00 Brasil Caminhoneiro TV PONTA VERDE CANAL 5 16h35 Podcast Cesmac 
16h10 Caldeirão Com Mion 07h35 Fala Brasil - Edição de Sábado 06h00 Sábado Animado 17h20 Revista Gazeta 
18h40 No Rancho Fundo 12h00 Pajuçara Auto 11h15 Luccas Toon 19h20 Podcast Diário do 
19h25 AL2 12h30 Esporte Campeão 12h00 Programa Raul Gil Poder 
19h45 Família é Tudo 13h00 Sempre com Você 14h00 Winter - O Golfinho 2 á E 
DER DR ad Ra Dr amaDR adia e Radios Gazeta 
Domingo Sábado 
TV GAZETA CANAL 7 00h20 Domingo Maior - Golpe De 14h00 Cine Maior MIX FM 98.3 MHZ GAZETA FM 94.1 MHZ 
06h00 Santa Missa Mestre 15h30 Hora do Faro 03h00 Super Mix 01h00 SHOW DA MADRUGADA 
06h50 Globo Comunidade 02h15 | Cinemaço - John Wick - De Volta 18h00 Canta Comigo 04h00 3 Mais 03h00 TÚNEL DO TEMPO 
07h20 Peq. Emp. & Grandes Negócios Ao Jogo 19h30 Domingo Espetacular 05h40 Mix Acústico 05h00 FORRONEJO GAZETA 
08h05 Globo Rural 23h00 A Grande Conquista 06h00 Jornal da Mix 06h00 BOM DIA GAZETA 
09h25 Auto Esporte TV PAJUÇARA CANAL 11 23h45 Câmera Record 09h00 3 Mais 09h00 ALÔ GAZETA 
10h00 Esporte Espetacular 07h00 Santo Culto em Seu Lar 10h00 Super Mix 11h00 GRID GAZETA 
12h30 Temperatura Máxima - 08h00 Alagoas Rural TV PONTA VERDE CANAL 5 11h55 Top Mix 12h00 ESPECIAL DA GAZETA 
Rampage - Destruição Total 08h30 Pajuçara Auto 06h00 SBT News na TV 13h00 Super Mix 13h00 SABADÃO GAZETA 
14h20 Domingão Com Huck 09h00 Alagoas Dá Sorte 07h00 Pé na Estrada 14h00 Baú Express 18h00 PAGODÃO GAZETA 
15h40 Futebol 10h00 Esporte Campeão 07h30 SBT Agro 15h00 Super Mix 20h00 FESTA DA GAZETA 
18h10 Domingão Com Huck 10h30 Contextualizando 08h00 SBT Sports 16h00 3 Mais 
20h30 Fantástico 11h00 Pica-Pau 09h00 Notícias Impressionantes 16h55 Top Mix Rolé 
23h35 No Corre - Partiu Entrega 11h15 Todo Mundo Odeia o Chris 11h00 Sorteio da Tele Sena 18h00 3 Mais 
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL 
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CAÇA-PALAVRA 
www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL 


Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto. 


O reumatismo 


O termo “reumatismo” abarca um CONJUNTO de dezenas de doenças que 
afetam o sistema LOCOMOTOR nas articulações, músculos e OSSOS, pro- 
vocando dores CRÔNICAS e restringindo os movimentos. Dentre as doen- 
ças REHMÁTIEAS mais frequentes, estão a TENDINITE, a fibromialgia, a 
ARTROSE e a artrite reumatoide. Ainda não se conhece a CURA 

para tais doenças, mas é possível ALIVIAR os sintomas e evi- 

tar o agravamento do quadro com a ADOÇÃO de mudanças no 

estilo de vida, incluindo EXERCÍCIOS físicos leves e fortaleci- 

mento MUSCULAR, fisioterapia, dieta específica e 
o uso de medicamentos nas CRISES. Apesar de a 
palavra “reumatismo” não ser mais utilizada na PA, 
MEDICINA, tendo sido substituída por doen- KA À 
ça reumatológica ou reumática, ainda está 

em uso como CONCEITO popular, talvez 

por influência das gerações anterio- 

res, que a utilizavam como termo 

genérico para DORES crônicas 

sem ocorrência de TRAUMA. 
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GRANDES LEILÕES JUDICIAIS 


JUÍZO DE DIREITO - 2° Juizado Especial Cível da Capital 


Autos nº 0700264-91.2022.8.02.0092 

2º Praça no dia 24/06/2024 as 11:00hs 

Dos Bens: 01 Ar-condic. Samsung,12.000 Btus, 01 Tv LG 43” de plasma, 01 — Gelagua 
Esmaltec. 


JUÍZO DE DIREITO - Vara do Único Ofício de Cacimbinhas/AL 


Autos nº 700191.86.20222.8.02.0006 R 
12e 22 Praça nos dias 01 e 11/07 de 2024 às 11:00h. À IMNGINARIOS ` 
Dos bens: 06 vacas da Raça Holandesa, com 05 anos de idade pr 


JUÍZO DE DIREITO - Vara do Único Ofício de São J. da Tapera/AL 


Agência de Leilões Freire Cj; 


GRANDES LEILÕES JUDICIAIS 


JUÍZO DE DIREITO - Vara do Único Ofício do Quebrangulo/AL 
12 e 22 Praça - Dias 15 e 24 de julho as 10:00hs | Autos nº 0500082-97.2007.8.02.0033 
Descrição do imóvel: 1º área de 36, 18tarefas, equival. a 10,96 hae 2°área com 3.5tarefas, equival. a 1,06há 
1? e 2? Praça - Dias 08 e 16 de julho as 10:00hs | Autos nº 0700077-08.2018.8.02.0033 


1? e 22 Praça - Dias 19 e 31 de julho as 10:00hs | Autos nº: 0500534-91.2007.8.02.0006 
Descrição do imóveis: 01 Parte de terras, SERRA BRANCA, c/ 23 ha, equival. a 75,9 tarefas, 01 parte de 


” DUBLADO - ANIMAÇÃO - LIVRE - 108MIN 


terras RIACHO DO MEL, com a área de 27 tarefas, equival. a 8,18 ha, 02 partes de terras, SERRA 
BRANCA, com a área de 287 tarefas, equival. a 86,96 ha, - 01 parte de terras, SERRA BRANCA, área de 
100tarefas, equivala 30 ha, 01 parte de terra, CASADO, com uma área de 120 tarefas, equival. 36.3 há. 


Maiores informações e editais na íntegra: www.leiloesfreire.com.br 
Leiloeiro Oficial ALEXANDRE ALMEIDA DE SOUZA E SILVA - JUCEAL 2057 


Autos nº 0700364-54.2021.8.02.0036 
12e 22 Praça nos dias 02 e 09/07 de 2024 às 10:00h. 
Dos bens: 15 vacas mestiças de holandês 


Maiores informações e editais na íntegra: www.leiloesfreire.com.br 


Leiloeiro Oficial OSMAN SOBRAL E SILVA - JUCEAL 006 
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Performance de filmes 


nacionais preocupa exibidores 


DIVULGAÇÃO 


Após um 1º trimestre animador, queda acentuada 
leva market share das produções locais a cerca de 5% 


desempenho dos filmes 

nacionais, que foi motivo 
e comemoração no primeiro tri- 
nestre de 2024, agora traz gran- 
e preocupação. Segundo dados 
a Abraplex (Associação Brasilei- 
a das Empresas Exibidoras Cine- 
natográficas Operadoras de Mul- 
plex) e da FENEEC (Federação 
Nacional das Empresas Exibido- 
ras Cinematográficas), os longas 
brasileiros atualmente represen- 
tam cerca de 5% do market share 
do setor, uma queda significati- 
va em relação aos 21% registrados 
nos primeiros três meses do ano. 
Essa queda brusca gera 
apreensão entre as entidades 
sobre o desempenho do cine- 
ma nacional no segundo se- 
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mestre e o impacto na lenta re- 
cuperação dos cinemas desde 
a pandemia. A pergunta que 
surge é: “o que vai ser do cine- 
ma nacional em 2024?”. 

A expectativa é que novos 
lançamentos possam repetir 
o sucesso de filmes como 
“Nosso Lar 2”, “Minha Irmã e 
Eu” e “Os Farofeiros 2”, que 
tiveram excelente desempenho 
sem a necessidade da “Cota de 
Tela”. No entanto, as associa- 
ções alertam que esse cenário 
é improvável. Os cinemas têm 
oferecido uma boa cobertura 
de salas e sessões para filmes 
nacionais, além de promoções 
para atrair o público. Mesmo 
assim, na semana iniciada em 


LIBERE O ESPAÇO 
- PARA NOVAS EMOÇÕES. 


13 de junho, dois longas naci- 
onais ocuparam cerca de 800 
sessões, mas não conseguiram 
entrar na lista dos 10 mais vis- 
tos no final de semana. 

Com a previsão de uma 
retomada completa do setor 
apenas para 2027, devido ao 
atraso no lançamento de fil- 
mes durante a pandemia e 
a recente greve em Hollywo- 
od, os exibidores temem um 
prolongamento desse prazo. A 
esperança agora recai sobre 
lançamentos como “Divertida 
Mente 2”, que chegou às salas 
brasileiras na quinta-feira (20), 
após arrecadar cerca de US$ 
155 milhões no último final de 
semana nos Estados Unidos. 


Esperança também recai sobre próximos lançamentos populares 
do cinema nacional, como “O Auto da Compadecida 2’ 
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Evangélica 


Batistas avançam com a 
evangelização no Sertão 


Pastor Pedro Góes, natural de Palmeira dos Índios, está trabalhando, 
exclusivamente, na expansão do Reino de Deus entre os sertanejos 


FERNANDA MEDEIROS 


Editora de Religião/Com Assessoria 


s batistas alagoanos estão, 

desde o dia 4 de maio, 
anunciando o Reino de Deus na 
cidade sertaneja de Dois Ria- 
chos. A nova congregação, filha 
da Primeira Igreja Batista de Olho 
d'Água das Flores, faz parte de 
um projeto voluntário do pastor 
Pedro Barros de Góes, ex-presi- 
dente da Convenção Batista Ala- 
goana (CBAL). 

“Nosso projeto é voluntário, 
mas o tocamos de mãos dadas 
com a Convenção e a Ordem dos 
Pastores Batistas do Brasil em 
Alagoas (OPBB-AL)”, ponderou 
o ex-presidente, que presidiu a 
CBAL de 2014 a 2016. Antes do 
Ministério Pastoral, foi comerci- 
ante por 30 anos em Palmeira 
dos Índios, sua terra natal. 


Católica 


Aos 70 anos, Pedro Góes se 
diz um apaixonado pela evan- 
gelização de seus conterrâneos 
sertanejos. “Uma paixão movida 
pelo Espírito de Deus para di- 
zermos SIM ao Senhor Jesus, ga- 
nhando almas para Cristo com a 
proclamação do Evangelho que 
Ele nos confiou para ser anunci- 
ado ao mundo inteiro”, prosse- 


DIVULGAÇÃO/CORTESIA 


| 4 ] 
Pastor Pedro Góes (à esq) recebe do presidente da CBAL a placa 
de reconhecimento por sua atuação à frente da Convenção 


guiu. 

Pastor Góes é fundador da 
Igreja Batista Castelo Forte, que 
presidiu por 18 anos, em Palmei- 
ra. Renunciou ao cargo em de- 
zembro de 2023 para se dedicar 
ao projeto de plantação de futu- 
ras igrejas na Região Sertaneja. A 
IB Castelo Forte está sendo pre- 
sidida pelo pastor Otoniel Ruiz. 


Pascom reúne agentes em 
1º encontro arquidiocesano 


Evento teve a presença de mais de 500 pessoas, de várias partes da 
Arquidiocese e irmãos das dioceses de Palmeira dos Indios e Penedo 


MARCOS FILIPE 


Pascom Arquidiocesana 


gentes, jovens e adultos da 
Pastoral da Comunicação 
(Pascom) se reuniram, domingo 
(16), no I Encontro Arquidioce- 
sano, com mais de 500 pesso- 
as, em Maceió. Os palestrantes 
foram o coordenador nacional da 
Pastoral, Marcus Tullius; o co- 
ordenador Regional da Pascom, 
padre Jerffeson Adelino; e o as- 
sessor pastoral e diretor do Setor 
de Comunidade da Arquidiocese, 
padre Rodrigo Rios. 
Com o tema “Escutar com o 
coração para uma comunicação 
plena nas mídias sociais”, a pales- 
tra central foi de Marcus Tullius, 
que ressaltou a importância de mo- 
mentos formativos como este: “Eu 
sei que é um sonho da Arquidio- 
cese e meu também estar aqui. É 


uma experiência bonita de convi- 
vência”. 

O encontro foi avaliado como 
positivo pelo padre Rodrigo Rios: 


«CT 


É muito bonito ver a participação 
dos agentes, unidos em oração e 
formação. A Pascom é uma força 
grande que precisa ser aprimorada 
e aqui temos a chance de conhecer 
o rosto de cada um”. 

A coordenadora da Pascom, 


PASCOM ARQUIDIOCESANA 


Maria Cícera, lembrou que o en- 
contro é um sonho pensando há 
mais de 13 anos. “Reunimos comu- 
nicadores católicos de várias par- 
tes da Arquidiocese, e irmãos das 
dioceses de Palmeira dos Índios 
e Penedo. Esse era o sonho do 
padre Eduardo Tadeu, nosso pri- 
meiro coordenador, que desejava 
um encontro que reunisse o rosto 
da nossa Igreja particular”. 


Olho d'Água passa a ser Igreja 
e abre sua Frente Missionária 


DIVULGAÇÃO/CORTESIA 
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nquanto Dois Riachos ga- 

nhava sua Frente Missi- 
onária, no dia 4 de maio, a 
Congregação de Olho d'Água 
das Flores, pouco mais de uma 
semana depois, no dia 18, or- 
denou seu pastor, Klayton de 
Assis, e foi transformada em 
Igreja. O pastor Pedro Góes 
vinha dirigindo a congregação 
interinamente há anos. 

No culto de abertura da 
Frente Missionária de Dois Ri- 
achos, o pastor Carlos Rúben 
lembrou que o povo batista 
é fruto do trabalho missioná- 
rio. “E a gratidão que temos 
por ter sido alcançados através 
deste ministério deve mover 
nossos corações na mesma di- 
reção: proclamar as boas-no- 
vas de salvação a todos”. 

Há 139 anos os batistas ala- 
goanos estão aqui com essa 
missão. “E, neste ano, o desa- 
fio é oportunizar a todos dizer 


PIB de Olho d'Água das 
Flores é organizada em 
Igreja e ordena Klayton de 
Assis em seu pastorado 


SIM para Jesus”, disse Rúben. 
Os batistas estão presen- 
tes, hoje, em 77 cidades de 
Alagoas. E neste ano estão 
com novas frentes missioná- 
rias sendo iniciadas no Ser- 
tão e outras regiões. Os novos 
trabalhos que o presidente da 
CBAL destacou são a Frente 
Missionária de Dois Riachos 
e o apoio da PIB em Olho 
d'Água, igreja-mãe da congre- 
gação. Na sequência, vêm ou- 
tras Frentes Missionárias pelo 
Sertão e nas demais regiões. 


Aceitar sempre a 
vontade de Deus 


Mons. Pedro Teixeira Cavalcante. Teólogo 


ponto fundamental da vida de santidade é aceitar sempre 

a vontade de Deus. Sempre significa tudo em qualquer cir- 
cunstância, em qualquer hora, em qualquer lugar. Isto exige uma 
vontade firme, um propósito forte e decidido e uma graça espe- 
cial. 
Uma semelhante tomada de posição exige uma graça especi- 
al, que se alcança com muita oração e com uma ascese firme. 
Mas a “graça supõe a natureza”, e isto quer dizer que a graça 
opera se a natureza humana se abre para ela e a recebe, fazendo 
o que ela manda. 
Uma das coisas a se fazer neste caso é fortificar a vontade, 
porque Deus não age contra a vontade humana. Como nossa 
vontade é muito inclinada ao mal, necessitamos dominá-la, ori- 
entá-la, encaminhá-la. 

Para tanto, devemos fazer muitos exercícios, que, pouco a 
pouco, levam nossa vontade a fazer aquilo que queremos porque 
é bom, justo e correto. Santa Teresinha nos oferece uma série de 
bons e fáceis exercícios, que muito ajudarão na nossa aceitação 
da vontade de Deus. 

O propósito firme para essa aceitação depende muito de 
nossa vontade fortemente preparada, do contrário falharemos 
constantemente e pode acontecer uma parada total. Lembremo- 
nos de que, além de nossa natureza fraca, como diz são Pedro, 
“o diabo anda em redor, rugindo como leão, e procurando quem 
devorar” (1 Pe 5,8). 

O demônio existe, e como ele é a pura maldade, só deseja le- 
var-nos ao mal e faz de tudo para nos impedir de aceitar a von- 
tade de Deus. 
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Receita de 


família com o 


e o melhor: tudo sem glúten 


pa, pessoal! Hoje quero comparti- 

lhar com vocês uma história que 
une tradição, amor e culinária. Junho é 
um dos meus meses favoritos do ano. 
Não só porque é a época das festas ju- 
ninas, mas também porque me traz lem- 
branças maravilhosas da minha infância 
e da família reunida. Na época em que 
a vó Yêda estava conosco, ela adorava 
reunir todo mundo para celebrar e com- 
partilhar os sabores deliciosos que pre- 
parava. As festas juninas na nossa família 
eram uma explosão de alegria e sabores, 
e cada prato trazia consigo uma memória 
especial. 

A história da Festa Junina em Casa que 
vou contar agora é um exemplo lindo de 
como a tradição culinária pode ser passa- 
da de mãe para filha e se transformar em 
algo que leva alegria para muitas pessoas. 
Kamilla Ross e sua mãe, Neide de Oliveira 
Mello, são as protagonistas dessa jornada. 

A irmã mais velha de Neide manteve 
viva uma receita especial no interior de 
Pernambuco, sempre apaixonada pelas co- 
midas típicas do interior. Quando Neide 
se mudou para a capital após se casar, ela 
teve que se reinventar para sobreviver. Foi 
então que sua veia empreendedora surgiu. 
Desde muito cedo, Kamilla viu sua mãe 
na cozinha, preparando delícias para ven- 
der, especialmente durante as festas juni- 
nas, quando as queijadinhas se tornaram 
um clássico. 

Nunca foi tão forte quanto em 2020, o 
primeiro ano da pandemia. Com a melhor 
época do ano ameaçada pela falta de fo- 
gueiras nas ruas, bandeiras nos postes e 
barraquinhas de comidas juninas, Kamilla 
e Neide tiveram a ideia brilhante de levar a 
festa junina para dentro das casas das pes- 
soas. Assim nasceu a Festa Junina em Casa, 
um verdadeiro sucesso! 

Montaram kits com todas as delícias tí- 
picas: canjica, mungunzá, arroz doce, bolo 
de milho, massa de macaxeira, milho cozi- 
do e, claro, as famosas queijadinhas. Além 
disso, pensaram em cada detalhe, incluin- 
do bandeirinhas para decorar e garantin- 
do que todas as receitas fossem sem glú- 
ten, para que todos pudessem desfrutar. 
As pessoas que não podiam sair de casa 
durante a pandemia agradeceram por essa 
iniciativa que trouxe um pedacinho da tra- 
dição junina para suas casas. 


RR 


ENCOMENDE SUAS 
DELÍCIAS JUNINAS 


É incrível poder encomendar essas 
delícias juninas com a Festa Junina 
em Casa. Imagine fazer uma festa 
cheia de comidas típicas, garantindo 
pratos deliciosos para todos os 
convidados e sem se preocupar em 
ter que preparar tudo. Deixe nas 
mãos de quem se dedica com tanto 
amor a fazer esses kits com todas 
essas delícias típicas. 
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INCLUSÃO ALIMENTAR 
E SEM GLÚTEN 


Uma das coisas mais legais sobre a Festa 
Junina em Casa é que todas as comidas 
juninas são sem glúten. A intolerância ao 
glúten é uma condição em que o corpo 
reage negativamente à ingestão de glúten, 
uma proteina encontrada no trigo, cevada 
e centeio. Para quem tem intolerância ao 
glúten, é maravilhoso poder aproveitar e 
comer como todo mundo. É uma inclusão 
alimentar que garante que todos possam 
desfrutar dos sabores típicos da festa 
junina sem preocupações. 


Relembrar essas memórias e conhecer 
histórias inspiradoras como a de Kamilla e 
Neide me fazem perceber como a culinária 
é uma forma poderosa de manter vivas 
nossas tradições e culturas. Seja através 
de uma festa junina em casa ou reunindo 
a família ao redor da mesa, os sabores que 
compartilhamos contam nossas histórias e 
nos conectam de uma maneira única. 
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Troque o 


pelas 
escadas 


Novas pesquisas confirmam tese 
de que subir e descer degraus 
ajuda o sistema vascular e 
reduz mortalidade 


THE NEW YORK TIMES 


O ptar pelas escadas ao invés do elevador tem sido 
um conselho de saúde comum por anos, mas novas 
pesquisas confirmam seus benefícios. Uma meta-análi- 
se apresentada na Conferência da Sociedade Europeia 
de Cardiologia revelou que pessoas que rotineiramente 
sobem escadas têm 39% menos chance de morrer de do- 
enças cardíacas. Elas também apresentam menor risco de 
derrame e ataque cardíaco. 

“Fiquei surpresa que uma forma tão simples de exercício 
pode reduzir a mortalidade por todas as causas”, disse Sop- 
hie Paddock, da Universidade de East Anglia e do Norfolk 
and Norwich University Hospital Foundation Trust, à NPR. 
A equipe de Paddock revisou dados de cerca de 480.000 
participantes, analisando a relação entre o uso de escadas e 
doenças cardíacas. Os participantes, com idades entre 30 e 
80 anos, também responderam perguntas sobre hábitos de 
vida e exercícios. Quem usava escadas ficou mais protegido 
contra doenças cardíacas ao longo de 12 anos. 


QUANTOS LANCES DE 
ESCADA VOCÊ DEVE 
SUBIR? 


Um estudo de 2023, publicado na 
revista Atherosclerosis, descobriu que 
subir apenas cinco lances de escadas 

por dia pode reduzir o risco de doença 
cardiovascular em 20%. “Pesquisadores 
descobriram uma redução de risco 
relativo de 19% de doenças cardíacas em 
participantes que regularmente subiam 
cinco lances de escadas por dia”, diz a 
médica Yvonne Covin. No entanto, aqueles 
que pararam de subir escadas depois de 
começar tiveram um risco 32% maior de 
doenças cardíacas. 


h 
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POR QUE SUBIR ESCADAS 
É TÃO BENÉFICO? 


Doenças cardíacas causam uma em cada 

cinco mortes nos Estados Unidos, matando 
cerca de 695.000 pessoas anualmente. Subir 
escadas é uma forma de exercício aeróbico que 
aumenta a frequência cardíaca e os níveis de 
oxigênio. De modo geral, exercícios aeróbicos 
reduzem o risco de pressão alta, colesterol 
alto e doenças cardíacas. “Subir escadas 

é semelhante a atividades como caminhar, 
correr e andar de bicicleta, que estão 
associadas à melhora do risco cardiovascular”, 
diz Robert Harrington, cardiologista e decano 
da Weill Cornell Medicine. Ele acrescenta 

que subir escadas requer equilíbrio e força, 
combatendo problemas como fragilidade e 
fraqueza muscular. 


Além disso, subir escadas pode melhorar a 
longevidade. “À medida que envelhecemos, 
subir escadas pode fortalecer as pernas e as 
costas, ajudando a prevenir quedas”, explica 
Covin. Especificamente, mulheres na pós- 
menopausa que sobem escadas apresentam 
maior densidade óssea. 


COMO COMEÇAR A 
SUBIR ESCADAS PARA 
o 

MELHORAR A SAUDE DO 

“o 
CORAÇÃO 
Harrington recomenda incorporar alguma 
forma de atividade aeróbica, incluindo subir 
escadas, no regime de exercícios. “De 
acordo com as recomendações da Associação 
Americana do Coração, eu peço aos pacientes 
que visem 150 minutos por semana de exercício 
moderado, como caminhar em um ritmo 
moderado e fazer levantamento de peso leve 
três vezes por semana”, indica. Subir escadas 


queima cerca de oito a 11 calorias por minuto, 
sendo considerado exercício moderado. 


Exercitar-se não é o único meio de melhorar a 
saúde. Covin recomenda seguir os seis pilares 
da medicina do estilo de vida: comer alimentos 
integrais e à base de plantas, priorizar um 
sono restaurador, evitar substâncias de risco 
como tabaco e álcool, e reservar tempo para 
conexões sociais. A OMS estima que cerca de 
80% dos casos de doenças cardíacas, derrame 
e diabetes tipo 2 poderiam ser prevenidos ao 
priorizar esses comportamentos. 


TRÊS TREINOS DE ESCADA PARA EXPERIMENTAR 


1- Treino intervalado de escadas: altere subindo um lance de escadas em um ritmo 
controlado e um em um ritmo um pouco mais rápido. Repita de três a cinco vezes, 
dependendo do seu conforto. Faça uma pausa e repita o treino mais uma ou duas vezes. 


2 - Subida de escadas e calistenia: crie um circuito que inclua subir alguns lances de 
escadas e depois fazer exercícios de força, como flexões ou abdominais. Por exemplo: 
suba três conjuntos de escadas, faça 10 agachamentos e descanse por um minuto antes 
de repetir todo o circuito. 


3 - Subida de escadas por tempo: ajuste seu relógio para 10 minutos e caminhe 
lentamente e de forma constante pelas escadas ou pela escada rolante da academia. 
Faça uma pausa de cinco minutos no final dos 10 minutos antes de retornar para outro 
esforço de 10 minutos. 
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Salete e Manoel apostam nas 
comidas tradicionais e contam 
que trabalham o ano intelro com 
pratos feitos com milho: “É sempre 
São João aqui na Pamonha e 
Companhia” 


€C fogueira está queimando em home- 

nagem a São João...” — Isso quer 
dizer que tem barulho de traques nas calçadas, 
quadrilhas dançando nos palhoções e o forró 
embalando o rala-bucho. Mas para a festa ser 
completa, tem que ter o cheiro de milho incen- 


sando as ruas. Afinal, a culinária nordestina é 
o sabor do mês de junho. Nesses pratos típi- 
cos, alagoanos encontram complemento para 


a renda e até solidificam seus negócios. 

É claro que, como em todos os outros as- 
pectos das festas juninas, o típico se adaptou à 
modernidade. Mas o que não mudou foi a cri- 
atividade do nordestino, que segue inovando 
em busca de dias sempre melhores. Nesse sen- 
tido, a produção ganhou ainda mais variedade, 
com pratos tradicionais ganhando versões sem 
glúten, açúcar e lactose. E há também quem 
trabalhe com o milho o ano inteiro. 


FOTOS: AILTON CRUZ 


Comidas típicas 
garantem 
continuidade 
das tradições e 
complementam 
renda de 
alagoanos no 
São João 
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No bairro do Feitosa, em Maceió, 
a esquina da tradicional Panificação 
Lima Rocha fica ainda mais movi- 
mentada quando Salete Honorato e 
o marido Manoel chegam. Eles levam 
todos os dias, quitutes diversos: can- 
jicas, pamonhas, milhos cozidos. O 
cheiro, conta Salete, é a maior propa- 
ganda da Pamonha e Companhia. 
“Estamos aqui todos os dias, desde 
cedo, trabalhando para entregar o me- 
lhor para cada um dos nossos clien- 
tes. São todos muito especiais para 
nós e fazemos tudo com muito cari- 
nho. Quem nunca provou chega aqui 
pelo cheiro de milho que sobe e se 
espalha, mas depois que prova, é o 
sabor que fideliza o cliente”, conta Sa- 
lete. 

No período junino, o movimento 
quadruplica, diz ela. Mas o pequeno 
negócio familiar funciona o ano intei- 
ro, saciando a vontade daqueles que 
amam o sabor do milho em qualquer 
época do ano. 

“Trabalhamos o ano inteiro e o 
movimento não para, as pessoas gos- 
tam do sabor, gostam de milho, é 
uma paixão nordestina. Elas adoram, 
fazem encomendas e tudo. É claro 
que esta é a melhor época do ano 
para quem trabalha com milho, aqui 
não é diferente, mas, graças a Deus, 
para nós o São João é o ano inteiro”, 
garante. 

“O segredo pode parecer um cli- 
chê, mas é o amor mesmo. E o tra- 
balho duro. Nós amamos fazer isso 
aqui, fazemos com muito carinho e 
muito esforço também. Fico muito 
feliz em ver as pessoas comprando, 


levando para alguém que amam, di- 
vidindo com a família, encomendan- 
do e levando nossos pratos para fazer 
parte da festa. A nossa tradição é uma 
coisa linda e precisa ser valorizada. 
Fazemos tudo com receitas tradici- 
onais, que aprendemos com nossos 
pais, e tudo com muita segurança e 
cuidado”, finaliza Salete. 


VARIEDADE 


Já Michele Raposo ((Dlaraposinhaofic 


ial) 


investiu em um cardápio cuidadosamente 


adaptado para quem sofre com intolerânci 


mas não quer ficar fora das celebrações. | 


explica que a procura aumenta consideravel- 


mente nesta época do ano e, para atende 
clientela, ela precisa se desdobrar. 


rã 


“Os pedidos triplicam porque trabalhamos 
com um público que é alérgico a glúten, ovo, 


leite de origem animal, além de diabétic 
Esses clientes têm dificuldade de encont 


os. 
rar 


produtos com essas restrições. Quando en- 
contram, acabam divulgando para outras pes- 
soas, porque quase sempre conhecem outros 
com as mesmas necessidades”, confirma Mi- 


chele. 


O investimento no negócio partiu d 
uma necessidade pessoal, depois que a mà 
foi diagnosticada com intolerância a glúten. 
A realidade dela era muito parecida com a 
de outras pessoas que tinham dificuldade 
de encontrar produtos adequados. Quando 
encontravam, não eram saborosos. 

“Então, fiz cursos e comecei a produzir 

para minha mãe. Nem pensava em traba- 
lhar com isso. Mas alguns amigos também 
foram se apresentando com as mesmas res- 
trições. Ao conhecerem os produtos, apro- 
varam. E assim, hoje é nosso carro-chefe. 
Comecei a trabalhar com os celíacos, alér- 
gicos ao leite e ao ovo, que têm aumentado 
absurdamente, e os diabéticos. Mas tam- 
bém com crianças que não consomem açú- 
car tradicional”, completa Michele. 
Graças à repercussão dos produtos, o 
aumento nas vendas neste mês de junho já 
vem sendo sentido e supera o do ano pas- 
sado. Tudo por causa da fidelidade dos cli- 
entes, que querem comidas seguras e ex- 
clusivas que não lhes causem crises. “Há 
uma carência para o público diabético de 
encontrar produtos saborosos, visualmen- 
te atraentes e idênticos aos que são feitos 
para quem não têm restrições”, destaca a 
empresária. 


e 
e 


NOVA PROPOSTA 

Outra que também aposta em produtos 
diferenciados, mas com releituras de clássi- 
cos da culinária, é a chef Sandy Farias (@le- 
brulecafeteria). A cada ano, a procura se in- 
tensifica e já conta com clientes fidelizados 
que aprovaram a nova proposta e o sabor. 

“Nosso cardápio junino é sempre cons- 
truído em cima de receitas tradicionais que 
atravessam gerações e permanecem um su- 
cesso nesta época do ano. Fizemos nossa 
releitura dos bolos clássicos: Souza Leão, 
macaxeira, pamonha; as versões em minia- 
tura das tradicionais brasileiras; nossa can- 
jica cremosa sugerimos comer geladinha; 
e o pudim de tapioca com coco é outra 
novidade deste ano. Ingredientes regionais 
e frescos garantem um sabor marcante e 
inesquecível para compor a mesa junina de 
muitas festas”, garante Sandy. 

Os bolos tradicionais não perderam es- 
paço. Segundo Marcelo Henrique Alves 
((Dcasadebolos maceio), a prova disso é 
a expectativa de aumento das vendas em 
12% em relação ao ano passado. E para dar 
conta da demanda, a empresa tem compra- 
do muitos produtos à base de milho, milha- 
rina e fubá. 

“Tudo para garantir a produção de pro- 
dutos de milho ou agregados, como tapi- 
oca, bolo de amendoim, romeu e julieta. 
Estamos vivendo um momento muito es- 
pecial com este aumento dos pedidos no 
São João. Tem muita relação com o aumen- 
to das festas e o momento que vivemos na 
economia”, diz Marcelo. 

Para ele, os preços justos e a qualidade 
ajudam a consolidar a marca, bem como a 
fidelização dos clientes. Marcelo conta que 
essa tem sido uma tendência de outros em- 
presários do segmento, visto que acompa- 
nha a evolução do setor e a ampliação dos 
negócios de gastronomia. 
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@ Colunista _ 
Jacira Leao 
jaciraleaocolunista@gmail.com 


A enfermeira Maria 
Valdineide e o 
filho, o advogado 
Givan Albuquerque 
Fernandes 


FESTAS 

Na festa junina, eu sou como 
um milho de pipoca: começo 
tímida, mas quando chega o ar- 
rasta-pé viro uma explosão de 
alegria e celebro a vida. Bom 
São João a todos. 


A simpatia e 
o dinamismo 
do coiffeur 
Josimar Lopes 
(ô) 


A bonita Adriana Barbosa festejou seu 
— nat nos EUA. Parabéns! 


Superintendente do Maceió 
Shopping, José Robson, 
com Adriana e a linda ~ 

filha Anathercia Rodas. 4 
Festejando o São João! | 


O promoter Dinho e 
Maria Teresa, felizes 
com o sucesso dos 
seus eventos 


Aniversariante mais festejado, o 
empresário Adriano Santos irá 
comemorar com familiares e amigos. 
Obrigada pelo convite! 


e Ilca Maria Estevao ms... 


Por dentro da moda. Fora dos padrões. Com Rebeca Ligabue, Luiz Maza, Júlia Marques, Pedro Ângelo e Igor Teixeira 


“Conheça 
"Matheus 
Hava, 


ambulante baiano 
que virou modelo 
internacional 


Em entrevista 

à coluna, o 

jovem fala sobre 

a inspiradora 
trajetória, desafios 
enfrentados e 
novos horizontes 


/ | 


A carreira de modelo sem- 
pre foi o sonho de Matheus 
Hava, jovem de Feira de Santana, 
na Bahia. No entanto, o ex-ven- 
dedor ambulante não imaginava 
que, em menos de cinco anos, 
alcançaria o mercado internacio- 
nal da moda. Atualmente, aos 27 
anos, ele é conhecido globalmen- 
te, com trabalhos para marcas re- 
nomadas, como Armani, Misso- 
ni e Champion. Em entrevista à 
coluna, o top model compartilha 
mais detalhes sobre essa jornada. 


O COMEÇO 
A trajetória de Matheus Hava é 
marcada por determinação e resi- 


liência. Antes de brilhar nas pas- 
sarelas, ele vendia acarajé nas ruas 
da cidade natal. Em 2017, mudou- 
se para o Rio de Janeiro em busca 
de oportunidades na moda, mas 
não conseguiu uma agência que 
lhe oferecesse boas perspectivas. 
Sem desistir, voltou ao trabalho in- 
formal para vender bolos de pote e 
sacolés, a fim de garantir um sus- 
tento. 

Durante a pandemia da Covid- 
19, que impossibilitou as ativida- 
des de venda devido ao isolamen- 
to social, Hava decidiu dar uma 
nova chance ao sonho de modelar. 
“Sem renda, eu decidi voltar a ten- 
tar a moda, e aí deu certo”, conta. 
Em 2021, foi aceito pela agência 
Way Model Management, e, desde 
então, a carreira do jovem deco- 
lou. 4 


Eu sonhava com uma ascen- 
são internacional mas não imagi- 
nava que estaria onde estou com 
apenas três anos de carreira. Claro 
que foram três anos de muito suor, 
dedicação e planejamento de car- 
reira, que gerencio por conta pró- 


RR | À 


pria 


DESAFIOS E RÓTULOS 

Ao virar modelo, Matheus Hava 
enfrentou desafios variados, mas 
um específico foi o mais complica- 
do: “Sem dúvidas, o idioma, espe- 
cialmente para alguém que nunca 
teve muitas oportunidades acadê- 
micas, tampouco acesso ao Inglês 
de fato. Consegui dominar e atingir 
fluência estudando sozinho”. 

De origem humilde e integran- 
te da comunidade LGBTQIAPN+ 
como um homem gay, Hava con- 
sidera que a classe social e a ori- 
entação sexual nunca impactaram 
negativamente a própria carreira. 
No entanto, ele reconhece que os 


rótulos podem não ter o mesmo 
peso para todos. 

“Foi um longo processo inter- 
no, doloroso e necessário de aco- 
lhimento para que eu me res- 
peitasse como homem gay. E 
me respeitando soube exatamen- 
te como me portar para que assim 
pudesse ser reconhecido tanto na 
vida profissional quanto na pesso- 
al”, destaca. 


NOVOS HORIZONTES 
Entre as muitas realizações de 
campanhas, o jovem conquistou 
recentemente o trabalho mais sig- 
nificativo, até então. Foi protago- 
nista em uma ação mundial da 
grife italiana Versace. 

“A campanha, com certeza, 
ocupa um lugar especial no meu 
coração, por ser a realização de 
um sonho. Sinto como um grito 
de gratidão a mim mesmo por não 
ter deixado de ser quem eu sou 
por medo do mundo, por precon- 
ceito, por não ter desistido, e a 
todos aqueles que estiveram co- 
migo, impulsionando, torcendo e 
acreditando”, reconhece Hava. 

Agora, o modelo tem se aven- 
turado na atuação, inspirado por 
uma experiência transformadora. 
“Eu sempre pensei na possibili- 
dade, mas a chave virou mesmo 
quando fui ao teatro pela primei- 
ra vez. Desde aquele dia, comecei a 
estudar possibilidades e a me pre- 
parar. Hoje, estou na escola de atu- 
ação”. 

Apesar das conquistas significa- 
tivas, a história na indústria fashi- 
on está só começando. “Seguirei 
com ela [a moda] e com a atua- 
ção. Acredito que são carreiras dis- 
tintas, mas que podem andar lado 
a lado”. 
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Confira na TV Gazeta a sua Novela preferida 


SEGUNDA 


Vitório fala para Olívia que gos- 
taria de namorá-la. Olívia diz a 
Vitório que tem classe demais 
para namorar um cozinhei- 
ro, deixando-o furioso. Kátia 
marca um encontro com Raul 
na boate. Gumercindo ouve e 
conta tudo para Rodriguez. 


Zé Beltino arrasta Marcelo 
Gouveia pela cidade e Artur 
salva o amigo. Caridade acei- 
ta a sociedade com Artur. 
Zé Beltino é preso, mas foge 
quando vê Tia Salete e Floro 
Borromeu aos beijos. Artur 
surpreende Quinota. 


Electra fica impressionada 
com a acusação de Ana contra 
Luca. Otto comenta com seu 
cúmplice que precisa afastar 
Netuno/Léo de Vênus. Electra 
confronta Luca. Mila pede que 
Jéssica pegue uma roupa de 
Luca para forjar o vídeo. 


Egídio concorda em abrigar 
Mariana em sua casa. João 
Pedro mostra a Sandra sua in- 
tenção em resgatar o amor da 
mulher. Lu gosta de saber que 
João Pedro aceitou o negócio 
proposto por Bento. 


TERÇA 


QUARTA 


QUINTA 


SEXTA 


VALE A PENA VER DE NOVO | ALMA GÊMEA | 17h 


Rodriguez fala para Kátia que 
vai demiti-la e expulsá-la do 
apartamento se encontrá-la 
com outro homem de novo. 
Vitório reúne Alaor, Hélio, 
Roberval e Jorge para fazer 
uma serenata para Olívia. Olí- 
via fica encantada. 


Zé Beltino vai embora, e 
Baldina se preocupa. Marce- 
lo Gouveia tem uma ideia 
para separar Artur e Quinota. 
Blandina pede a Quinota que 
a ajude com Zé Beltino. Mar- 
celo diz a Artur o que conver- 
sou com Blandina. 


Tom não consegue conter 
Paulina. Netuno/Léo consola 
Vênus. Tom e Wilson levam 
Paulina para o hospital. Emes- 
to se assusta com a voz de An- 
drômeda. Maya comenta com 
Chantal que Tom precisa sair 
do comando da produtora. 


Os compradores de cacau ad- 
miram o cuidado e o traba- 
lho da fazenda de João Pedro. 
Buba sente que Pastor Lívio é 
a pessoa indicada para cele- 
brar seu casamento com Au- 


gusto. 


Serena rasga o cheque de Ra- 
fael e manda-o não procu- 
rá-la nunca mais. Guto diz 
a Cristina que só fez o que 
ela mandou porque quer ficar 
com ela. Cristina garante a 
Guto que o ama e que eles fi- 
carão juntos. 


Serena acusa Cristina de tê- 
la enganado para roubar Rafa- 
el dela. Cristina agride Serena 
que fica furiosa e diz que po- 
deria machucá-la se quisesse, 
mas não vai sujar suas mãos. 
Ciro vê tudo de longe. 


NO RANCHO FUNDO | 18h 


Blandina é dissimulada com Zé 
Beltino. Dona Manuela pede a 
Zefa Leonel para acompanhá- 
la ao médico. Cira escuta Sabá 
Bodó e Nivalda trocando con- 
fidências. Dona Manuela ques- 
tiona Zefa Leonel sobre seus 
sentimentos por Ariosto. 


Dona Manuela se recusa a ir 
para o hospital, e Artur a leva 
para casa. Quinota consola Tor- 
quato Tasso. Dona Manuela 
pede que Ariosto e Artur se en- 
tendam. Seu Tico Leonel e Zefa 
Leonel temem pelo casamento 
de Zé Beltino com Blandina. 


FAMÍLIA É TUDO | 19h 


Tom se preocupa com a 
nião de Maya com os sócios. 
Luca esconde de Electra o 
motivo de sua briga com Mu- 
rilo. Jéssica acompanha a cri- 
ação do falso vídeo contra 
Luca. Lupita finge tranquili- 
dade perto de Guto. 


eu- 


Electra fica transtornada com 
o vídeo de Luca mostrado 
por Ana. Murilo fica intrigado 
ao ouvir de Plutão que Elec- 
tra encontrou a mulher que a 
dopou cinco anos atrás. Wil- 
son confidencia a Luca seu 
interesse por Paulina. 


RENASCER | 21h 


Egídio e João Pedro chegam a 
um acordo sobre suas terras 
e produção de cacau. Sandra 
não acredita que as intenções 
de Egídio sejam boas, e pede 
desculpas a João Pedro. José 
Inocêncio não gosta do acor- 
do entre João Pedro e Egídio. 


Bento impede que João 
Pedro assine o contrato ao ler 
o documento e se certificar 
de que Egídio estaria enga- 
nando o irmão. Egídio manda 
Marçal reunir as pessoas que 
fecharam negócio com João 
Pedro. 


Rafael diz a Cristina que ela 
não tem direito de exigir 
que ele esqueça Luna. Cris- 
tina fala para Rafael que ele 
a fará sofrer se pensar em 
Luna, mesmo estando noivo 
dela. Rafael decide não mago- 
ar Cristina. 


Artur aceita fazer o exame de 
DNA e se enfurece com os co- 
mentários maldosos de Ari- 
osto. Torquato Tasso revela 
para Quinota as suspeitas de 
Ariosto sobre Artur. Cira se 
insinua para Tobias Aldonço, 
sem que Fé perceba. 


Luca não entende a fúria 
de Electra. Wilson convence 
Paulina a se internar na clíni- 
ca. Chicão se entristece com 
os comentários de Lulu. Lu- 
pita fica horrorizada ao ver 
Júpiter, e deixa o casarão em 
Osasco. 


Os produtores desfazem o 
negócio com João Pedro, in- 
sinuando que sofreram amea- 
ças. Egídio conta a Eliana que 
ele é o autor das ameaças aos 
produtores para que o grupo 
não fizesse negócio com os 
Inocêncio. 


Agência de Leilões Freire 


RANDE LEILÃO 


- EDITAL 001/2024 - 


SÁBADO 


Não há exibição. 


Ariosto culpa Torquato Tasso 
pelo sumiço de Dona Manu- 
ela. Artur diz a Quinota que 
sabe onde encontrar sua mãe. 
Deodora manipula Seu Tico 
Leonel para ir com ele à casa 
de Dona Manuela. Deodora e 
Zefa Leonel se enfrentam. 


Tom tenta afastar Luca de 
Murilo. Netuno/Léo fica des- 
confortável diante de Marta, e 
Vênus tenta ajudá-lo. Andrô- 
meda se irrita com Lulu por 
acolher Sheila. Plutão tenta 
contar a verdade para Nicole. 
Murilo procura Electra. 


Os capangas de Egídio rou- 
bam o cacau das roças de 
José Venâncio. Tião avisa a 
Joana que foi demitido e de- 
cide ir embora, prometendo à 
esposa que só voltará depois 
que realizar seus sonhos. 


Casal). 
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DIVULGAÇÃO 


Segundo 

a proposta, 

| censo 
- demográfico 
decenal deverá 
reunir 
- informações 
sobre animais 


Alagoas 


Ano IV -nº 671 
3003-2433 


(o custo é de uma ligação local 
em qualquer região do País, 
mesmo que solicite o DDD) 


EE 
INFORMA 


WWww.ciee.org.br 


CIEE contabiliza mais de 12 mil vagas de estágio no País entre os 
meses de junho e julho 
Na região Nordeste, são 3,1 mil vagas de estágio para estudantes de diversas áreas 


As férias escolares do meio do ano são consideradas um respiro para a maioria dos alunos, mas para aqueles que desejam 
ingressar no mundo do trabalho, é sinônimo de oportunidade. Isso porque milhares de estudantes estão concluindo os 
estudos, ou encerrando os contratos de estágio - que tem obrigatoriamente duração de até dois anos. 


Nesta janela de oportunidades, o Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de inclusão social e 
empregabilidade da América Latina, projeta a abertura de mais de 12.578 mil vagas de estágio em todo o País. 


A região Nordeste é a segunda maior em número de oportunidades, contabilizando 3,1 mil vagas de estágio entre os 
meses de junho e julho. As milhares de vagas abrangem as mais variadas áreas de estudo, mas os cursos com maior 
número de oportunidades são Administração, Contabilidade, Direito, Marketing e Pedagogia. Algumas oportunidades 
contam com benefícios que vão para além daqueles determinados na Lei do Estágio, como Assistência Médica, Assistência 
Odontológica, ajuda de custo e até a possibilidade de efetivação. 


Como concorrer a uma das vagas 


Para participar dos processos seletivos é necessário realizar o cadastro no Portal CIEE. É fundamental que informações como 


CEP, e-mail e número de contato estejam corretos. Na plataforma o usuário ainda contará com cursos e poderá enriquecer 
o perfil por meio de vídeo apresentação e redação online. Todas as ferramentas são disponibilizadas gratuitamente. Os 
interessados podem tirar suas dúvidas por meio do WhatsApp no número (11) 3003-2433, sendo necessário o uso do DDD 11. 


A 


https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/ 


Atendimento por WhatsApp 


GUILHERME NALDIS 
Agência Estado 


Comissão de Ciência, Tec- 

nologia e Inovação (CCTT) 
da Câmara aprovou nesta semana 
o projeto de lei que obriga o Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE) a coletar dados 
sobre animais de estimação dos 
pesquisados. Segundo a propos- 
ta, o censo demográfico decenal 
deverá reunir informações sobre 
a presença de pets nas famílias 
brasileiras. O texto ainda precisa 
ser votado pelo plenário da Câ- 
mara e, se aprovado, seguirá ao 
Senado. 

O projeto detalha procedi- 
mentos que o IBGE passaria a 
seguir de modo a “conhecer a 
realidade da prática de manu- 
tenção de animais domésticos 
pelas famílias brasileiras”. Com 
isso, o autor do projeto, Fred 


Comissão da Câmara 
aprova projeto 
“que obriga IBGE a 
d coletar dados de pets 


Costa (PRD-MG), e a relato- 
ra na comissão, Daiana Santos 
(PCdoB-RS), esperam munir as 
autoridades com os dados ne- 
cessários para elaborar políti- 
cas públicas de saúde e bem-es- 
tar para pets. Alguns exemplos 
são a construção de campanhas 
de vacinação, castração, contro- 
le de pragas e combate à violên- 
cia animal. 

Além disso, os deputados es- 
peram propiciar com os dados 
novos programas de governo 
para combater o abandono de 
animais, promover a adoção 
responsável e reduzir o núme- 
ro de animais nas ruas. “A cons- 
cientização da população sobre 
a posse responsável de animais 
e as implicações legais e sani- 
tárias dessa prática é essenci- 
al para garantir o bem-estar de 
todos os envolvidos”, disse a re- 
latora. 


De patrimônio 
nacional a protagonista: 
cachorro caramelo 
ganhará filme da Netflix 


animal de estimação 

mais amado do Brasil 
vai ganhar um filme da Net- 
flix. O longa Caramelo, da 
produtora Migdal Filmes, foi 
anunciado durante um even- 
to da plataforma na Rio 2C, 
que ocorreu na quarta-feira, 5. 
O protagonista, Amendoim, 
já está em treinamento para 
as cenas, mas a produção 
ainda não possui data de es- 
treia. 

Dirigida por Diego Frei- 
tas, responsável por O 
Lado Bom de Ser Traída, e 
acompanhada de perto por 


lafa Britz, sócia e produ- 
tora de cinema da Migdal 
Filmes, a trama acompa- 
nha a história do simpáti- 
co vira-lata caramelo. Em 
suas redes sociais, o dire- 
tor agradeceu ao apoio da 
produtora. 

O cão Amendoim com- 
pareceu ao palco do even- 
to junto de Diego e Iafa. 
A atriz Giovanna Lancel- 
lotti, protagonista do filme 
O Lado Bom de Ser Traí- 
da, compartilhou uma foto 
do cachorro caramelo em 
seus stories do Instagram. 
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PINDORAMA FINALIZA SAFRA 
DE ETANOL DE CEREAIS 


Com 15.178,378 litros do biocombustível produzidos, Cooperativa 
Pindorama encerra a moagem de etanol a partir de milho e sorgo. 
Produção, apenas com milho, foi realizada na safra 22/23 


COPLAN 


DESDE 1939 FORTALECENDO O SETOR 
CANAVIEIRO DE ALAGOAS 


Atendimento ao público 
Segunda a sexta - 8h às 17h 
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Leitor em Foco 


INVEST 


O presidente do Sindicato da Indústria do Açúcar e do Etanol no Estado de Alagoas (Sindaçúcar-AL), 


l 


Pedro Robério Nogueira, participou, em São Paulo, da primeira edição do Invest Alagoas. Uma iniciativa 
do Governo do Estado de Alagoas para apresentar os recentes avanços econômicos e sociais conquistados 
pelo estado, assim como potenciais oportunidades para novos negócios. Nogueira foi um dos convidados 
do painel “Distribuição, comércio e indústria”. 


Vitrine 


Coopaiba e Carpil apresentam 


programa de crédito fundiário 


A Cooperativa dos Agriculto- 
res Familiares e dos Empreendi- 
mentos Solidários de Piaçabuçu 
- Coopaiba realizou um encon- 
tro técnico com as famílias dos 
pequenos agricultores e coope- 
rados do município interessados 
em aderir ao Programa Nacional 
Crédito Fundiário, do governo fe- 
deral, para a aquisição de terra. 
A reunião aconteceu em Piaçabu- 
çu, na sede da Colônia Z-19. 

No encontro, foram apresenta- 
das as regras do programa, con- 
tando com a participação de re- 
presentantes do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) 
e da Cooperativa Agropecuária 
Regional de Palmeira dos Índios 
(Carpil). 

De acordo com informações 
do coordenador do projeto na 
Coopaiba, Rafael Emanuel, o pro- 
grama vai beneficiar, inicialmen- 
te, 125 famílias da agricultura fa- 
miliar de Piaçabuçu. “Foi um 
momento esclarecedor com o 
objetivo de desburocratizar o 
acesso a terra pela agricultura 
familiar. Ao mesmo tempo, já 
estaremos preparando o projeto 
individual de cada agricultor e re- 
alizando o encaminhamento da 
documentação para que, nos pró- 


ximos dias, se dê a entrada no 
processo”, explicou. 

Em 2023, o Programa conce- 
deu acesso a mais de 27 mil hec- 
tares de terras, sendo o melhor 
resultado dos últimos oito anos. 
Recentemente, o teto do finan- 
ciamento passou de R$184 mil 
para R$280 mil por família. Com 
o Programa Nacional de Crédito 
Fundiário, é possível financiar a 


aquisição de imóveis rurais e ben- 
feitorias, despesas com georrefe- 
renciamento, topografia e regis- 
tros escriturais. 

“As oportunidades para adqui- 
rir terras no meio rural foram am- 
pliadas e a Coopaiba e a Carpil 
incentivarão esse processo para 
que, cada vez mais, o agricultor 
possa produzir mais e melhor”, 
disse o coordenador. 


S 
9 
Ss 
z 
< 
v 
z 
© 
z 


DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Editor . 
Edivaldo Junior 
edivaldojuniorQuol.com.br 


Dica Rural 


CPLA PROMOVE REUNIÃO ENTRE 
AGRICULTORES E CONAB 

A Cooperativa de Produção Leiteira de Alagoas (CPLA) rea- 
lizou uma reunião com técnico da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), Adriano Nunes, diretores da em- 
presa e agricultores associados. No encontro, que ocorreu na 
área administrativa da Unidade de Beneficiamento de Leite 
(UBL), localizada no município de Batalha, foram tratados 
assuntos referentes, por exemplo, à compra direta de produ- 
tos da agricultura familiar. 

Na reunião, que contou com a presença do presidente da co- 
operativa, Aldemar Monteiro, e presidentes de associações, 
foi destacada a importância da CPLA na cadeia produtiva 
de leite de Alagoas. Uma outra pauta discutida no encontro 
abordou a comercialização do leite em pó produzido pela 
cooperativa, com a matéria-prima fornecida pelos agriculto- 
res familiares cooperados e a atuação da CPLA com a Conab 
na venda desse leite, além de um debate sobre o Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e suas implicações. 


USINA CAETÉ CELEBRA O DIA MUNDIAL DA 
SEGURANÇA DE ALIMENTOS COM NOVO 
PROJETO DE DDS 

A Usina Caeté, Matriz e a Unidade Marituba, iniciou no úl- 
timo dia 7, data em que foi celebrado o Dia Mundial da Se- 
gurança de Alimentos, o projeto de Diálogo Diário de Segu- 
rança e Qualidade de Alimentos - DDS-QA. A iniciativa visa 
reforçar a sensibilização sobre a segurança do alimento pro- 
duzido e garantir que todos os colaboradores estejam alinha- 
dos com as boas práticas de qualidade e segurança. 

Na Usina Caeté, Matriz, o tecnólogo de Alimentos Lucas 
Laurindo conduziu palestras informativas na Fabricação de 
Açúcar e no Armazém. 

Na Unidade Marituba, o tecnólogo e a técnica de Alimen- 
tos, Mégido Roque e Débora Almeida, respectivamente, rea- 
lizaram o DDS-QA com os colaboradores da Refinaria, Arma- 
zém e Fabricação de Açúcar. No diálogo, houve um destaque 
especial para que as boas práticas já aplicadas fossem po- 
tencializadas e os colaboradores foram encorajados a man- 
ter um canal aberto com seus gestores para a apresentação 
de sugestões. 
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Produtores 
iniciam plantio 


aN E. s e. 


da cana de ri 


inverno 


Trabalho no campo deve seguir 


até o mês de agosto 
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C om a chegada das chuvas, o 
plantio de inverno foi inici- 
ado na zona canavieira de Alago- 
as. Realizado no período da en- 
tressafra e quando as usinas estão 
sem moer, ele deve se estender 
até agosto. 

“Estamos nos aproximando 
do período do inverno propri- 
amente dito. Mas muitos opta- 
ram por plantar ainda no mês 
de maio. Agora, o trabalho no 
campo segue a todo vapor entre 
os fornecedores e as usinas”, afir- 
mou o presidente da Associação 
dos Plantadores de Cana do Es- 
tado de Alagoas - Asplana, Edgar 
Antunes. 

De acordo com o dirigente do 
setor canavieiro, que representa 
mais de sete mil fornecedores de 
cana alagoanos, “a cana que está 


sendo plantada agora só será co- 
lhida no próximo ano, na safra 
25/26 e não no ciclo 24/25”, refor- 
çou Antunes. 

Segundo levantamento, Alago- 
as conta com uma área superior 
a 306 mil hectares plantados de 
cana com a cultura presente em 
54 dos 102 municípios do estado. 


PRÓXIMO 

A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) infor- 
mou, por meio de boletim téc- 
nico, que a influência climática 
no período de desenvolvimento 
das lavouras indica rendimento 
muito próximo ao obtido na safra 
recém-terminada. A área colhida 
deverá crescer, resultando em au- 
mento de produção de 2,9%. Essa 
maior produção deverá proporci- 
onar um aumento na produção 
de açúcar e etanol. 


ada agora deverá ser colhida apenas na safra 25/26 
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Simpósio da Cana e Fersucro serão 
realizados no período de 10 a 12 de julho 
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Sociedade dos Técnicos Al- 

cooleiros e Açucareiros do 
Brasil - Regional Leste - Stab 
Leste, promove, entre os dias 10 
e 12 de julho, o 39º Simpósio da 
Agroindústria da Cana-de-Açúcar 
de Alagoas, realizado em parce- 
ria com a Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) e com o apoio 
do Sindaçúcar-AL, entre outras 
instituições parceiras. Paralelo ao 
simpósio, também ocorrerá a 18? 
Fersucro. 

Os dois eventos técnicos — tra- 
dicionais no calendário do agro- 
negócio e que são considerados 
os maiores do setor sucroenergé- 


tico nas regiões Norte e Nordes- 
te — serão realizados no Centro de 
Convenções de Maceió, no bairro 
de Jaraguá. 

A programação do simpó- 
sio conta com palestras nas 
áreas comum, agrícola e in- 
dustrial. O evento reúne téc- 
nicos, estudantes e pesquisa- 
dores, além de empresários e 
dirigentes do setor que deba- 
terão as novidades tecnológi- 
cas voltadas para a agroindús- 
tria da cana. 

A Stab Leste reforça ainda que, 
em 2024, a Fersucro terá o dobro 
de tamanho em comparação a 
edição do ano passado, amplian- 
do o número de expositores. 
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Evento traz as novidades do setor sucroenergético nacional 
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Com assessoria 


D etentora da primeira e única 
usina de flex do Norte-Nor- 
deste do Brasil, a Cooperativa Pin- 
dorama, em Coruripe, Litoral Sul 
de Alagoas, apesar do encerramen- 
to da moagem de cana, em me- 
ados de abril, seguiu em pleno 
vapor com o processamento de 
milho e de sorgo para a fabricação 
dos álcoois anidro e hidratado. Pri- 
meira produção de etanol, apenas 
a partir de milho, foi realizada na 
safra 22/23. 

Segundo o gerente industrial 
da usina da cooperativa, Erikson 
Viana, a moagem dos grãos foi ini- 
ciada em 5 de novembro de 2023 
e seguiu até 24 de maio de 2024. 
Nesse período, foram processa- 
das 13.814,97 toneladas de milho 
e 25.190,77 de sorgo, totalizando 
39.005,74 toneladas de grãos. 

“Essa quantidade de cereais 
processada resultou na produ- 
ção de 15.178,378 litros de eta- 
nol, um incremento gigante, levan- 
do em consideração a entressafra 
da cana. Estaríamos parados, sem 
produção alguma, se não tivésse- 
mos uma usina flex. O investimen- 
to realizado pela diretoria enrique- 
ceu e muito o nosso processo de 
fabricação”, destacou Viana. 

A produção do etanol da Usina 
Pindorama a partir do milho e do 
sorgo, ainda gera outra excelente 
fonte de renda no final do proces- 
so. Trata-se do WDG, uma espé- 
cie de farelo de grande valor nu- 
tritivo para animais como bovinos, 
suínos, equinos, dentre outros. 

O WDG da Pindorama tem ge- 
rado grande procura por parte de 
pecuaristas de vários estados do 
Nordeste, tanto pelos valores nu- 
tricionais, já que conta com cerca 
de 30% de proteína, como pela 
economia que gera ao bolso dos 
criadores, uma vez que custa quase 
50% do valor pago pelo farelo de 
trigo, por exemplo. A quantidade 
de WDG resultante desta moagem 
foi de 16.161 toneladas. 

Erikson Viana destaca as van- 
tagens do WDG tanto para os 
produtores, quanto para a própria 
indústria. “O ganho para o pro- 
dutor seria ele ter um produto 
com alto teor de proteína a baixo 
custo. Para a Pindorama, tem o 
aumento da receita, ou seja, além 


PINDORAMA ENCERRA 
MOAGEM DE ETANOL DE CEREAIS 


Foram produzidos 15.178,378 litros do biocombustível em seis meses de moagem 


do álcool extraído do grão, ainda 
tem todo esse material disponível 
para venda, para aumentar lucros”, 
disse. 

O presidente da Cooperativa 
Pindorama, Klécio Santos, classifi- 
cou como marco histórico a con- 
clusão da primeira moagem da 
usina de etanol de cereais. “Isso re- 
presenta um marco histórico para 
o Nordeste, principalmente aqui 
para Alagoas, essa atitude, essa ou- 
sadia, essa visão estratégica que ti- 
vemos quando implantamos a pri- 
meira indústria de etanol de milho 
do Nordeste aqui na nossa Coope- 
rativa. Essa safra foi a primeira que 
tivemos uma continuidade, termi- 
na a safra de cana e demos se- 
quência à safra de etanol de milho. 
Isso estava totalmente dentro do 
nosso planejamento, mantendo a 
geração de renda e emprego, for- 
talecendo o caixa da Cooperativa, 
no sentido de termos essa indús- 
tria forte e produzindo. Esse pro- 
jeto traz, de cara, uma segurança, 
uma estabilidade e uma estratégia 
muito interessante para a ativida- 
de sucroalcooleira do estado e do 
Nordeste”, enfatizou. 

No final do último mês de maio, 
a Usina Pindorama encerrou amo- 
agem de grãos. A partir de agora, 
haverá a complementação dos re- 
paros de todo o complexo indus- 
trial, visando a próxima safra da 
cana-de-açúcar, prevista para co- 
meçar em meados de agosto deste 
ano, onde a cooperativa estima 
obter mais uma moagem superior 
à registrada no ciclo passado. 
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Diretores da cooperativa celebram os resultados obtidos na primeira safra 
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Boletim 


atualiza 
produção de 
açúcar em 1,5 
mi de toneladas 


Do total de açúcar produzido, 1.171.475 
toneladas foram do tipo VHP e 300.289 
toneladas do cristal, consumido pelo 


mercado interno 
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pesar de a safra 23/24 ter 

sido finalizada em abril pas- 
sado e que contou com 14 usinas 
em operação, o departamento 
Técnico do Sindaçúcar-AL divul- 
gou novo boletim quinzenal com 
dados da moagem compilados 
até o dia 31 de maio. O levanta- 
mento de nº 18 apontou uma pro- 
dução final de açúcar de 1.531.528 
de toneladas. 

De acordo com o boletim, 
do total de açúcar produzido, 
1.171.475 toneladas foram do tipo 
VHP - que é destinado à exporta- 
ção - e 300.289 toneladas do cris- 
tal, consumido pelo mercado in- 


terno. 

O boletim informa ainda que 
14 usinas produziram açúcar 
VHP. Destas, sete também fabri- 
caram o cristal. Apenas uma uni- 
dade industrial produziu apenas 
o açúcar cristal. 

O Departamento Técnico des- 
tacou ainda que apenas uma das 
15 unidades, além de ter fabrica- 
do açúcar VHP e cristal, também 
produziu 59.764 toneladas do re- 
finado. 

Face ao mesmo período da 
safra 22/23, quando a quantida- 
de de açúcar acumulada era de 
1.530.001 toneladas, foi registra- 
do um crescimento de 0,10% na 
safra 23/24. 
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Brasil produziu 893 mi 
de dúzias de ovos no 5 
primeiro trimestre do ano > / 


CANAL RURAL 


produção brasileira de 
ovos para consumo voltou 
a crescer no primeiro trimestre 
de 2024, atingindo volume recor- 
de da série histórica do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís- 
tica (IBGE), iniciada em 2018. 
Segundo dados divulgados 
pelo instituto no início da pri- 
meira quinzena desse mês de 
junho, compilados e analisados 
pelo Centro de Estudos Avan- 
çados em Economia Aplicada 
(Cepea), foram produzidas 893 
milhões de dúzias de ovos para 
consumo entre janeiro e março, 
quantidade 2,8% maior que a do 


último trimestre de 2023 e 7,7% 
superior à de igual período de 
2023. 

Mesmo com a produção ele- 
vada, levantamentos do Cepea 
mostram que as cotações dos 
ovos permaneceram em altos pa- 
tamares, devido ao aquecimento 
da demanda interna, impulsiona- 
da pela Quaresma. 

Entre janeiro e março, a caixa 
com 30 dúzias do ovo tipo extra 
branco negociada em Bastos 
(SP) valorizou 8,2% frente ao 
trimestre anterior. Para o pro- 
duto vermelho, a alta na praça 
paulista foi ainda mais intensa, 
de 11,6% no mesmo comparati- 
vo. 
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Quantidade foi 2,8% maior que a do último trimestre de 2023 e 
7,7% superior à de igual período de 2023, segundo dados do IBGE 
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Adeal inicia sorologia . 
da influenza aviária e 
doença de Newcastle 


Coletas serão realizadas até o dia 28 de 
junho, em 22 propriedades 
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Agência de Defesa e Inspe- 

ção Agropecuária de Alago- 
as — Adeal deu início, na segunda- 
feira, 17, à coleta de amostras que 
farão parte do inquérito soroepi- 
demiológico do Plano de Vigilân- 
cia de Influenza Aviária e doença 
de Newcastle, referente ao ciclo 
23/24. 

De acordo com o cronograma 
técnico, as coletas deverão ser fi- 
nalizadas até o dia 28 de junho. 
O trabalho de campo será reali- 
zado em 22 propriedades sortea- 
das em diversas regiões do esta- 
do. 


A Adeal informa ainda que as 
amostras serão coletadas de 11 
aves domésticas, por proprieda- 
de, com idade a partir de 30 dias 
de vida, por núcleo, sendo, no 
máximo, cinco núcleos por pro- 
priedade. 

Segundo as diretrizes técnicas 
determinadas pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
no caso de codormas, a idade mí- 
nima para coleta será de apenas 
15 dias. 

A Adeal reforça ainda que, nas 
coletas, são obtidas amostras de 
soro e de suabe de traqueia e de 
cloaca. Todo o material será en- 
caminhado para análise em labo- 
ratório oficial do Mapa. 
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Nas coletas, são obtidas amostras de soro e de suabe de traqueia e de cloaca 
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limento nutritivo e iguaria 

tradicional da culinária nor- 
destina, a fava, ou feijão fava, 
é uma cultura que vem sendo 
cultivada principalmente por pe- 
quenos agricultores da região se- 
miárida. Os estados do Ceará e 
Paraíba são atualmente os maio- 
res produtores de fava do país. O 
Brasil tem hoje uma área planta- 
da 30 mil hectares de fava. O es- 
tado da Paraíba já foi o maior pro- 
dutor, com aproximadamente 12 
mil hectares, até ser desbancado 
pelo Ceará em 2022, que passou a 
ter 13 mil hectares. 

Pela sua importância socioe- 
conômica e nutricional, a fava 
(Phaseolus lunatus L.) é uma das 
culturas incluídas no Banco de 
Germoplasma da Embrapa. Se- 
gundo o pesquisador da Embra- 
pa Algodão Miguel Barreiro Neto, 
responsável pela fava no banco 
de germoplasma, a cultura é cul- 
tivada por pequenos produtores 
da agricultura familiar de subsis- 
tência em sistemas de produção 
rústicos e consorciados, adap- 
tada ao Semiárido, com carac- 
terísticas agronômicas para de- 


senvolver-se em ambientes onde 
prevalecem a seca e as elevadas 
temperaturas. 

Rica em proteína e ferro, a fava 
é um alimento de grande impor- 
tância na segurança alimentar e 
nutricional das pequenas comu- 
nidades rurais devido a sua ca- 
pacidade de adaptação às condi- 
ções de clima e solo mais ampla 
que os feijões, contribuindo para 
diminuir a dependência das espé- 
cies Phaseolus e macassar. 

O pesquisador explica que a 
manutenção da diversidade ge- 
nética e da variabilidade dos cul- 
tivos é uma das estratégias mais 
efetivas para criar formas está- 
veis de subsistência por parte 
dos agricultores que praticam 
uma agricultura de baixos insu- 
mos. “Conduzida tecnicamente, 
a cultura pode causar grande im- 
pacto socioeconômico ao setor 
agrícola das regiões produtoras 
do Nordeste brasileiro. A gera- 
ção de tecnologias para a cul- 
tura, resultará no aumento sig- 
nificativo da área de cultivo, da 
produção e produtividade, pro- 
movendo melhoria da qualidade 
de vida do homem do campo”, 
reforça. 
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Brasil tem hoje uma área plantada 30 mil hectares de fava 


Miguel Barreiro salienta que a 
fava é um cultivo de grande im- 
portância cultural e econômica 
para a Paraíba. “A fava é uma cul- 
tura arraigada no conhecimen- 


to dos nossos agricultores mais 
antigos. Ela vem sendo condu- 
zida com essa diversidade, em 
parte, graças a esses agricultores. 
Ela também está muito ligada à 


nossa cultura. Em quase todos os 
bares paraibanos, você encontra 
a fava como aperitivo, onde uma 
porção individual pode chegar a 
R$ 25,00”, explica. 
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Abelhas sem ferrão são usadas 
na polinização agricola 


Criação in vitro de rainhas permite a produção de colmeias em escala comercial 


EMBRAPA 


solução tecnológica inova- 

dora para o sistema de mul- 
tiplicação e manejo de colônias 
de abelhas sem ferrão (Scapto- 
trigona depilis), conhecida popu- 
larmente no Brasil como manda- 
guari, permite a produção in vitro 
de rainhas, por meio da superali- 
mentação das larvas. 

O método permite a produ- 
ção de cerca de duas mil rainhas 
por mês, a partir de uma única 
colônia, possibilitando também 
a produção de colmeias em es- 
cala comercial, para uso na po- 
linização de cultivos agrícolas, 
como berinjela, morango, toma- 
te, café, maçã e melão. 

A solução tecnológica, de- 
senvolvida pela Embrapa em 
parceria com outras institui- 


Abelha melipona Uruçu amarela Il 


ções, permite ainda o serviço de 
aluguel de colmeias para a po- 
linização de lavouras, que atu- 
almente só está disponível com 
a espécie Apis mellifera, com 
ferrão, que representa um risco 
aos trabalhadores rurais e não 
são eficientes polinizadoras em 
determinadas culturas agríco- 
las. 

De acordo com informa- 
ções da Embrapa, capacitações 
como cursos e oficinas no senti- 
do de fortalecer a meliponicul- 
tura e promover a qualificação 
dos meliponicultores estão dis- 
poníveis. 

Além dos meliponicultores, a 
ferramenta tem como público 
alvo instituições e empresas de 
planejamento, transferência de 
tecnologia, extensão e assistên- 
cia técnica. 


RONALDO ROSA/EMBRAPA 
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NOTICIÁRIO FAEAL/SENAR 


DOENÇA DA BANANEIRA AMEAÇA 
PRODUÇÃO DO FRUTO EM ALAGOAS 


Considerada a mais grave doença da 
bananeira em todo o mundo, a sigatoka negra 
apresenta focos em plantações do Litoral Norte 
de Alagoas, despertando a preocupação de 
produtores, entidades do setor produtivo e 
órgãos estaduais. Onde o controle da praga 
não é realizado, há risco de 100% de perdas na 
produção. 

A sigatoka negra é provocada pelo fungo 
Pseudocercospora fijiensis (Mycosphaerella 
fijiensis). A doença também ataca as helicônias 
e musas ornamentais. Em Alagoas, uma força- 
tarefa liderada pela Adeal conta com o apoio do 
Senar e das secretarias municipais de agricultura. 

O técnico do Senar, Laécio Almeida, atua 
na região e ressalta a importância do trabalho 
preventivo nas plantações, para garantir 
uma safra mais segura. “Nós orientamos os 
produtores para realizar corretamente o manejo 
de controle do fungo, que se espalha pelo ar, 
principalmente nas condições de temperatura e 
umidade alta dessa época do ano”, afirma. 

Para evitar a ampliação do problema, é 
preciso adotar ações preventivas que incluem o 
controle da compra de frutos e mudas de outros 


estados, que sempre devem vir acompanhados 
do documento de Permissão de Trânsito de 
Vegetais (PVT) emitido pela Adeal, mediante a 
apresentação do Certificado Fitossanitário de 
Origem (CFO). 

“É importante também não utilizar folhas de 
bananeiras para proteger e acomodar qualquer 
produtor vegetal, também orientamos a plantar, 
nas propriedades, variedades de banana 
resistentes à sigatoka negra”, informa o gerente 
de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do 
Senar Alagoas, Sidney Rocha. 

O gerente explica ainda que os produtores 
devem informar às autoridades sanitárias 
sempre que encontrarem plantas com sintomas 
característicos da doença. Eles começam nas 
folhas mais novas, com pequenos pontos claros 
na face inferior da folha. Em seguida, aparecem 
listras de cor marrom-clara. 

“Essas listras aumentam de tamanho, se 
juntam e formam manchas negras, envolvidas 
ou não por um contorno amarelado. A partir daí 
elas se espalham por toda a folha causando seu 
ressecamento, resultando na morte da planta”, 
completa o gerente do Senar. 
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Unicafes-AL participa de lançamento de 
nova portaria do Selo Biocombustível Social 


Expectativa é 
que as novas 
regras permitam a 
inclusão de mais 
14 mil famílias no 
programa já no 
próximo ano 


DA EDITORIA 

Governo Federal, por 

meio dos Ministérios de 
Desenvolvimento Agrário (MDA) 
e de Minas e Energia (MME), lan- 
çou a nova portaria que reestru- 
tura o Selo Biocombustível So- 
cial, com evento realizado em 
Brasília. Representando a agri- 
cultura familiar, a União das Coo- 
perativas da Agricultura Familiar 
e da Economia Solidária (Unica- 
fes-AL) prestigiou o evento com 
uma comitiva representando as 
unidades que fazem parte do pro- 
grama. 

A portaria conjunta entre os 
ministérios cria novas obrigações 
para a usinas de biodiesel parti- 
cipantes dessa política de incen- 
tivo, obrigando que pelo menos 
10% dos recursos gastos pelas 
usinas com a manutenção do SBS 
terão que ter como destino agri- 
cultores das regiões Norte, Nor- 
deste e Semiárido. A expectativa 


Dirigentes das cooperativas alagoanas participaram da solenidade em Brasília 


é que as novas regras permitam a 
inclusão de 14 mil famílias dessas 
regiões no programa já no próxi- 
mo ano, elevando para o total de 
31 mil famílias atendidas. 

A presidente da Unicafes-AL, 
Maria José Alves, participou da 


solenidade de assinatura da por- 
taria. Ela enfatizou que a portaria 
vai promover inclusão produti- 
vas nas regiões. “Um reconheci- 
mento à vocação da agricultura 
familiar e toda sua aptidão den- 
tre as matérias-primas voltadas 


ao biodiesel, onde temos uma di- 
versidade de gêneros que podem 
atender e nos dar mais incentivos 
e sustentabilidade na atividade”, 
disse. 

Durante a cerimônia, que con- 
tou com a participação do minis- 


DIVULGAÇÃO 


tro do Desenvolvimento Agrário, 
Paulo Teixeira, e representantes 
das unidades produtoras dos bi- 
ocombustíveis, foram assinados 
contratos entre as usinas de bio- 
diesel e cooperativas da agricul- 
tura familiar. 


Exportações do agronegócio atingem 
mais de US$ 15 bilhões em maio 


MAPA 


A: vendas externas brasilei- 
ras de produtos do agrone- 
gócio foram de US$ 15,05 bilhões 
em maio de 2024. Esse resulta- 
do correspondeu a 49,6% das ex- 
portações totais do Brasil. O valor 
em maio foi 10,2% inferior na 
comparação com os US$ 16,76 bi- 
lhões exportados no mesmo mês 
de 2023. Em termos absolutos, 
houve uma queda de US$ 1,71 bi- 
lhão nas vendas extemas. Esta di- 
minuição ocorreu em função dos 
menores preços médios de ex- 
portação e, também, devido à re- 
dução do volume global exporta- 
do. 

Os produtos que mais contri- 
buíram para abrandar a queda 


das exportações no mês foram 
café verde (+US$ 392,21 milhões), 
algodão não cardado nem pente- 
ado (+ US$ 337,30 milhões), ce- 
lulose (+ US$ 298,95 milhões) e 
açúcar de cana em bruto (+ US$ 
114,62 milhões). 


SUCROALCOOLEIRO 

Um dos destaques das expor- 
tações brasileiras do agronegócio, 
o complexo sucroalcooleiro con- 
tinua registrando recordes de ex- 
portação. O setor elevou as ex- 
portações de US$ 1,24 bilhão em 
maio de 2023 pra US$ 1,43 bilhão 
em maio de 2024 (+15,3%). O vo- 
lume recorde de açúcar exporta- 
do para os meses de maio foi o 
fator responsável por esse bom 
desempenho. 


Vale ressaltar que a Compa- 
nhia Nacional de Abastecimen- 
to (Conab) estimou uma produ- 
ção de 46,3 milhões de toneladas 
de açúcar para a safra 2024/2025, 
maior volume de produção de 
açúcar em toda a série históri- 
ca. Com essa produção recorde, 
o Brasil exportou 2,81 milhões de 
toneladas em maio (+16,7%). 

As carnes também estão entre 
os principais setores exportado- 
res do agronegócio brasileiro, 
sendo responsáveis por 14,2% de 
todas as vendas extemas do agro- 
negócio. Foram registrados US$ 
213 bilhões em maio de 2024, 
valor 2,0% superior na compara- 
ção com os US$ 2,09 bilhões ex- 
portados no mesmo período de 
2023. 


Um dos destaques das exportações brasileiras do agronegócio, o com- 
plexo sucroalcooleiro continua registrando recordes de exportação 


Os produtos florestais fica- 
ram na terceira posição dentre 
os principais setores exportado- 


res do agronegócio, registrando 
US$ 1,55 bilhão em vendas exter- 
nas (+25,5%). 


